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APRESENTAÇÃO
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Caro(a) professor(a),

Diante do novo cenário educacional que se nos apresenta, os impactos do período de suspensão das aulas presenciais que se estendeu ao 
longo do último ano letivo trouxe diversos desafios, resultando em diferentes formas de professores e estudantes lidarem com a aprendizagem. 

Esta experiência trouxe à luz para o debate na comunidade escolar e na sociedade, a importância de se pensar sobre o desenvolvimento 
intencional de competências socioemocionais para que crianças e jovens possam aprimorar suas capacidades de aprender para a escola e para 
a vida, frente às adversidades. Diversas pesquisas na área da Psicologia e Educação, já sinalizam a relação de simbiose no desenvolvimento 
de competências socioemocionais e cognitivas, e por isso a importância de sua articulação no ambiente escolar para a formação integral dos 
educandos. 

Partindo dessa premissa, o objetivo da proposta aqui apresentada é contribuir para a integração dos processos de aprendizagem das 
habilidades curriculares, apoiando o docente na reflexão para o planejamento do aspecto socioemocional em suas aulas.

A partir dessa perspectiva - considerando a urgência em expandir nossos olhares para a integração de competências cognitivas e 
socioemocionais na recuperação de aprendizagens - o conjunto das sequências de atividades aqui descritas oferece um suporte adicional 
aos estudantes para promover as aprendizagens essenciais ao percurso educacional. Ao longo dos bimestres, essas aprendizagens serão 
desenvolvidas - com apoio do Centro de Mídias - em suas aulas e pelas demais atividades escolares não presenciais. 

Você irá perceber que, para as sequências de atividades apresentadas serão ofertadas orientações pedagógicas para que você possa 
incluir em seu planejamento de aulas a articulação das competências socioemocionais no contexto de recuperação das aprendizagens de 
Língua Portuguesa e Matemática.

Nas próximas páginas vamos olhar brevemente para alguns princípios que fundamentam o desenvolvimento socioemocional e, em 
seguida, apresentaremos alguns exemplos, como sugestão, de como integrar na prática as competências socioemocionais às sequências de 
atividades. 

Esperamos, desse modo, ampliar as oportunidades de recuperação das aprendizagens, mantendo o compromisso com o desenvolvimento 
pleno dos estudantes.

DESEJAMOS A TODO(A)S UM EXCELENTE TRABALHO!
Coordenadoria Pedagógica – COPED
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A educação integral considera a formação de estudantes por inteiro, promovendo o desenvolvimento de competências 
que permitam o exercício pleno da autonomia dos sujeitos, de modo que possam elaborar e concretizar seus projetos de 
vida, como pessoas em constante aprendizado.

Por essa perspectiva, o Currículo Paulista considera a educação integral como: 

 a base da formação dos estudantes do Estado [...] e afirma o compromisso com o desenvolvimento dos 
 estudantes em suas dimensões intelectual, física, socioemocional e cultural, elencando as competências e  
 as habilidades essenciais para sua atuação na sociedade contemporânea e seus cenários complexos, 
 multifacetados e incertos. (SÃO PAULO, 2019).

A educação integral, no século 21, exige um olhar amplo para a complexidade do desenvolvimento humano, e para os 
contextos complexos do cenário nacional e mundial. Nesse sentido, o desenvolvimento pleno dos estudantes ganha força 
quando os aspectos socioemocionais são trabalhados na escola intencionalmente, de modo integrado às competências 
cognitivas.

É importante ressaltar que a divisão semântica que se faz com o uso dos termos cognitivo e socioemocional não 
representa uma classificação dicotômica. Sabemos que, na aprendizagem, essas instâncias (cognitiva e socioemocional) 
são simultaneamente mobilizadas, são indissociáveis e se afetam mutuamente na constituição dos sujeitos. 

EDUCAÇÃO INTEGRAL E O DESENVOLVIMENTO  
PLENO DOS ESTUDANTES

LÍNGUA PORTUGUESA E O DESENVOLVIMENTO  
DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS

O Currículo Paulista em diálogo com a Base Nacional Comum Curricular retoma orientação dos PCNs que compreendem 
o texto (em uma perspectiva enunciativa-discursiva), tomado sempre como gênero discursivo, no centro de todo o 
processo de ensino e aprendizagem.

O documento curricular considera a(s) língua(gens) como prática social, e compreende o uso do texto a favor do 
desenvolvimento das habilidades de leitura, produção e manejo das linguagens, indicando que a seleção dos gêneros 
de cada campo de atividade considere os [gêneros textuais] já tradicionalmente abordados pela escola. 

Na mesma medida, se posiciona pela perspectiva dos multiletramentos, quando enfatiza como fundamental 
contemplar gêneros provenientes das novas práticas sociais, potencializada também pelas tecnologias, e enfatiza: 
 
 a necessidade de articular todos esses eixos na promoção de uma aprendizagem voltada à formação integral  
 de sujeitos que dominem a leitura e a escrita, saibam usar a língua em diferentes contextos de interação, em  
 diferentes campos de atividade humana, que saibam argumentar e defender pontos de vista de maneira ética,  
 e que usem a reflexão linguística e semiótica a favor da produção de sentido, de um uso consciente da língua  
 e seus recursos. (SÃO PAULO, 2019, pág. 101). 
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Essa orientação se embasa à luz das concepções da BNCC que considera o papel da escola no sentido de contemplar de 
forma crítica essas novas práticas de linguagem e produções [...] mas de também fomentar o debate e outras demandas 
sociais que cercam essas práticas e usos. (BRASIL, 2017). 

A visão descrita acima se alinha à perspectiva de uma educação integral que considera integrado o desenvolvimento de 
competências cognitivas e socioemocionais uma vez que possibilita a partir do estudo do objeto de aprendizagem (uma 
resenha, por exemplo) tecer relações de aprendizado e desenvolvimento de competências socioemocionais (como a 
empatia e a assertividade) necessárias para melhor interagir dentro das dinâmicas sociais contemporâneas.

Ainda por esse olhar que considera as linguagens como construções humanas sócio-historicamente situadas, o 
documento curricular destaca a ênfase em uma curadoria textual diversa que também possibilite demandas de 
desenvolvimento socioemocional no processo de ensino aprendizagem. Tais demandas se expressam por meio da:  
 
 exposição às discordâncias, a convivência com o outro, com outra voz diversa da nossa, diante da qual é preciso  
 saber também se colocar de forma ética, argumentar posições, defender valores e respeitar o diferente, o  
 divergente, repudiando os discursos de ódio diante do qual os argumentos pouco valem. (SÃO PAULO, 2019,  
 pág. 101).

Essas situações de práticas de uso da língua(gens) descritas acima, possibilitam, quando trabalhadas de forma intencional, 
o desenvolvimento de competências socioemocionais essenciais para se viver no século XXI.

Essas considerações apontam para uma ampla possibilidade dentro do componente curricular de Língua 
Portuguesa, do desenvolvimento/aprimoramento integrado das competências cognitivas e socioemocionais, 
tais como:      

• comunicação (saber interagir, considerando textos e contextos de produção);

• colaboração (o diálogo constante, o enfrentamento e a negociação de posições, inerentes às situações de 
interação, em busca de sinergias para compartilhar, construir conhecimentos; mas também para preservar a 
complexidade e a pluralidade de perspectivas típicas da produção do saber);

• criatividade (experiências de autoria e criação nas diferentes linguagens);

• resolução de problemas (situações de produção que coloquem o jovem em desafios que necessariamente 
impliquem uso intencional e contextualizado das linguagens e seus recursos expressivos); 

• abertura para o novo (curiosidade e interesse em conhecer mais) e 

• pensamento crítico (com posicionamentos de ordem ética, estética e política diante dos discursos e valores 
que circulam).

NO ENTANTO, PARA QUE ESSAS APRENDIZAGENS ACONTEÇAM DE FORMA CONSCIENTE, É NECESSÁRIO QUE O PROFESSOR 
E AS ATIVIDADES PROPOSTAS TENHAM INTENCIONALIDADE PEDAGÓGICA NO DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS ARTICULADAS ÀS COMPETÊNCIAS DO ÂMBITO DAS LINGUAGENS.
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O QUE SÃO COMPETÊNCIAS  
SOCIOEMOCIONAIS?

QUAIS SÃO AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS  
E COMO ELAS SE ORGANIZAM

1.Consulte as referências bibliográficas deste caderno. 

Ao longo de 40 anos, foram identificadas e analisadas mais de 160 competências sociais e emocionais. A partir de estudos 
estatísticos, chegou-se a um modelo organizativo chamado de Cinco Grandes Fatores, que agrupa as características 
humanas conforme as semelhanças entre si em uma estrutura de 5 macrocompetências e 17 competências específicas. 

Esse modelo organizativo foi estudado e testado, massivamente, em diversos países e culturas e a mesma estrutura 
foi encontrada, indicando robustez e validade para o modelo. Com isso, o modelo dos Cinco Grandes Fatores surge 
como uma espécie de organização das competências individuais, facilitando a comunicação na ciência e nos contextos 
aplicados, como o escolar. Veja, a seguir, quais são as 5 macrocompetências e as 17 competências específicas englobadas 
nesse modelo.

As competências socioemocionais são definidas como as capacidades individuais que se manifestam de modo consistente 
em padrões de pensamentos, sentimentos e comportamentos (John & De Fruyt, 2015). Ou seja, elas se expressam no 
modo de sentir, pensar e agir de cada um para se relacionar consigo mesmo e com os outros, para estabelecer objetivos 
e persistir em alcançá-los, para tomar decisões, para abraçar novas ideias ou enfrentar situações adversas.

Durante algum tempo, acreditou-se que essas competências eram inatas e fixas, sendo a primeira infância o estágio ideal 
de desenvolvimento. Hoje, sabe-se que as competências socioemocionais são maleáveis e quando desenvolvidas de 
forma intencional no trabalho pedagógico impactam positivamente a aprendizagem.

Além do impacto na aprendizagem, diversos estudos multidisciplinares1 têm demonstrado que as pessoas com as suas 
competências socioemocionais mais desenvolvidas apresentam experiências mais positivas em diferentes setores da 
vida, tais como bem-estar e saúde, relacionamentos, escolaridade e trabalho. 

Esses estudos legitimam aquilo que todo professor intui e em alguma medida prática, mesmo desconhecendo os 
mecanismos subjacentes: os aspectos socioemocionais estão ligados à aprendizagem e fazem toda a diferença 
para a vida dos estudantes, dentro ou fora da escola.
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?

VOCÊ SABIA? 
 
O componente Projeto de Vida desenvolve intencionalmente as 17 competências socioemocionais ao 
longo dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Em 2019 foi realizada uma escuta com os 
professores para priorizar quais competências seriam objeto de desenvolvimento intencional em cada ano/série. A 
partir dessa priorização, a proposta do componente foi desenhada, tendo como um dos pilares a avaliação formativa 
com base em um instrumento de rubricas que acompanha o plano de desenvolvimento pessoal de cada estudante.

Tendência a ser 
aberto a novas 
experiências 
estéticas, 
culturais e 
intelectuais.

Curiosidade  
para aprender
Imaginação  
criativa
Interesse 
artístico

Previsibilidade, 
consistência 
e equilíbrio 
de reações 
emocionais, sem 
mudanças bruscas 
de humor.

Autoconfiança
Tolerância ao 
estresse
Tolerância à 
frustação

Orientação de 
interesses e 
energia em direção 
ao mundo externo, 
pessoas e coisas.

Estusiasmo
Assertividade
Iniciativa social

Tendência a 
agir de modo 
cooperativo e não 
egoísta.

Empatia
Respeito
Confiança

Tendência a 
ser organizado, 
esforçado e 
responsável.

Responsabilidade
Organização
Determinação
Persistência
Foco

MACROCOMPETÊNCIAS

ABERTURA  
AO NOVO

RESILIÊNCIA 
EMOCIONAL

ENGAJAMENTO 
COM OS OUTROS

DIZ RESPEITO A...

AS 17 COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS

AMABILIDADE AUTOGESTÃO
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COMPETÊNCIA 0 QUE É

CURIOSIDADE PARA APRENDER Capacidade de cultivar o forte desejo de aprender e de adquirir 
conhecimentos, ter paixão pela aprendizagem.

IMAGINAÇÃO CRIATIVA
Capacidade de gerar novas maneiras de pensar e agir por meio da 
experimentação, aprendendo com seus erros, ou a partir de uma visão 
de algo que não se sabia.

INTERESSE ARTÍSTICO
Capacidade de produzir, valorizar e apreciar produções artísticas 
diversas, desenvolvimento novas formas de expressar ideias e 
sentimentos.

AUTOCONFIANÇA
Capacidade de cultivar a força interior, isto é, a habilidade de se 
satisfazer consigo mesmo e sua vida, ter pensamentos positivos e 
manter expectativas otimistas.

TOLERÂNCIA AO ESTRESSE Capacidade de regular a ansiedade e resposta ao estresse, e de resolver 
problemas com calma.

TOLERÂNCIA À FRUSTRAÇÃO Capacidade de usar estratégias efetivas para regular as próprias 
emoções, como raiva e irritação, mantendo a tranquilidade e serenidade.

ENTUSIASMO
Capacidade de envolver-se ativamente com a vida e com outras pessoas 
de uma forma positiva, isto é, ter empolgação e paixão pelas atividades 
diárias e a vida.

ASSERTIVIDADE

Capacidade de expressar e defender as próprias ideias, opiniões, 
necessidades e sentimentos, sendo capaz de se comunicar de modo 
claro e eficiente, além de exercer liderança e mobilizar pessoas quando 
necessário.

INICIATIVA SOCIAL
Capacidade de se relacionar, apreciar e se sentir confortável com o 
contato social, seja com pessoas que vemos pela primeira vez ou já 
conhecidas, em pequenos ou grandes grupos.

EMPATIA
Capacidade de se colocar no lugar do outro, de forma a compreendê-lo 
e preocupar-se com suas necessidades e sentimentos, oferecendo-lhe 
apoio.

RESPEITO

Capacidade de tratar outras pessoas com consideração, lealdade 
e tolerância, da mesma forma como gostaríamos de ser tratados. 
Significa mostrar-se atento aos sentimentos, desejos, valores, direitos, 
pensamentos, crenças ou tradições dos outros e de si.
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CONFIANÇA Capacidade de tecer expectativas positivas sobre as pessoas, acreditando 
em suas intenções e ações, construindo uma relação saudável.

RESPONSABILIDADE

Capacidade de tomar para si um combinado, assumindo os 
compromissos de realizar as tarefas planejadas, mesmo diante de 
dificuldades. Significa prever as consequências de nossos atos em 
função do bem-estar coletivo.

ORGANIZAÇÃO Capacidade de organizar o tempo, as coisas e as atividades, bem como 
planejar esses elementos para o futuro.

DETERMINAÇÃO Capacidade de estabelecer objetivos, ter ambição e motivação para 
trabalhar duro, e fazer mais do que apenas o mínimo esperado.

PERSISTÊNCIA
Capacidade de completar tarefas e terminar o que assumimos e/ou 
começamos, ao invés de procrastinar ou desistir quando as coisas ficam 
difíceis ou desconfortáveis.

FOCO Capacidade de focar — isto é, de selecionar uma tarefa ou atividade e 
direcionar toda nossa atenção apenas à tarefa/atividade selecionada.
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Com a intenção de apoiar o seu trabalho pedagógico com as sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática, 
trazemos algumas orientações para potencializar o desenvolvimento intencional das competências socioemocionais.

Evidências indicam que a melhor estratégia para o trabalho intencional das competências socioemocionais se dá 
por meio de um planejamento de atividades que seja SAFE2  – sequencial, ativo, focado e explícito.

SEQUENCIAL 

Porque exige situações de aprendizagem nas quais o desenvolvimento socioemocional, assim como a aprendizagem das 
habilidades, possa se construir, considerando um tempo de duração adequado. Vale destacar que o desenvolvimento 
socioemocional não é linear, ou seja, não existe um ponto de desenvolvimento considerado “excelente”, contudo, as 
competências precisam ser mobilizadas de modo intencional e de forma cada vez mais complexa. 

ATIVO 

Porque o engajamento e a participação real dos estudantes é fundamental, afinal, as competências socioemocionais são 
desenvolvidas por meio de vivências concretas e não a partir de teorizações sobre elas.

FOCADO 

porque não se desenvolve de modo intencional todas as competências socioemocionais simultaneamente. É preciso 
ter clareza e foco de quais competências socioemocionais serão trabalhadas, ao propor uma situação de aprendizagem.

EXPLÍCITO 

Porque quando o professor apresenta de modo explícito as competências socioemocionais que serão o foco de 
desenvolvimento, promove a ampliação dos entendimentos sobre os significados delas, instaura um vocabulário comum 
e um campo de sentido compartilhado com os estudantes.

2. Segundo estudo meta-analítico de Durlak e colaboradores (2011), o desenvolvimento socioemocional apresenta melhores resultados quando as situações de aprendizagem 
são desenhadas de modo SAFE: sequencial, ativo, focado e explícito. DURLAK, J. A., WEISSBERG, R. P., DYMNICKI, A. B., TAYLOR, R. D., & SCHELLINGER, K. (2011). The impact of 
enhancing students’ social and emotional learning: A meta-analysis of school-based universal interventions. Child Development, 82, 405-432.

COMO INTEGRAR AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS  
ÀS SEQUÊNCIAS DE ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO DAS APRENDIZAGENS
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METODOLOGIAS ATIVAS

Como foi dito, o desenvolvimento de competências socioemocionais não se dá por meio de aulas expositivas 
que expliquem o que é determinada competência, mas de situações de aprendizagem que mobilizem a 
participação ativa dos estudantes. Metodologias ativas como a aprendizagem colaborativa – ou aprendizagem 
entre pares – e a problematização são possíveis e desejáveis de serem praticadas durante a realização das 
sequências de atividades de Língua Portuguesa e em Matemática.

Aprendizagem colaborativa 
 
É uma metodologia que transforma as relações de aprendizado e a organização da turma.  
Os estudantes se organizam em grupos de trabalho para resolver as situações-problema,  
tendo papéis claros entre cada membro do grupo.  

Saiba mais em: 

• PEER INSTRUCTION OU APRENDIZAGEM ENTRE IGUAIS 
www.youtube.com/watch?v=lOIFfmA2Noo#t=32 
 
• TEAM BASED LEARNING (TBL) OU APRENDIZAGEM EM EQUIPE 
www.youtube.com/watch?v=yHssVGwCgDw

Problematização

Imprime às práticas pedagógicas a importância de considerar o aprendizado como um processo 
incessante, inquieto, curioso e, sobretudo, permanente por saber. Nessa metodologia, a construção 
do conhecimento se dá a partir de perguntas/problemas que o(a) professor(a) apresenta a seus 
estudantes com o objetivo de provocá-los a pesquisarem e a construírem conhecimento.

O professor atua como mediador, exercitando intencionalmente sua presença pedagógica para acolher 
e construir uma relação de confiança com os estudantes, para envolvê-los na reflexão e resolução 
dos desafios de aprendizagem ou relacionais e para explicitar a confiança no potencial de cada um, 
mantendo as expectativas elevadas sobre suas capacidades de aprender.

CONHEÇA OUTRAS METODOLOGIAS ATIVAS 

Aprendizagem baseada em problemas, project based learning (PBL)  
https://www.youtube.com/watch?v=YhB44GtyNhI

Aprendizagem baseada em projetos 
www.youtube.com/watch?v=ZP079s7TVK8

http://www.youtube.com/watch?v=lOIFfmA2Noo#t=32 
http://www.youtube.com/watch?v=yHssVGwCgDw 
https://www.youtube.com/watch?v=YhB44GtyNhI 
http://www.youtube.com/watch?v=ZP079s7TVK8
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Para estruturar a abordagem integrada do desenvolvimento intencional das competências socioemocionais às 
sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática, o seguinte ciclo é proposto: 

SENSIBILIZAÇÃO

O momento de sensibilização tem como objetivo apresentar aos estudantes qual é a competência socioemocional em foco de 
desenvolvimento intencional e realizar o levantamento dos conhecimentos prévios da turma sobre ela.

• Competência socioemocional em foco: Apresentar de forma explícita à turma o conceito da competência socioemocional 
priorizada, pedir aos estudantes que tragam, oralmente, exemplos de situações nas quais essa competência ganha destaque ou 
que eles precisam mobilizar. 

• Conhecimentos prévios: Realizar o levantamento de conhecimentos prévios dos estudantes com relação ao que 
sabem sobre a competência socioemocional que será priorizada na sequência de atividades. Para esse ponto será 
interessante engajar a turma a pensar na relação entre o objeto do conhecimento proposto e o âmbito de desenvolvimento 
socioemocional. Para estimular os estudantes a pensarem sobre os objetivos de aprendizagem, recomendamos construir 
perguntas que ativem o que a turma já conhece, construindo relações entre o conteúdo da situação de aprendizagem e 
a competência socioemocional em foco.

ACOMPANHAMENTO

O momento do acompanhamento acontece durante todo o percurso da sequência de atividades, pois é durante 
a interação dos estudantes com os objetos de conhecimento que é possível observar e estimular o exercício da 
competência socioemocional.  O papel do professor pressupõe a compreensão da importância de uma mediação 
baseada em metodologias ativas. Para conduzir o trabalho pedagógico, durante todo o processo, o(a) professor(a) 
exercita, intencionalmente, a pedagogia da presença e convida os estudantes para a aprendizagem colaborativa e a 
problematização. É justamente a qualidade das interações durante a aula, acompanhadas e/ou mediadas pelo(a) 
professor(a), que irão contribuir no desenvolvimento das competências socioemocionais como um todo.

AVALIAÇÃO EM PROCESSO

Ao final de cada aula, é importante realizar uma breve conversa de avaliação sobre como os estudantes estão percebendo o 
exercício da competência socioemocional priorizada, formulando perguntas que os ajudem a manter a conexão entre o que 
vivenciam nas aulas e as suas experiências fora da escola. Além disso, a partir dessa reflexão, convide os estudantes a planejarem, 
cada um, uma ação que pode ser realizada com vistas a exercitar de modo intencional o desenvolvimento daquela competência.

Para apoiar essa ação, sugerimos o uso de um diário de bordo docente para subsidiar, também, o acompanhamento do processo 
de autoavaliação do desenvolvimento socioemocional pelos estudantes e, assim, realizar as devolutivas formativas.

SENSIBILIZAÇÃO

ACOMPANHAMENTOAVALIAÇÃO EM 
PROCESSO
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DEVOLUTIVAS FORMATIVAS 

As devolutivas formativas, ou feedbacks, são recursos formativos quando ocorrem durante a situação de 
aprendizagem, enquanto ainda é possível para o estudante realizar alguma ação a partir delas. Além da 
autoavaliação do estudante, o professor compõe suas devolutivas com sua visão, experiência e conhecimento, 
oferecendo informações necessárias para que cada estudante possa ampliar o seu autoconhecimento e 
refletir sobre possíveis caminhos de avanço.

Existem diferentes formas de conceder uma devolutiva que não seja apenas genérica, mas que contemple 
suas duas principais funções: ser diretiva e/ou facilitadora3. A devolutiva diretiva aponta para o estudante o 
que precisa ser corrigido ou revisado. Já a devolutiva facilitadora fornece comentários e sugestões para ajudar 
a guiar os estudantes em sua própria revisão no processo. Seja qual for o tipo de devolutiva, conheça algumas 
características de uma devolutiva eficaz:

• Problematiza com o estudante caminhos de desenvolvimento, em vez de apenas focar em checagem ou 
verificação de “fez/não fez” ou “certo/errado”.

• É específica, ou seja, se for genérica demais o estudante não se sentirá representado e pode considerá-la 
inútil e frustrante.

• É específica, mas não complexa ou longa. Por exemplo, se a devolutiva for longa ou complicada, o estudante 
simplesmente não prestará atenção na mensagem e o processo perde seu valor. Portanto, é indicado que a 
devolutiva tenha foco.

• Permite ao estudante reconhecer os aspectos nos quais possui bom desempenho e em quais outros 
necessita aprimorar.

• É imparcial, objetiva e apresenta exemplos, ou seja, é embasada em comportamentos que podem 
ser observados diretamente ou indiretamente e no grau de seu desenvolvimento em relação a um 
comportamento esperado.

• Possui frequência, ou seja, também acontece após o estudante ter tido tempo para agir sobre o que foi 
conversado para que possa continuar se desenvolvendo.

Também é importante, em seu momento de reflexão, professor(a), registrar uma autoavaliação sobre a sua mediação do 
processo de desenvolvimento das competências socioemocionais, a partir de perguntas como:  

• Como você, professor(a) se avalia nas etapas dessa aula, do planejamento à avaliação? 
• Foi possível identificar o desenvolvimento da competência socioemocional em foco nos estudantes? 
• As estratégias metodológicas utilizadas promoveram a aprendizagem entre pares? 
• Saberia identificar quais estudantes mais se empenharam nas atividades? 
• Saberia identificar os estudantes que tiveram dificuldades e/ou não se mostraram muito motivados com alguma atividade? Se sua 
resposta for sim, que tipo de apoio e/ou estratégias acredita ser necessário para retomar nos próximos encontros?

Em tempo: vale destacar que a avaliação do desenvolvimento de competências socioemocionais dos estudantes não possui 
um padrão métrico a ser seguido, ou seja, não pode ser traduzida em notas ou gerar qualquer efeito de comparação entre 
os estudantes. O desenvolvimento socioemocional é uma jornada pessoal de autoconhecimento e de interação constante.

3. Segundo Black e Wiliam (1998).
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PREZADO(A)S PROFESSORE(A)S, 

A seguir, conheça a proposta para articular o desenvolvimento intencional da competência socioemocional em foco em 
até duas aulas de uma das Sequência de Atividades propostas para cada ano/série. Você observará, em sua leitura, 
orientações para colocar em ação o ciclo sensibilização/acompanhamento/avaliação em processo.

Apresentação da competência socioemocional 
foco de desenvolvimento e levantamento do 

conhecimento da turma sobre ela. 

Orientações para o 
professor promover 
o desenvolvimento 
da competência 
socioemocional em foco 
ao longo da atividade.

Orientações para avaliar 
o desenvolvimento da 
turma na competência 

socioemocional em 
foco e estabelecer ações 
para desenvolvê-la com 
maior intencionalidade.

SENSIBILIZAÇÃO

ACOMPANHAMENTOAVALIAÇÃO EM 
PROCESSO

ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
Ano Competência socioemocional em foco
6o ano Responsabilidade
7o ano Foco
8o ano Organização
9o ano Autoconfiança

ENSINO MÉDIO
Série Competência socioemocional em foco
1a série Curiosidade para aprender
2a série Assertividade
3a série Respeito

O propósito é que essas orientações possam inspirá-lo(a) a seguir articulando a competência socioemocional 
selecionada nas outras atividades que compõe a Sequência de Atividades, pois o desenvolvimento de uma competência 
socioemocional requer tempo para que o estudante tenha oportunidades concretas para mobilizá-la, refletir sobre o 
próprio desempenho e se autorregular no processo.

AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS SELECIONADAS NESTE EXERCÍCIO DE “RAIO-X” SÃO:
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A escolha para desenvolver intencionalmente as competências socioemocionais aqui descritas para 
cada uma das séries/anos decorreu do diálogo entre o objeto de conhecimento, suas habilidades 
requeridas e sua forma de condução didático-pedagógica nas atividades. A explicitação desse diálogo 
é contemplada, em especial, na etapa de sensibilização do ciclo de desenvolvimento socioemocional.

A definição desse arranjo de competências socioemocionais apresentado no quadro acima se configura como 
uma possibilidade, dentre as diversas formas de pensar o desenvolvimento integrado de competências cognitivas 
e socioemocionais no âmbito das linguagens. Como você vai perceber ao longo desse material, o texto das 
proposições didático-pedagógicas sinalizadas nas laterais das páginas sugerem formas de se trabalhar com essas 
competências nas atividades, durante a interação entre docente e estudantes.

Você deve estar se perguntando: “por que trabalhar intencionalmente somente uma competência para cada 
Sequência de Atividades”? Evidências indicam que a melhor estratégia para o trabalho intencional das competências 
socioemocionais se dá por meio de um planejamento de atividades que seja SAFE – Sequencial, Ativo, Focado e 
Explícito, conforme já descrito na introdução desse material. Portanto, ao elegermos somente uma competência 
socioemocional, estamos trazendo foco e intencionalidade durante as interações com os estudantes. Isso não quer 
dizer que outras competências socioemocionais não serão mobilizadas no processo de aprendizagem, ao contrário, 
várias competências cognitivas e socioemocionais são mobilizadas durante a aprendizagem de modo integrado.

Para as demais sequências de atividades propostas, eleja qual competência socioemocional mais se adequa ao que 
será trabalhado e articule ao seu planejamento o ciclo sensibilização/acompanhamento/avaliação em processo. A 
intenção é que, a partir desse olhar raio-X inicial, você, professor(a), possa se guiar e ter autonomia 
para seguir na articulação das competências socioemocionais com os conteúdos de recuperação das 
aprendizagens.

BOA LEITURA E BOM TRABALHO!

https://www.youtube.com/watch?v=EvzNnOdbQTc 
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto de 
conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  apresentar 
também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o eixo do desenvolvimento 
intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência socioemocional em foco 
será a responsabilidade que, por meio da mediação docente, se integrará com o objeto 
de conhecimento proposto: a construção composicional dos gêneros jornalísticos, e as suas 
habilidades requeridas.

A escolha pela competência socioemocional responsabilidade se integra à essa sequência de 
atividades pela relação de responsabilidade em construir um olhar crítico enquanto desenvolve 
as habilidades de análise e utilização das formas de composição dos gêneros jornalísticos. 
Considerando o uso desses gêneros como práticas sociais, configura-se como essencial o 
fortalecimento, nos estudantes, de uma postura crítica e responsável - para a construção e 
veiculação de textos - na intenção de construir uma sociedade cada vez mais justa e democrática.

4 caderno do professor

AULA 1 – Jornal é 
para ler ou ouvir?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para ouvir o podcast, a tur-
ma pode estar organizada 
em grupos, considerando 
as orientações das autori-
dades de saúde acerca do 
distanciamento. Já as per-
guntas podem ser respon-
didas individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; equi-
pamento de som e inter-
net (se houver).
INICIANDO
Professor, nessa Sequên-
cia de Atividades, faremos 
uma imersão em textos de 
gêneros textuais do cam-
po jornalístico. A ideia é 
que os estudantes tenham 
contato com diferentes 
textos e suportes de co-
municação. Para a primei-
ra aula, sugerimos que os 
estudantes ouçam uma 
parte do Podcast Reviste-
en, um projeto em parce-
ria com o Jornal Joca e a 
CBN. O podcast é aberto 
e traz, a cada semana, um 
episódio diferente, abor-
dando temas da atualida-
de com uma linguagem 
acessível para o público 
infantojuvenil. Conduzido 
por uma professora, cada 
episódio conta com a par-
ticipação de jovens e adul-
tos. Trata-se de um mate-
rial muito rico que vale a 
pena conhecer a fundo.
DESENVOLVENDO
Para essa aula, os estudan-
tes deverão escutar a pri-
meira parte do episódio 
16 do Podcast Revisteen, 
até o minuto 10’33’’, dis-
ponível no link: <https://

open.spotify.com/episode/1EHUJ2915yeG0NfX8z1dSX?si=rUJvn3HVSSW3RQ-
J9Xah1dw>. Acesso em: 06 set. 2020.
A primeira parte desse episódio, que vai até o minuto 10’33’’, é sobre Fake News. 
Para abordar o tema, há uma entrevista com um menino de 11 anos e com o diretor 
da Agência Lupa, responsável pela checagem de fatos e notícias para confirmar ou 
desmentir informações.
Professor, caso não haja equipamento de som e acesso à internet na sua escola, não 
tem problema! Recomendamos que os estudantes respondam os exercícios a partir 
do texto que resume o que é falado no podcast.

O tema central é a questão das Fake News. Sua relevância se deve ao fato de que com as redes 
sociais,	ficou	mais	fácil	espalhar	notícias	falsas	e	isso	é	muito	prejudicial	para	a	sociedade.

Um menino de 11 anos e o diretor da Agência Lupa, que realiza a checagem de fatos. A 
participação do menino é relevante, uma vez que o podcast fala ao público dessa faixa etária. 
Já	a	participação	do	diretor	é	relevante	porque	traz	uma	figura	especialista	no	assunto,	que	
tem muito a contribuir por sua experiência.

Resposta pessoal.

5caderno do professor

enquanto que no rádio/
podcast esse uso não é 
possível. No entanto, o rá-
dio/podcast têm recursos 
de áudio, vinhetas, sono-
plastia.

AULA 2 – Desmentindo 
notícias falsas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possí-
vel respeitar um distan-
ciamento seguro. Se não 
for possível, a atividade 
poderá ser feita individu-
almente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; ma-
teriais para pesquisa em 
redes sociais e na internet 
(se for possível).
INICIANDO
Nessa aula, os estudantes 
continuarão no tema das 
Fake News - as chamadas 
notícias falsas que circu-
lam pelas redes sociais e 
internet. O objetivo é que 
eles reescrevam a notícia, 
desmentindo o que foi 
dito, adicionando a ela fa-
tos verdadeiros. Para che-
car os fatos, se na escola 
tiver acesso à internet, in-
dicamos os sites: Agência 
Lupa (https://piaui.folha.
uol.com.br/lupa/) e  Aos 
Fatos (https://www.aosfa-
tos.org/).
DESENVOLVENDO
Para realizar a atividade de 
pesquisa de notícias fal-
sas, os estudantes podem 
trabalhar em duplas, se 
for possível respeitar um 
distanciamento seguro. 
Se não for possível, a ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente. Depois 
que escolherem uma das 

FINALIZANDO
O podcast é uma adaptação contemporânea do programa de rádio, que tem ganhado 
espaço por conta de seu formato dinâmico, em que o ouvinte pode escutar os pro-
gramas a qualquer momento. Hoje, há uma grande diversidade de podcasts sobre os 
mais diferentes temas.
Professor, reserve um tempo da aula para que os estudantes socializem as respostas 
que escreveram. Aproveite esse momento de troca para pontuar algumas diferen-
ças importantes entre um jornal em formato de rádio/podcast e um jornal impres-
so. Alguns exemplos: manchetes e imagens chamam a atenção em jornal impresso, 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

6 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA4

Professor(a), para estabelecer um campo de 
entendimento inicial, no momento de resgatar 
conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre jornais e podcasts, aproveite para 
identificar o que sabem sobre a competência 
socioemocional responsabilidade, 
estabelecendo assim um diálogo entre o 
levantamento de conhecimentos prévios dos 
estudantes para as habilidades que serão 
trabalhadas na Sequência de Atividades com 
a competência socioemocional priorizada. 
Realize, uma breve roda de conversa - se 
possível nesse formato - para investigar o que 
cada estudante pensa a respeito. Durante essa 
interação, registre no quadro o significado 
dessa competência socioemocional que diz 
respeito a: tomar para si um combinado, 
assumindo os compromissos de realizar 
as tarefas planejadas, mesmo diante de 
dificuldades. Significa prever as consequências 
de nossos atos em função do bem-estar 
coletivo.

Vale a pena explorar nesse momento 
de diálogo com a turma, perguntas que 
incentivem o estudante a refletir e falar 
sobre a competência socioemocional 
responsabilidade em sua vida escolar e fora 
dela. Como por exemplo: 

• Você se considera uma pessoa responsável 
dentro e fora da escola? Citem exemplo de 
uma situação vivida que justifique a resposta.

• Como você se sente quando deixa de ser 
responsável em alguma ação do cotidiano? 

• Você costuma conversar com familiares ou 
amigos sobre esses sentimentos? 

Após esse início de diálogo, já no 
desenvolvimento da atividade, será 
importante continuar a construir a ponte 
entre as perguntas sobre o objeto de 
conhecimento e tema das aulas (gêneros 
jornalísticos e Fake News) e a consciência 
sobre o desenvolvimento da competência 
socioemocional responsabilidade. 
Utilizando, como por exemplo, as demais 
perguntas abaixo:

• O que a responsabilidade tem a ver com o 
que iremos estudar: meios de comunicação 
(rádio/podcast) e Fake News?

6º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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• O que torna um veículo de comunicação 
jornalístico responsável e confiável?

• Quais posturas responsáveis são necessárias 
para se produzir um texto noticioso?

 
Importante: No contexto escolar, o 
desenvolvimento da responsabilidade 
pela própria aprendizagem possibilita 
que os estudantes construam uma relação 
própria, pessoal e intransferível com o 
conhecimento, com maior engajamento, pois 
não são simples “espectadores” das aulas. 
É necessário que cada estudante assuma a 
responsabilidade no cumprimento de suas 
tarefas e seja corresponsável pelo próprio 
aprendizado e pelo aprendizado dos colegas. 
Para isso, procure possibilitar aos estudantes 
experiências de construção do conhecimento 
variadas e abrangentes.

Após essa sensibilização inicial, explicite 
que ao longo das próximas aulas o 
desenvolvimento da competência 
socioemocional responsabilidade será um dos 
objetivos a ser alcançado!

4 caderno do professor

AULA 1 – Jornal é 
para ler ou ouvir?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para ouvir o podcast, a tur-
ma pode estar organizada 
em grupos, considerando 
as orientações das autori-
dades de saúde acerca do 
distanciamento. Já as per-
guntas podem ser respon-
didas individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; equi-
pamento de som e inter-
net (se houver).
INICIANDO
Professor, nessa Sequên-
cia de Atividades, faremos 
uma imersão em textos de 
gêneros textuais do cam-
po jornalístico. A ideia é 
que os estudantes tenham 
contato com diferentes 
textos e suportes de co-
municação. Para a primei-
ra aula, sugerimos que os 
estudantes ouçam uma 
parte do Podcast Reviste-
en, um projeto em parce-
ria com o Jornal Joca e a 
CBN. O podcast é aberto 
e traz, a cada semana, um 
episódio diferente, abor-
dando temas da atualida-
de com uma linguagem 
acessível para o público 
infantojuvenil. Conduzido 
por uma professora, cada 
episódio conta com a par-
ticipação de jovens e adul-
tos. Trata-se de um mate-
rial muito rico que vale a 
pena conhecer a fundo.
DESENVOLVENDO
Para essa aula, os estudan-
tes deverão escutar a pri-
meira parte do episódio 
16 do Podcast Revisteen, 
até o minuto 10’33’’, dis-
ponível no link: <https://

open.spotify.com/episode/1EHUJ2915yeG0NfX8z1dSX?si=rUJvn3HVSSW3RQ-
J9Xah1dw>. Acesso em: 06 set. 2020.
A primeira parte desse episódio, que vai até o minuto 10’33’’, é sobre Fake News. 
Para abordar o tema, há uma entrevista com um menino de 11 anos e com o diretor 
da Agência Lupa, responsável pela checagem de fatos e notícias para confirmar ou 
desmentir informações.
Professor, caso não haja equipamento de som e acesso à internet na sua escola, não 
tem problema! Recomendamos que os estudantes respondam os exercícios a partir 
do texto que resume o que é falado no podcast.

O tema central é a questão das Fake News. Sua relevância se deve ao fato de que com as redes 
sociais,	ficou	mais	fácil	espalhar	notícias	falsas	e	isso	é	muito	prejudicial	para	a	sociedade.

Um menino de 11 anos e o diretor da Agência Lupa, que realiza a checagem de fatos. A 
participação do menino é relevante, uma vez que o podcast fala ao público dessa faixa etária. 
Já	a	participação	do	diretor	é	relevante	porque	traz	uma	figura	especialista	no	assunto,	que	
tem muito a contribuir por sua experiência.

Resposta pessoal.

5caderno do professor

enquanto que no rádio/
podcast esse uso não é 
possível. No entanto, o rá-
dio/podcast têm recursos 
de áudio, vinhetas, sono-
plastia.

AULA 2 – Desmentindo 
notícias falsas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possí-
vel respeitar um distan-
ciamento seguro. Se não 
for possível, a atividade 
poderá ser feita individu-
almente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; ma-
teriais para pesquisa em 
redes sociais e na internet 
(se for possível).
INICIANDO
Nessa aula, os estudantes 
continuarão no tema das 
Fake News - as chamadas 
notícias falsas que circu-
lam pelas redes sociais e 
internet. O objetivo é que 
eles reescrevam a notícia, 
desmentindo o que foi 
dito, adicionando a ela fa-
tos verdadeiros. Para che-
car os fatos, se na escola 
tiver acesso à internet, in-
dicamos os sites: Agência 
Lupa (https://piaui.folha.
uol.com.br/lupa/) e  Aos 
Fatos (https://www.aosfa-
tos.org/).
DESENVOLVENDO
Para realizar a atividade de 
pesquisa de notícias fal-
sas, os estudantes podem 
trabalhar em duplas, se 
for possível respeitar um 
distanciamento seguro. 
Se não for possível, a ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente. Depois 
que escolherem uma das 

FINALIZANDO
O podcast é uma adaptação contemporânea do programa de rádio, que tem ganhado 
espaço por conta de seu formato dinâmico, em que o ouvinte pode escutar os pro-
gramas a qualquer momento. Hoje, há uma grande diversidade de podcasts sobre os 
mais diferentes temas.
Professor, reserve um tempo da aula para que os estudantes socializem as respostas 
que escreveram. Aproveite esse momento de troca para pontuar algumas diferen-
ças importantes entre um jornal em formato de rádio/podcast e um jornal impres-
so. Alguns exemplos: manchetes e imagens chamam a atenção em jornal impresso, 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

6 caderno do professor
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6º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), esse é um momento propício 
para  estimular os estudantes a refletirem 
sobre a responsabilidade em acessar e 
compartilhar informações. Talvez nem 
todos na turma tenham acesso a um 
smartphone, mas será importante direcionar 
a problematização sobre a responsabilidade 
no uso das redes sociais independente de 
possuir ou não esse artefato tecnológico. Faça 
perguntas relacionadas a isso que insira o 
entorno social dos estudantes, tais como:

• Você tem acesso a redes sociais? De 
que forma? Por meio do computador ou 
smartfone? (Essa pergunta pode colaborar 
no reconhecimento de uma faceta do perfil 
da turma que será útil para você aprimorar 
futuras atividades).

• Se sim, costuma receber e ler/ver notícias 
com que frequência semanal?

• Seus familiares e/ou amigos próximos 
costumam receber notícias que consideram 
falsas? 

• O que eles fazem ou você já fez quando 
recebeu uma Fake News pelo telefone celular, 
ou até mesmo no meio de uma conversa 
presencial?

Aproveite a fala do menino de 11 anos 
do podcast para incentivar os estudantes 
a refletirem sobre a postura responsável 
adotada por ele para lidar com as 
informações que chegam no seu whatsapp:

• O que vocês acharam da fala do Tiago 
quando ele cita a importância de denunciar 
as notícias falsas compartilhadas na rede? 
Teve uma postura responsável? Explicite.

• Como vocês lidam com situações como 
essas, de receber mensagens e/ou notícias 
de conteúdo duvidoso? Descreva alguns 
exemplos.

4 caderno do professor

AULA 1 – Jornal é 
para ler ou ouvir?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para ouvir o podcast, a tur-
ma pode estar organizada 
em grupos, considerando 
as orientações das autori-
dades de saúde acerca do 
distanciamento. Já as per-
guntas podem ser respon-
didas individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; equi-
pamento de som e inter-
net (se houver).
INICIANDO
Professor, nessa Sequên-
cia de Atividades, faremos 
uma imersão em textos de 
gêneros textuais do cam-
po jornalístico. A ideia é 
que os estudantes tenham 
contato com diferentes 
textos e suportes de co-
municação. Para a primei-
ra aula, sugerimos que os 
estudantes ouçam uma 
parte do Podcast Reviste-
en, um projeto em parce-
ria com o Jornal Joca e a 
CBN. O podcast é aberto 
e traz, a cada semana, um 
episódio diferente, abor-
dando temas da atualida-
de com uma linguagem 
acessível para o público 
infantojuvenil. Conduzido 
por uma professora, cada 
episódio conta com a par-
ticipação de jovens e adul-
tos. Trata-se de um mate-
rial muito rico que vale a 
pena conhecer a fundo.
DESENVOLVENDO
Para essa aula, os estudan-
tes deverão escutar a pri-
meira parte do episódio 
16 do Podcast Revisteen, 
até o minuto 10’33’’, dis-
ponível no link: <https://

open.spotify.com/episode/1EHUJ2915yeG0NfX8z1dSX?si=rUJvn3HVSSW3RQ-
J9Xah1dw>. Acesso em: 06 set. 2020.
A primeira parte desse episódio, que vai até o minuto 10’33’’, é sobre Fake News. 
Para abordar o tema, há uma entrevista com um menino de 11 anos e com o diretor 
da Agência Lupa, responsável pela checagem de fatos e notícias para confirmar ou 
desmentir informações.
Professor, caso não haja equipamento de som e acesso à internet na sua escola, não 
tem problema! Recomendamos que os estudantes respondam os exercícios a partir 
do texto que resume o que é falado no podcast.

O tema central é a questão das Fake News. Sua relevância se deve ao fato de que com as redes 
sociais,	ficou	mais	fácil	espalhar	notícias	falsas	e	isso	é	muito	prejudicial	para	a	sociedade.

Um menino de 11 anos e o diretor da Agência Lupa, que realiza a checagem de fatos. A 
participação do menino é relevante, uma vez que o podcast fala ao público dessa faixa etária. 
Já	a	participação	do	diretor	é	relevante	porque	traz	uma	figura	especialista	no	assunto,	que	
tem muito a contribuir por sua experiência.

Resposta pessoal.

5caderno do professor

enquanto que no rádio/
podcast esse uso não é 
possível. No entanto, o rá-
dio/podcast têm recursos 
de áudio, vinhetas, sono-
plastia.

AULA 2 – Desmentindo 
notícias falsas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possí-
vel respeitar um distan-
ciamento seguro. Se não 
for possível, a atividade 
poderá ser feita individu-
almente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; ma-
teriais para pesquisa em 
redes sociais e na internet 
(se for possível).
INICIANDO
Nessa aula, os estudantes 
continuarão no tema das 
Fake News - as chamadas 
notícias falsas que circu-
lam pelas redes sociais e 
internet. O objetivo é que 
eles reescrevam a notícia, 
desmentindo o que foi 
dito, adicionando a ela fa-
tos verdadeiros. Para che-
car os fatos, se na escola 
tiver acesso à internet, in-
dicamos os sites: Agência 
Lupa (https://piaui.folha.
uol.com.br/lupa/) e  Aos 
Fatos (https://www.aosfa-
tos.org/).
DESENVOLVENDO
Para realizar a atividade de 
pesquisa de notícias fal-
sas, os estudantes podem 
trabalhar em duplas, se 
for possível respeitar um 
distanciamento seguro. 
Se não for possível, a ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente. Depois 
que escolherem uma das 

FINALIZANDO
O podcast é uma adaptação contemporânea do programa de rádio, que tem ganhado 
espaço por conta de seu formato dinâmico, em que o ouvinte pode escutar os pro-
gramas a qualquer momento. Hoje, há uma grande diversidade de podcasts sobre os 
mais diferentes temas.
Professor, reserve um tempo da aula para que os estudantes socializem as respostas 
que escreveram. Aproveite esse momento de troca para pontuar algumas diferen-
ças importantes entre um jornal em formato de rádio/podcast e um jornal impres-
so. Alguns exemplos: manchetes e imagens chamam a atenção em jornal impresso, 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), aproveite o início dessa atividade 
para retomar o conceito da competência 
socioemocional responsabilidade e retome a 
construção de pontes para reflexão com o tema 
das Fake News. Ampliando o contexto do uso 
da competência socioemocional - para além da 
responsabilidade de verificar o conteúdo das 
notícias antes de compartilhar - traga perguntas 
que apoiem na problematização coletiva sobre 
estabelecer compromissos, tais como:

• O que é um compromisso? (compreensão);

• Por que esse é um compromisso seu? 
(construção de sentido);

• Você assume esse compromisso? Entende que 
é um compromisso para você? (explicitação e 
pactuação de papéis e responsabilidades);

• Como esse compromisso impacta na vida 
das pessoas (sua vida, vida dos colegas, dentre 
outros)? 

Envolva os estudantes na criação de regras e 
combinados para a realização das atividades 
propostas nas aulas, como regras para a 
interação em um exercício, para pesquisa 
na escola ou na comunidade, entre outros. 
Nessas oportunidades, retome a importância 
de cumprir com os compromissos e convide os 
estudantes a refletirem sobre os efeitos do seu 
não cumprimento para a aprendizagem, para 
as relações de confiança que estabelecem com 
os colegas e professores na escola e para a vida 
como um todo.

Mantenha uma escuta ativa para as falas dos 
estudantes sobre os diversos cenários nos quais 
ser responsável é importante, apoiando assim a 
generalização da aprendizagem socioemocional 
para além do contexto escolar.

4 caderno do professor

AULA 1 – Jornal é 
para ler ou ouvir?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para ouvir o podcast, a tur-
ma pode estar organizada 
em grupos, considerando 
as orientações das autori-
dades de saúde acerca do 
distanciamento. Já as per-
guntas podem ser respon-
didas individualmente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; equi-
pamento de som e inter-
net (se houver).
INICIANDO
Professor, nessa Sequên-
cia de Atividades, faremos 
uma imersão em textos de 
gêneros textuais do cam-
po jornalístico. A ideia é 
que os estudantes tenham 
contato com diferentes 
textos e suportes de co-
municação. Para a primei-
ra aula, sugerimos que os 
estudantes ouçam uma 
parte do Podcast Reviste-
en, um projeto em parce-
ria com o Jornal Joca e a 
CBN. O podcast é aberto 
e traz, a cada semana, um 
episódio diferente, abor-
dando temas da atualida-
de com uma linguagem 
acessível para o público 
infantojuvenil. Conduzido 
por uma professora, cada 
episódio conta com a par-
ticipação de jovens e adul-
tos. Trata-se de um mate-
rial muito rico que vale a 
pena conhecer a fundo.
DESENVOLVENDO
Para essa aula, os estudan-
tes deverão escutar a pri-
meira parte do episódio 
16 do Podcast Revisteen, 
até o minuto 10’33’’, dis-
ponível no link: <https://

open.spotify.com/episode/1EHUJ2915yeG0NfX8z1dSX?si=rUJvn3HVSSW3RQ-
J9Xah1dw>. Acesso em: 06 set. 2020.
A primeira parte desse episódio, que vai até o minuto 10’33’’, é sobre Fake News. 
Para abordar o tema, há uma entrevista com um menino de 11 anos e com o diretor 
da Agência Lupa, responsável pela checagem de fatos e notícias para confirmar ou 
desmentir informações.
Professor, caso não haja equipamento de som e acesso à internet na sua escola, não 
tem problema! Recomendamos que os estudantes respondam os exercícios a partir 
do texto que resume o que é falado no podcast.

O tema central é a questão das Fake News. Sua relevância se deve ao fato de que com as redes 
sociais,	ficou	mais	fácil	espalhar	notícias	falsas	e	isso	é	muito	prejudicial	para	a	sociedade.

Um menino de 11 anos e o diretor da Agência Lupa, que realiza a checagem de fatos. A 
participação do menino é relevante, uma vez que o podcast fala ao público dessa faixa etária. 
Já	a	participação	do	diretor	é	relevante	porque	traz	uma	figura	especialista	no	assunto,	que	
tem muito a contribuir por sua experiência.

Resposta pessoal.
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enquanto que no rádio/
podcast esse uso não é 
possível. No entanto, o rá-
dio/podcast têm recursos 
de áudio, vinhetas, sono-
plastia.

AULA 2 – Desmentindo 
notícias falsas
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possí-
vel respeitar um distan-
ciamento seguro. Se não 
for possível, a atividade 
poderá ser feita individu-
almente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno; ma-
teriais para pesquisa em 
redes sociais e na internet 
(se for possível).
INICIANDO
Nessa aula, os estudantes 
continuarão no tema das 
Fake News - as chamadas 
notícias falsas que circu-
lam pelas redes sociais e 
internet. O objetivo é que 
eles reescrevam a notícia, 
desmentindo o que foi 
dito, adicionando a ela fa-
tos verdadeiros. Para che-
car os fatos, se na escola 
tiver acesso à internet, in-
dicamos os sites: Agência 
Lupa (https://piaui.folha.
uol.com.br/lupa/) e  Aos 
Fatos (https://www.aosfa-
tos.org/).
DESENVOLVENDO
Para realizar a atividade de 
pesquisa de notícias fal-
sas, os estudantes podem 
trabalhar em duplas, se 
for possível respeitar um 
distanciamento seguro. 
Se não for possível, a ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente. Depois 
que escolherem uma das 

FINALIZANDO
O podcast é uma adaptação contemporânea do programa de rádio, que tem ganhado 
espaço por conta de seu formato dinâmico, em que o ouvinte pode escutar os pro-
gramas a qualquer momento. Hoje, há uma grande diversidade de podcasts sobre os 
mais diferentes temas.
Professor, reserve um tempo da aula para que os estudantes socializem as respostas 
que escreveram. Aproveite esse momento de troca para pontuar algumas diferen-
ças importantes entre um jornal em formato de rádio/podcast e um jornal impres-
so. Alguns exemplos: manchetes e imagens chamam a atenção em jornal impresso, 

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Francesas

7caderno do professor
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Escuta ativa: praticar uma escuta ativa consiste em ouvir, genuinamente, o que 
o outro tem a dizer, prestando atenção ao que é dito verbalmente e também 
percebendo as emoções que a pessoa expressa pela conversa. É ouvir de forma 
interessada o que a pessoa tem a nos contar, sem pré-julgamentos, desenvolvendo 
a empatia pela história e pela pessoa como o outro se apresenta. Exercitar a escuta 
ativa colabora significativamente para a comunicação nas relações sociais dentro 
e fora da escola. 

Sugestão de atividade complementar:

Professor(a),

Aproveitando a configuração das duplas e em diálogo com a turma, combine uma próxima 
ação em aula ou posteriormente, para que se responsabilizem em pesquisar e construir 
um repositório de ferramentas para checagem de notícias - que poderá ser compartilhado 
com a turma.

6º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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6 caderno do professor

notícias falsas apresenta-
das na aula, eles deverão 
reescrevê-la, a fim de des-
mentir o que foi dito, tra-
zendo fatos verdadeiros 
sobre o assunto. 
FINALIZANDO
Para finalizar essa ativi-
dade, organize uma roda 
com os estudantes para 
que cada dupla possa 
compartilhar sua notícia. 
Se a resolução da ativida-
de tiver sido individual, 
permita que cada estu-
dante compartilhe a sua 
notícia. Aproveite esse 
momento para enfatizar 
o quanto é importante 
não espalhar notícias sem 
antes checar se os fatos 
sobre ela são verdadeiros. 
Se estivermos em dúvida, 
melhor não passar adian-
te. É interessante explicar 
de que forma os estudan-
tes podem perceber que 
uma notícia é falsa, ob-
servando, por exemplo, a 
data e a forma com que foi 
escrita.

AULA 3 – Jornalismo 
crítico
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Para desenvolver a habi-
lidade de leitura e inter-
pretação de um texto do 
gênero textual do campo 
jornalístico, relacionando 
o tema abordado com a 
sociedade em que vive-
mos, nessa aula, os es-
tudantes farão a leitura 
de uma notícia sobre os 
protestos antirracistas, no 

mundo todo, pedindo pelo fim do racismo. Professor, sabemos que o trabalho de 
leitura requer uma série de estratégias, entre elas estão a motivação, a antecipação, 
a inferência e a verificação. Para pensar um pouco mais sobre o assunto, sugerimos o 
livro “Estratégias de Leitura” , de Isabel Solé.
DESENVOLVENDO
Primeiramente, oriente os estudantes que realizem uma leitura silenciosa da notícia, in-
dividualmente, grifando as partes principais do texto. Em seguida, proponha uma nova 
leitura coletiva, comentando os principais pontos grifados. Essa preparação é importante 
para que os estudantes respondam às perguntas com mais segurança e qualidade.

A morte de George Floyd nos EUA e como ela desencadeou em uma série de protestos.

O Brasil, o Canadá, a Inglaterra e a Alemanha.

7caderno do professor

FINALIZANDO
Professor, por se tratar de um assunto muito delicado na sociedade brasileira, sugeri-
mos que depois dessa aula você proponha uma conversa sobre o tema para que cada 
estudante possa se abrir e contar sua própria experiência, tendo sofrido ou cometido 
racismo. A partir dessa conversa, que tal propor uma atividade de encerramento em 
que cada estudante escreva um texto breve ou grave um vídeo curto se posicionando 
sobre o assunto?

AULA 4 – Opinião  
do leitor
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se for possí-
vel respeitar o distancia-
mento seguro. Se não for 
possível, a atividade pode 
ser realizada individual-
mente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Nessa aula, os estudantes 
terão contato com um tre-
cho de uma reportagem 
do Jornal Joca que mostra 
opiniões de jovens sobre 
os protestos antirracistas. 
O objetivo é que eles com-
preendam de que forma 
as opiniões de pessoas 
podem estar presentes 
no texto jornalístico, sem 
refletir necessariamente 
o ponto de vista do jornal.
DESENVOLVENDO
Professor, para realizar 
essa atividade, pense em 
formar duplas colaborati-
vas em que um estudan-
te possa ajudar o outro. 
Se não for possível, não 
há problemas em realizar 
individualmente. Os es-
tudantes deverão realizar 
a leitura de algumas opi-
niões apresentadas pelo 
Jornal Joca e, em seguida, 
responder às perguntas. 
Relembre das estratégias 
de leitura para antecipar 
informações das quais os 
estudantes irão inferir ao 
longo da atividade.

A reportagem tem um teor crítico e tem como função conscientizar as pessoas sobre a questão 
do racismo ainda presente em nossa sociedade.

As opiniões são favoráveis aos protestos. Os entrevistados mostram que acreditam nos 
protestos como forma de conscientizar a população sobre a importância de lutar para o 
racismo acabar.

8 caderno do professor
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
No momento de avaliar o avanço dos 
estudantes sobre a compreensão das 
habilidades e objetos de conhecimento 
propostos, realize com a turma uma 
autoavaliação sobre o desenvolvimento da 
competência socioemocional responsabilidade, 
utilizando perguntas como: 

• A competência socioemocional 
responsabilidade auxiliou na aprendizagem 
da atividade  proposta para as aulas? Por quê? 
Deem exemplos.

• Vocês têm mobilizado essa competência em 
outros momentos da vida? Quais? 

• O que podem fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada um, 
uma ação que pode ser desempenhada ao 
longo das próximas aulas.

Estabeleça um tempo para que cada estudante 
possa refletir individualmente e depois, 
promova o compartilhamento das respostas 
em uma roda de conversa. É importante que 
os estudantes realizem a autoavaliação e 
consigam, mesmo que inicialmente, relacionar 
a oportunidade de trabalhar a competência 
responsabilidade em sala de aula e o 
desenvolvimento desta e outras competências 
socioemocionais para além da escola.

É fundamental que você também, professor(a), 
se questione sobre suas práticas até aqui:

• Como você se avalia nas etapas dessa aula, do 
planejamento à avaliação? O percurso feito pela 
turma ao longo das atividades foi coerente com 
a proposta?

Faça uma autoanálise considerando suas 
práticas de acompanhamento em relação a sua 
postura de mediador. Sua presença pedagógica 
no passo a passo das tarefas é importantíssima, 
busque sempre reconhecer e valorizar o 
esforço e persistência dos estudantes. Práticas 
de devolutiva formativa e reforço positivo 
estimulam os estudantes a continuarem e 
persistirem rumo ao cumprimento de tarefas e 
alcance de objetivos.

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional responsabilidade nas demais aulas desta 
Sequência de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os 
estudantes para perceberem como estão exercitando essa competência integrando 
em suas aulas o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. 
Uma dica importante é manter no quadro o registro da competência e 
seu significado a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela 
quando necessário.Para integrar as competências socioemocionais nas 
demais Sequências de Atividades propostas, siga as orientações que estão 
na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto de 
conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  apresentar 
também a competência socioemocional (CSE) que estará no centro do desenvolvimento 
intencional nesta Sequência de Atividades: o foco, que, por meio da mediação docente, se 
integrará com o objeto de conhecimento proposto: construção da textualidade/relação entre 
textos, e as suas habilidades requeridas.

A escolha da competência socioemocional foco se integra à essa sequência de atividades por 
sua relação com o desenvolvimento das habilidades de interpretar e criar textos narrativos. 
A sensibilização para a ampliação dessa competência socioemocional pelos estudantes será 
importante e significativa para o aprimoramento das habilidades de apreciação e réplica que 
fazem parte da competência leitora e escritora.

Olá, Professor! 
Essa Sequência de Atividades trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo Paulista, do 7º ano do Ensino Funda-

mental – Anos Finais: Construção da textualidade/Relação entre textos. As escolhas das habilidades que sustentam a constru-
ção dessa Sequência de Atividades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e ex-
ternas, que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à habilidade essencial: (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais 
(contos, narrativas de enigma, crônicas, entre outros) que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, observando 
os elementos da estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se 
iniciar uma história e de inserir os discursos direto e indireto, assim como das habilidades suporte a seguir:

• (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou não com 
o professor) de livros, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto da tradição literária escrita, expressando a com-
preensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente, gravando essa leitura ou esse conto/
reconto, seja para análise posterior.

• (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala e escrita em 
diferentes gêneros, levando em consideração o contexto de produção e as características do gênero. 

• (EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos linguístico-discursivos 
de prescrição, causalidade, sequências descritivas e expositivas e ordenação de eventos. 

• (EF35LP25B) Produzir contos, fábulas, lendas, entre outros textos.
• (EF06LP12) Utilizar, ao produzir diferentes gêneros, recursos de coesão referencial (nomes e pronomes), recursos 

semânticos de sinonímia, antonímia e homonímia e mecanismos de representação de diferentes vozes (discurso direto 
e indireto).

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 MIN O conto popular na cultura brasileira

2 45 MIN Um conto, um contexto!

3 45 MIN E como são mesmo os textos narrativos?

4 45 MIN
Brasil, um país de histórias mil!

5 45 MIN

6 45 MIN Planejando minha escrita

7 45 MIN
O conto entra em cena!

8 45 MIN

3caderno do professor

AULA 1 – O CONTO POPULAR NA CULTURA BRASILEIRA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Professor, aconselhamos organizar a sala com as carteiras dispostas em “U” para fa-
cilitar a leitura coletiva. A disposição da sala, no formato citado, também contribui 
para que os estudantes trabalhem em conjunto. Por ser uma aula em que haverá 
interação entre eles, aconselhamos especial atenção quanto aos protocolos de segu-
rança, indicados pelas autoridades de Saúde.

MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, a proposta para 
essa aula é colocar o es-
tudante em contato com 
a modalidade narrativa, o 
conto popular brasileiro. 
Tradicionalmente, os es-
tudantes têm contato com 
as narrativas desde os pri-
meiros anos da escolarida-
de, dessa forma, nessa Se-
quência de Atividades 2, 
eles terão a oportunidade 
de participar de práticas 
sociais de leitura e produ-
ção de contos tradicionais.
Partimos da compreensão 
de que nem tudo está ex-
plícito na leitura de um 
texto e, quando lemos, 
não podemos ficar res-
tritos à compreensão de 
somente o que está evi-
dente. Dessa maneira, con- 
sideramos ser tarefa da 
escola ensinar as crianças 
e os jovens a ler os implí-
citos a fim de alcançarem 
uma compreensão e inter-
pretação mais ampla.
Nesse sentido, é impor-
tante lançarmos estraté-
gias para a mediação das 
leituras por meio da ex-
ploração nas capacidades 
de apreciação e réplica na 
compreensão leitora rea-
lizadas pelos estudantes, 
de maneira que as práticas 
estejam permeadas pela 
perspectiva do desenvol-
vimento da competência 
leitora e escritora, nas 
quais eles possam exerci-
tar o antes, o durante e o 
depois da leitura.

71caderno do professor
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Professor(a), para estabelecer um campo 
de entendimento inicial, no momento 
de resgatar conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre contos e textos narrativos, 
aproveite para identificar o que sabem 
sobre a competência socioemocional foco, 
estabelecendo assim um diálogo entre o 
levantamento de conhecimentos prévios dos 
estudantes para as habilidades que serão 
trabalhadas na Sequência de Atividades com 
a competência socioemocional priorizada.

Durante o percurso para alcançarem 
objetivos e metas - como a leitura analítica 
de um texto literário - os estudantes podem 
facilmente se distrair, especialmente quando 
a atividade em que estão trabalhando não 
é muito interessante para eles, é repetitiva 
ou desafiadora demais. Nesses momentos, 
a atenção parece ser a palavra de ordem, 
como se bastasse uma chamada do professor 
para o estudante se concentrar na tarefa. Na 
prática sabemos que não acontece assim. O 
foco é uma competência que tem a ver com 
motivação, interesse e emoções.

Por isso, em uma roda de conversa, lance 
perguntas para identificar o que sua turma 
pensa sobre essa competência e refletir 
sobre, tais como: 

• Você sente que possui foco para realizar 
suas atividades? Descreva exemplos.

• Como você avalia o nível da sua atenção nas 
tarefas escolares e do dia-a-dia?

• O que parece atrapalhar o foco na escola e 
fora dela? Traga exemplos.

• Você consegue manter o foco para realizar 
a leitura de um texto literário e assim 
compreender e analisar suas especificidades?

• Como acha que o desenvolvimento da 
competência socioemocional foco pode te 
apoiar no aprimoramento das habilidades de 
leitor?

Descubra em quais momentos do dia a 
dia dos estudantes eles se consideram 
focados e porquê. A partir dessa abertura 
pode ser interessante registrar no quadro as 
considerações dos alunos e então resgatar 
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Olá, Professor! 
Essa Sequência de Atividades trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo Paulista, do 7º ano do Ensino Funda-

mental – Anos Finais: Construção da textualidade/Relação entre textos. As escolhas das habilidades que sustentam a constru-
ção dessa Sequência de Atividades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações internas e ex-
ternas, que revelaram fragilidades dos estudantes, com relação à habilidade essencial: (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais 
(contos, narrativas de enigma, crônicas, entre outros) que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, observando 
os elementos da estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se 
iniciar uma história e de inserir os discursos direto e indireto, assim como das habilidades suporte a seguir:

• (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos, bem como leituras orais capituladas (compartilhadas ou não com 
o professor) de livros, contar/recontar histórias tanto da tradição oral quanto da tradição literária escrita, expressando a com-
preensão e interpretação do texto por meio de uma leitura ou fala expressiva e fluente, gravando essa leitura ou esse conto/
reconto, seja para análise posterior.

• (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em situações de fala e escrita em 
diferentes gêneros, levando em consideração o contexto de produção e as características do gênero. 

• (EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos linguístico-discursivos 
de prescrição, causalidade, sequências descritivas e expositivas e ordenação de eventos. 

• (EF35LP25B) Produzir contos, fábulas, lendas, entre outros textos.
• (EF06LP12) Utilizar, ao produzir diferentes gêneros, recursos de coesão referencial (nomes e pronomes), recursos 

semânticos de sinonímia, antonímia e homonímia e mecanismos de representação de diferentes vozes (discurso direto 
e indireto).

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 MIN O conto popular na cultura brasileira

2 45 MIN Um conto, um contexto!

3 45 MIN E como são mesmo os textos narrativos?

4 45 MIN
Brasil, um país de histórias mil!

5 45 MIN

6 45 MIN Planejando minha escrita

7 45 MIN
O conto entra em cena!

8 45 MIN

3caderno do professor

AULA 1 – O CONTO POPULAR NA CULTURA BRASILEIRA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Professor, aconselhamos organizar a sala com as carteiras dispostas em “U” para fa-
cilitar a leitura coletiva. A disposição da sala, no formato citado, também contribui 
para que os estudantes trabalhem em conjunto. Por ser uma aula em que haverá 
interação entre eles, aconselhamos especial atenção quanto aos protocolos de segu-
rança, indicados pelas autoridades de Saúde.

MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, a proposta para 
essa aula é colocar o es-
tudante em contato com 
a modalidade narrativa, o 
conto popular brasileiro. 
Tradicionalmente, os es-
tudantes têm contato com 
as narrativas desde os pri-
meiros anos da escolarida-
de, dessa forma, nessa Se-
quência de Atividades 2, 
eles terão a oportunidade 
de participar de práticas 
sociais de leitura e produ-
ção de contos tradicionais.
Partimos da compreensão 
de que nem tudo está ex-
plícito na leitura de um 
texto e, quando lemos, 
não podemos ficar res-
tritos à compreensão de 
somente o que está evi-
dente. Dessa maneira, con- 
sideramos ser tarefa da 
escola ensinar as crianças 
e os jovens a ler os implí-
citos a fim de alcançarem 
uma compreensão e inter-
pretação mais ampla.
Nesse sentido, é impor-
tante lançarmos estraté-
gias para a mediação das 
leituras por meio da ex-
ploração nas capacidades 
de apreciação e réplica na 
compreensão leitora rea-
lizadas pelos estudantes, 
de maneira que as práticas 
estejam permeadas pela 
perspectiva do desenvol-
vimento da competência 
leitora e escritora, nas 
quais eles possam exerci-
tar o antes, o durante e o 
depois da leitura.

71caderno do professor
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a concepção básica para a competência 
foco que se refere à: capacidade de manter 
a atenção e se concentrar na tarefa dada, 
evitando distrações, mesmo diante de tarefas 
repetitivas ou pouco interessantes. Envolve 
selecionar um objetivo, tarefa ou atividade e 
direcionar toda a atenção para isso. Este pode 
ser um bom “gancho” para fazer combinados 
com a turma sobre tentar manter o foco 
o máximo possível durante as atividades 
propostas. 

Após essa sensibilização inicial, explicite 
que ao longo das próximas aulas o 
desenvolvimento da competência 
socioemocional foco será um dos objetivos a 
ser alcançado!

Importante: Será essencial, também, 
professor(a) conscientizar a turma sobre 
o processo de desenvolvimento dessa 
competência socioemocional, que ao 
longo da vida a capacidade de focar-se 
é desenvolvida aos poucos, enquanto a 
maturidade neurológica vai se constituindo e 
permitindo que o foco seja mais intenso e por 
mais tempo.
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Sugerimos iniciar essa 
aula conversando com os 
estudantes para descobrir 
quais histórias da tradi-
ção oral brasileira eles já 
conhecem. Assim, profes-
sor, você poderá observar 
aqueles que, porventura, 
tenham mais dificuldade 
em se envolver nos pro-
cessos dialógicos em sala 
de aula. Pergunte-lhes: o 
que entendemos por Tra-
dição Oral? Que contos, 
relacionados a essa tradi-
ção, vocês conhecem?
Na sequência, sugerimos 
que você realize para os 
estudantes a leitura do 
conto: A onça e o bode.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Consideramos, professor, 
o trabalho com as nar- 
rativas uma oportunidade 
de os estudantes conhe-
cerem uma diversidade 
de histórias e ampliar os 
seus repertórios e, não 
menos importante, mas 
como consequência deste 
trabalho, funcionalmente, 
apreenderem a lingua-
gem com que se escreve 
e ampliar a compreensão 
leitora.

Antes, porém, de iniciar a 
leitura, questione os es-
tudantes o que é possível 
depreender a partir do 
título. O que eles acredi-
tam que acontecerá nesse 
conto? Que aproximações 
existem entre os animais 
envolvidos? 

Na sequência, sugerimos, professor, que você realize a leitura em voz alta do texto, 
dessa maneira, acreditamos ser possível que os estudantes, paulatinamente, vão 
aperfeiçoando os procedimentos de leitura, e, ao mesmo tempo, incorporando o 
comportamento de leitor. Caso prefira, professor, você poderá intercalar a sua leitura 
com questionamentos para ativar as estratégias de leitura que os leitores competen-
tes utilizam e também, envolver os estudantes à narrativa.
Após a leitura, será interessante conduzi-los à Atividade 1.

5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Consideramos, professor, a leitura em voz alta e dialogada é uma estratégia que 
envolve os estudantes ativamente no momento da leitura, o desenvolvimento da 
compreensão leitora por meio da predição dos fatos e/ou acontecimentos referentes 
à narrativa pode ser potencializado por meio dessa estratégia didática.
Para isso professor, ao preparar a sua leitura para a turma, observe no texto as mar-
cas em que sugerimos algumas “paradas” nas quais os estudantes podem ser con-

vidados a pensar alto, a fa-
zer antecipações, a refletir 
sobre o que se diz e como 
se diz, por exemplo. Suge-
rimos:
disse: –  O que você acha 
que ele disse?
disse: –  E a onça, disse o 
quê?
disse: –  Diante a ação da 
onça, o que será que o 
bode falou?
“Não, amiga” – Complete a 
fala do bode
“respondeu a onça” – O 
que será que a onça res-
pondeu:
“vontade de” – Qual seria 
a vontade da onça?
“nós dois podemos ficar 
morando na casa.” – O que 
será que o bode o bode 
fez, diante da proposta da 
onça?
“Lá por longe de casa pe-
gou...” – O que você acha 
que a onça caçou?
“ disse lá consigo:” – O que 
será que o bode pensou?
— “O que está dizendo, 
amigo bode?” – Qual res-
posta o bode deu para 
essa onça?
“A onça ficou” – Como será 
que a onça ficou?

FINALIZANDO
Professor, após a conclu-
são da atividade, convide-
-os à roda de conversa, na 
qual eles poderão dialo-
gar sobre as respostas que 
deram. Incentive-os a pes-
quisar na internet (caso 
seja possível), na biblio-
teca da escola, ou mesmo 
na biblioteca do bairro, as 
obras que foram identifi-
cadas como desconheci-
das e outras que porven-

Resposta pessoal. Cortou o mato.

Ramo de árvore ou de arbusto.

Parte mais elevada do telhado.

Caule seco.

Franger.

Inundação.

Telhas, calhas.

Peça de madeira.

Estrado de madeira.

Tirar a pele.

Zombado.

Prender.

Lajeado.
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor, aproveite o momento de diálogo 
quando estiver orientando sobre a atividade 
de leitura para conscientizar a turma sobre a 
importância de desenvolver a competência 
socioemocional foco para melhor percorrer 
o percurso do antes, durante e o depois da 
leitura, potencializando o desenvolvimento 
das práticas da competência leitora e 
escritora. Sugira que os estudantes prestem 
atenção em seus comportamentos durante 
a realização das atividades, e que, se 
necessário, anotem possíveis sensações 
de desconforto que surjam no meio desse 
processo - lembre de retomar a conversa 
sobre isso no momento da avaliação em 
grupo. 

Essa ação colabora para a reflexão individual 
de cada estudante sobre sua maneira de 
aprender, ajuda a detectar por eles mesmos, 
padrões de comportamentos ou pontos que 
atrapalham no desenvolvimento do foco para 
realizar alguma ação.

Professor(a), após a atividade 1, que segue 
na página 74, do Caderno do professor, 
finalize esta aula possibilitando que a turma 
dialogue em roda sobre como foi realizar essa 
atividade.
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6 caderno do professor

tura descobrirem. Depois, 
solicite que os estudantes 
compartilhem as suas 
descobertas em conversas 
com os colegas! Aprovei-
te para fazer comentários 
com a turma acerca das 
expectativas em relação 
ao texto e como foi acom-
panhar, pela sua leitura e 
pelos seus questionamen-
tos, o desenvolvimento da 
história. Ressalte a impor-
tância de se compreender 
o sentido que a história 
tem, a exploração dos 
elementos geradores dos 
efeitos de sentido que o 
texto oferece.

AULA 2 – UM CONTO, UM CONTEXTO!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão se organizar em “U”, tendo todos os cuidados em relação às 
orientações de distanciamento e segurança.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Uma notícia para leitura sobre a literatura brasileira e o Caderno do Aluno.

Espera-se que o estudante faça referência à tradição oral, aos livros e a outras mídias.

Leitores crianças, jovens e adultos.

Espera-se que os estudantes façam referência à transmissão geracional.

Pessoal.

7caderno do professor

INICIANDO
Professor, sugerimos que traga para a discussão, os objetivos dessa aula. Nessa primeira conversa, você poderá indagar 
aos estudantes o que eles entendem pela palavra: CONTEXTO. Espera-se que cheguem à definição de que se trata de 
um dos elementos mais importantes na composição do texto. Uma peça essencial para a construção do sentido. Nessa 
reflexão, é importante envolver os estudantes, inclusive, com exemplos a partir de outros gêneros. Você pode ler uma 
notícia – e continuar discutindo as questões de contexto – tendo por base as interrogações: “Onde?”, “Como?”, “Quan-
do?”, “Quem?”,  “Para quê?”, “Para quem?” e “Por quê?”

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

A ideia do gênero textual notícia, nessa aula, é apenas para que os estudantes entendam que é possível depreender o 
contexto, independentemente do gênero textual que tenhamos em mãos. A exploração do gênero textual notícia não é 
foco dessa sequência.

DESENVOLVENDO
Coloque na lousa as palavras: espaço, cenário, época, objetos e personagens. Em seguida, solicite que os estudan-
tes falem sobre cada um desses elementos e que justifiquem a importância deles na produção dos textos. 
É importante motivá-los a adentrar nas questões que são interligadas a essas palavras: espaço (cidade/campo/céu/
mar/terra/floresta); época (passado/distante/presente/futuro), e assim por diante. 
Sugerimos que coloque, na lousa, os títulos de dois contos bastante conhecidos por todos e, oralmente, peça que 
os estudantes perfaçam o contexto de produção destes. Os contos que serão alvo da discussão poderão ter seus 
títulos sondados sobre o seu conhecimento antes de serem colocados na lousa:

• Cinderela 
• Chapeuzinho vermelho – Todos conhecem?

Com base nas palavras dispostas na lousa, solicite voluntários para fazer a análise de contexto de modo oral. Os 
demais poderão ajudá-los colocando questões adicionais.
Após essa discussão, encaminhe-os a releitura do conto: “A onça e o bode”, texto da Aula 1.
FINALIZANDO
Professor, para a finalização dessa aula, sugerimos o compartilhamento das respostas dadas pelos estudantes para 
mapear os conhecimentos que eles trazem. Caso seja conveniente, elabore uma tabela na lousa (ou projetada por 
data show), na qual você possa anotar as hipóteses dos estudantes, e todos possam visualizar as semelhanças e 
diferenças nas respostas dadas. 
Essa é uma etapa de valor no tempo didático, sendo assim, propomos que priorize parte da aula para que seja pos-
sível ouvir os estudantes, considerando as suas hipóteses iniciais e sinalizando ajustes, quando necessário, com 
exemplos identificados no texto. Sugerimos, também, o foco de atenção para os estudantes com baixo desempe-
nho, caso haja, no que se relaciona à leitura e à escrita. 

74 caderno do professor
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SENSIBILIZAÇÃO/ ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), aproveite o início dessa atividade 
para retomar a reflexão sobre a competência 
socioemocional foco. Nesse momento pode ser 
interessante também dar espaço, mesmo que 
brevemente, para que os alunos comentem 
sobre como foi fazer a leitura na atividade 
anterior. Converse sobre a importância do foco 
para se tornar um leitor comprometido e traga 
perguntas que faça a turma avançar na prática 
reflexiva, tais como:

• O que rouba a atenção de vocês? (Questões 
emocionais, por exemplo, impactam a 
capacidade de atenção).

• Como posso lidar com o que sinto nesses 
momentos para não atrapalhar, quando 
possível,  minha atividade?

A dificuldade de manter foco nas atividades 
cotidianas pode estar relacionada ao cansaço, 
estresse ou alguma condição de mal-estar, 
bem como estar relacionada com o nível 
de dificuldade da tarefa que estamos 
desenvolvendo. Problematize com os 
estudantes: 

• Como se manter focado? 

• Que hábito(s) mudariam ou reforçariam o 
desenvolvimento do foco?

Pratique uma escuta ativa (ver boxe explicativo 
na atividade do 6 º ano, página 21) e sem 
julgamentos para que a turma se sinta à 
vontade para se expressar e assim construir 
um diálogo produtivo em grupo sobre como 
melhorar o foco nas atividades escolares. 
Esse diálogo contribui para a compreensão 
da integração entre o desenvolvimento das 
competências cognitivas e socioemocionais.
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6 caderno do professor

tura descobrirem. Depois, 
solicite que os estudantes 
compartilhem as suas 
descobertas em conversas 
com os colegas! Aprovei-
te para fazer comentários 
com a turma acerca das 
expectativas em relação 
ao texto e como foi acom-
panhar, pela sua leitura e 
pelos seus questionamen-
tos, o desenvolvimento da 
história. Ressalte a impor-
tância de se compreender 
o sentido que a história 
tem, a exploração dos 
elementos geradores dos 
efeitos de sentido que o 
texto oferece.

AULA 2 – UM CONTO, UM CONTEXTO!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão se organizar em “U”, tendo todos os cuidados em relação às 
orientações de distanciamento e segurança.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Uma notícia para leitura sobre a literatura brasileira e o Caderno do Aluno.

Espera-se que o estudante faça referência à tradição oral, aos livros e a outras mídias.

Leitores crianças, jovens e adultos.

Espera-se que os estudantes façam referência à transmissão geracional.

Pessoal.

7caderno do professor

INICIANDO
Professor, sugerimos que traga para a discussão, os objetivos dessa aula. Nessa primeira conversa, você poderá indagar 
aos estudantes o que eles entendem pela palavra: CONTEXTO. Espera-se que cheguem à definição de que se trata de 
um dos elementos mais importantes na composição do texto. Uma peça essencial para a construção do sentido. Nessa 
reflexão, é importante envolver os estudantes, inclusive, com exemplos a partir de outros gêneros. Você pode ler uma 
notícia – e continuar discutindo as questões de contexto – tendo por base as interrogações: “Onde?”, “Como?”, “Quan-
do?”, “Quem?”,  “Para quê?”, “Para quem?” e “Por quê?”

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

A ideia do gênero textual notícia, nessa aula, é apenas para que os estudantes entendam que é possível depreender o 
contexto, independentemente do gênero textual que tenhamos em mãos. A exploração do gênero textual notícia não é 
foco dessa sequência.

DESENVOLVENDO
Coloque na lousa as palavras: espaço, cenário, época, objetos e personagens. Em seguida, solicite que os estudan-
tes falem sobre cada um desses elementos e que justifiquem a importância deles na produção dos textos. 
É importante motivá-los a adentrar nas questões que são interligadas a essas palavras: espaço (cidade/campo/céu/
mar/terra/floresta); época (passado/distante/presente/futuro), e assim por diante. 
Sugerimos que coloque, na lousa, os títulos de dois contos bastante conhecidos por todos e, oralmente, peça que 
os estudantes perfaçam o contexto de produção destes. Os contos que serão alvo da discussão poderão ter seus 
títulos sondados sobre o seu conhecimento antes de serem colocados na lousa:

• Cinderela 
• Chapeuzinho vermelho – Todos conhecem?

Com base nas palavras dispostas na lousa, solicite voluntários para fazer a análise de contexto de modo oral. Os 
demais poderão ajudá-los colocando questões adicionais.
Após essa discussão, encaminhe-os a releitura do conto: “A onça e o bode”, texto da Aula 1.
FINALIZANDO
Professor, para a finalização dessa aula, sugerimos o compartilhamento das respostas dadas pelos estudantes para 
mapear os conhecimentos que eles trazem. Caso seja conveniente, elabore uma tabela na lousa (ou projetada por 
data show), na qual você possa anotar as hipóteses dos estudantes, e todos possam visualizar as semelhanças e 
diferenças nas respostas dadas. 
Essa é uma etapa de valor no tempo didático, sendo assim, propomos que priorize parte da aula para que seja pos-
sível ouvir os estudantes, considerando as suas hipóteses iniciais e sinalizando ajustes, quando necessário, com 
exemplos identificados no texto. Sugerimos, também, o foco de atenção para os estudantes com baixo desempe-
nho, caso haja, no que se relaciona à leitura e à escrita. 

75caderno do professor

AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), problematize com os estudantes 
sobre como foi o desenvolvimento da 
competência socioemocional foco no decorrer 
da aula. Questione sobre como o foco ajudou 
na realização das atividades. Lance novas 
perguntas sobre como se manter focado. 

• A competência socioemocional foco auxiliou 
na aprendizagem da atividade  proposta para 
as aulas? Por quê? Deem exemplos.

• Vocês conseguiram identificar sensações de 
desconforto que possivelmente emergiram 
durante a realização das atividades e 
prejudicaram o foco nas ações? Cite exemplos.

• Qual(is) hábito(s) a turma mudaria 
ou reforçaria para desenvolver o foco? 
Registrem, cada um, uma ação que pode ser 
desempenhada ao longo das próximas aulas.

Perceba se levam em conta aspectos sobre o 
ambiente em que se estuda, a forma de se 
sentar, de participar da aula, a organização do 
espaço e que o tempo dedicado a cada tarefa 
são elementos que influenciam o foco. Será 
importante fazer anotações, em seu diário de 
bordo, sobre o que os estudantes trazem nesse 
momento, para analisar posteriormente e 
replanejar as próximas aulas sob este aspecto. 

É fundamental que você também, professor(a), 
se questione sobre suas práticas até aqui:

• Como você se avalia nas etapas dessa aula, 
do planejamento à avaliação? O percurso 
feito pela turma ao longo das atividades foi 
coerente com a proposta?

Faça uma autoanálise considerando suas 
práticas de acompanhamento em relação 
a sua postura de mediador. Sua presença 
pedagógica no passo a passo das tarefas é 
importantíssima, busque sempre reconhecer 
e valorizar o esforço e persistência dos 
estudantes. Práticas de devolutiva formativa 
e reforço positivo estimulam os estudantes 
a continuarem e persistirem rumo ao 
cumprimento de tarefas e alcance de objetivos.
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A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração da 
competência socioemocional foco nas demais aulas desta Sequência de Atividades. 
Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para perceberem como 
estão exercitando essa competência integrando em suas aulas o ciclo sensibilização, 
acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica importante é manter no 
quadro o registro da competência e seu significado a cada aula, para que 
cada estudante possa recorrer a ela quando necessário. Para integrar as 
competências socioemocionais nas demais Sequências de Atividades 
propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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2 caderno do professor

AULA 1 – Conhecendo 
o gênero textual en-
trevista
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que 
as carteiras sejam orga-
nizadas em círculo para 
contribuir com as estraté-
gias de mediação do co-
nhecimento que você irá 
desenvolver junto a seus 
estudantes. Essa forma 
de organização também 
representa a igualdade 
entre o docente e os estu-
dantes para que nenhum 
dos dois se sinta menos 
importante durante todo 
o processo de ensino e 
aprendizagem. E, por ser 
uma aula interativa, reco-
mendamos total atenção 
quanto aos protocolos 
de segurança conforme 
orientam as autoridades 
de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Esse caderno.
INICIANDO
Professor, nesta aula, o 
objetivo é levar o estudan-
te do 8º ano a conhecer o 
gênero textual entrevista, 
sua funcionalidade no 
contexto de publicação, 
como também reconhe-
cê-lo nos vários suportes 
textuais, atentando para 
as implicações de senti-
dos que podem provocar 
em seus interlocutores. 
Com isso, enfatizamos 
que é um gênero textual 
de grande circulação nas 
mídias digitais e frequen-
temente publicado em 
jornais e revistas. Tem 
como finalidade divulgar 
informações a respeito do 
entrevistado, quase sem-

pre uma pessoa famosa do meio artístico, cultural, científico, político ou religioso. E, 
como a internet está revolucionando o mundo nos últimos tempos e participando, 
ativamente, da vida de nossos estudantes, que tal fazermos essa viagem sobre esse 
gênero textual e ampliarmos nossos conhecimentos de leitura, textual e linguístico?
DESENVOLVENDO
Inicialmente, professor, aconselhamos que realize uma conversa informal com toda 
a sala sobre a temática da aula, fazendo uma sondagem de conhecimento sobre o 
gênero textual entrevista, perguntando se conhecem, onde podemos encontrar, se já 
leram alguma entrevista ou assistiram pela TV, se já escutaram pela rádio, quais foram 

3caderno do professor

as temáticas discutidas pelos entrevistadores e entrevistados e se gostaram. Após 
esse levantamento de conhecimentos prévios, você poderá fazer uma sistematização 
dessas informações e, em seguida, distribuir a todos os estudantes uma entrevista, já 
selecionada previamente. Faça a leitura em voz alta, enquanto os estudantes acompa-
nham em silêncio. Depois da leitura, é interessante debater a temática da entrevista, 
relacionando-a com o contexto de vida dos estudantes e socializando, criticamente, 
as abordagens apresentadas por eles. Por último, professor, você poderá construir, 
juntamente com os estudantes, um conceito sobre entrevista, sua funcionalidade, 
antes e depois de ser publicada, como também apresentar, oralmente, os suportes 

em que a entrevista é re-
conhecida.
FINALIZANDO
Professor, ao final da reali-
zação das atividades, peça 
aos seus estudantes que 
apresentem, oralmente e 
de forma resumida, suas 
impressões sobre o que 
aprenderam. Peça, tam-
bém, que relatem o que 
não conseguiram assimi-
lar e quais as dúvidas que 
persistem sobre a temáti-
ca. Solicite aos estudantes 
que tomem notas desses 
comentários para que, na 
aula seguinte, retomem 
essas questões. Aproveite 
para falar da próxima aula 
e deixá-los animados e 
curiosos.

122 caderno do professor
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SENSIBILIZAÇÃO 

Professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto de 
conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental e oportuno 
apresentar e mobilizar a competência socioemocional que será foco de desenvolvimento 
intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência será a organização, que 
por meio da mediação docente, se integrará com o objeto de conhecimento proposto: 
procedimentos de apoio à compreensão - tomada de nota, e as suas habilidades requeridas.

A escolha pela competência socioemocional organização se integra à essa sequência de 
atividades pela sua relação no desenvolvimento das habilidades de planejamento para 
elaboração textual. De forma síncrona é esperado que os estudantes possam ampliar suas 
capacidades de organização mental (suas ideias sobre o que e como leem, por exemplo), 
enquanto identificam estratégias que colaboram nos processos de leitura e análise textual.

Professor(a), para estabelecer um campo de 
entendimento inicial, registre no quadro 
o conceito da competência organização: 
capacidade de gerenciar o tempo, as coisas 
e as atividades, bem como planejar esses 
elementos para o futuro, assim como é 
também a capacidade de conseguirmos dar 
ordem e sentido aos nossos pensamentos e 
ideias. Durante a realização das perguntas 
que promovem o levantamento dos 
conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre a atividade, aproveite para provocá-
los também a refletirem sobre a própria 
organização, construindo assim uma ponte 
para integrar o desenvolvimento das 
competências cognitivas e socioemocionais. 
Por meio, por exemplo, de perguntas como:

• Vocês se consideram uma pessoa 
organizada? Citem exemplos.

• Consegue lembrar de alguém (no entorno 
familiar ou escolar) que vocês considerem 
uma pessoa organizada e descrever as ações 
dela que chamam sua atenção para essa 
competência socioemocional?

• Vocês sentem dificuldades de dar 
continuidade ou finalizar alguma atividade? 
O que acham que pode estar atrapalhando 
vocês? 

• Vocês costumam se atrasar para 
compromissos (chegar pontualmente nas 
aulas, por exemplo)? O que poderia mudar 
essa situação? Traga exemplos.

• Qual a relação entre a competência 
socioemocional organização e o objeto de 
conhecimento “tomada de notas”, que iremos 
trabalhar nas próximas aulas?

Importante: mais que “cobrar” organização 
como uma obrigação dos estudantes, ajude-
os a assimilarem essa competência como 
útil e necessária. Um modo de auxiliar os 
estudantes em sua organização é explicitar 
para eles as expectativas de desenvolvimento 
e aprendizagem de cada atividade/tarefa/
projeto, apoiando-os a estabelecerem metas 
objetivas relacionadas a cada fase, ou seja, 
estabelecendo marcos ao longo da atividade 
e indicando quando e como podem ser 
alcançados.  Bom trabalho!

8º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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2 caderno do professor

AULA 1 – Conhecendo 
o gênero textual en-
trevista
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que 
as carteiras sejam orga-
nizadas em círculo para 
contribuir com as estraté-
gias de mediação do co-
nhecimento que você irá 
desenvolver junto a seus 
estudantes. Essa forma 
de organização também 
representa a igualdade 
entre o docente e os estu-
dantes para que nenhum 
dos dois se sinta menos 
importante durante todo 
o processo de ensino e 
aprendizagem. E, por ser 
uma aula interativa, reco-
mendamos total atenção 
quanto aos protocolos 
de segurança conforme 
orientam as autoridades 
de Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Esse caderno.
INICIANDO
Professor, nesta aula, o 
objetivo é levar o estudan-
te do 8º ano a conhecer o 
gênero textual entrevista, 
sua funcionalidade no 
contexto de publicação, 
como também reconhe-
cê-lo nos vários suportes 
textuais, atentando para 
as implicações de senti-
dos que podem provocar 
em seus interlocutores. 
Com isso, enfatizamos 
que é um gênero textual 
de grande circulação nas 
mídias digitais e frequen-
temente publicado em 
jornais e revistas. Tem 
como finalidade divulgar 
informações a respeito do 
entrevistado, quase sem-

pre uma pessoa famosa do meio artístico, cultural, científico, político ou religioso. E, 
como a internet está revolucionando o mundo nos últimos tempos e participando, 
ativamente, da vida de nossos estudantes, que tal fazermos essa viagem sobre esse 
gênero textual e ampliarmos nossos conhecimentos de leitura, textual e linguístico?
DESENVOLVENDO
Inicialmente, professor, aconselhamos que realize uma conversa informal com toda 
a sala sobre a temática da aula, fazendo uma sondagem de conhecimento sobre o 
gênero textual entrevista, perguntando se conhecem, onde podemos encontrar, se já 
leram alguma entrevista ou assistiram pela TV, se já escutaram pela rádio, quais foram 

3caderno do professor

as temáticas discutidas pelos entrevistadores e entrevistados e se gostaram. Após 
esse levantamento de conhecimentos prévios, você poderá fazer uma sistematização 
dessas informações e, em seguida, distribuir a todos os estudantes uma entrevista, já 
selecionada previamente. Faça a leitura em voz alta, enquanto os estudantes acompa-
nham em silêncio. Depois da leitura, é interessante debater a temática da entrevista, 
relacionando-a com o contexto de vida dos estudantes e socializando, criticamente, 
as abordagens apresentadas por eles. Por último, professor, você poderá construir, 
juntamente com os estudantes, um conceito sobre entrevista, sua funcionalidade, 
antes e depois de ser publicada, como também apresentar, oralmente, os suportes 

em que a entrevista é re-
conhecida.
FINALIZANDO
Professor, ao final da reali-
zação das atividades, peça 
aos seus estudantes que 
apresentem, oralmente e 
de forma resumida, suas 
impressões sobre o que 
aprenderam. Peça, tam-
bém, que relatem o que 
não conseguiram assimi-
lar e quais as dúvidas que 
persistem sobre a temáti-
ca. Solicite aos estudantes 
que tomem notas desses 
comentários para que, na 
aula seguinte, retomem 
essas questões. Aproveite 
para falar da próxima aula 
e deixá-los animados e 
curiosos.

123caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 

Professor(a), aproveite nesse ponto inicial 
do desenvolvimento da aula para, enquanto 
trabalha os conhecimentos prévios da turma 
sobre a entrevista, trazer questionamentos 
práticos sobre a necessidade da organização 
para construir esse gênero textual. 

Explicite durante o processo da 
sistematização dos conhecimentos prévios, o 
quanto essa estratégia pode contribuir para 
organizar as informações e assim facilitar 
nossa aprendizagem.

Nesse ponto pode ser interessante levantar 
também outros questionamentos sobre a 
forma de organizar informações durante os 
estudos, tais como:

• Como cada um prefere aprender e quais são 
as estratégias de estudo e de compreensão 
que utilizam?

• Quais hábitos permitem gerir melhor 
o tempo e as múltiplas tarefas? Como se 
planejam? Utilizam estratégias de registro, 
quais?

• Que ferramentas usam (exemplos: 
agenda, aplicativos, planner – um esquema 
planejador a partir de um layout fixo ou 
customizável, um quadro colado na parede 
da sala que é mantido sempre atualizado 
pelos estudantes e professores, etc.)?

• Vocês costumam anotar palavras-chave 
durante as explicações de uma aula 
expositiva?

• Já utilizaram a estratégia de construir 
mapas mentais para apoiá-los na 
sistematização de conhecimentos trabalhos 
tanto em sala de aula como durante os 
estudos em casa? (as respostas a essas 
perguntas podem sinalizar a necessidade de 
organizar futuras atividades que explorem 
estratégias de esquemas multimodais para 
a sistematização de informações - lembre de 
anotar esse ponto em seu diário de bordo).

8º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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4 caderno do professor

A jovem Ana Paula Castro. Ela fala sobre a experiência de ser a primeira astronauta brasileira.

Sim. Porque antes de entrevistá-la, a entrevistadora fez uma pesquisa sobre Ana Paula, sua 
formação educacional, seu trabalho e sua experiência na simulação da missão espacial.

Na vida profissional da entrevistada.

Situação 1: Astronautas precisam ser fortes, praticar exercícios e comer bem.
Situação 2: Expressa seus sentimentos de felicidades e está honrada por, talvez, se tornar a 

primeira astronauta brasileira.

O jornal tem por objetivo apresentar o perfil da jovem que pode se tornar a primeira astronauta 
brasileira e, nos relatos das respostas, ela discorre sobre todas as etapas de como funciona uma 
missão e o que é preciso para ser uma astronauta

5caderno do professor

Preparou as questões previamente. Porque contribui com a preparação, desenvolvimento e re-
alização da entrevista.

Formal. A escolha por esse tipo de linguagem está relacionada ao contexto de circulação do 
gênero textual entrevista e por ser muito comum o uso em jornais.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Não. (Professor, é relevante comentar com os estudantes que essas expressões são de uso oral e 
que, em textos jornalísticos, orienta-se o uso de uma linguagem mais culta).

124 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 

Professor(a), faça questionamentos a partir 
das questões 2 e 3 da atividade que cita 
a estrutura textual e a organização da 
entrevistadora para realizar a entrevista com a 
astronauta brasileira:

• Vocês gostam de ler/ouvir entrevistas? Por 
quê?

• Qual o motivo de uma entrevista seguir 
uma estrutura textual organizada? Explique.

• Como vocês acham que foi o processo de 
organização e preparação da entrevistadora 
para conversar com a entrevistada? Descreva.

A partir das perguntas acima será oportuno 
dialogar com a turma para que reflitam 
sobre o planejamento da elaboração textual 
e sua organização. Essa ação possibilita ao 
estudante uma postura de aprendizagem 
mais consciente dos processos, incentivando 
o autoconhecimento para que entendam 
como aprendem melhor e como podem se 
organizar a cada passo do processo. Também 
pode ser mobilizador para que desenvolvam 
autonomia e confiança e não desistam de sua 
própria aprendizagem.

8º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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4 caderno do professor

A jovem Ana Paula Castro. Ela fala sobre a experiência de ser a primeira astronauta brasileira.

Sim. Porque antes de entrevistá-la, a entrevistadora fez uma pesquisa sobre Ana Paula, sua 
formação educacional, seu trabalho e sua experiência na simulação da missão espacial.

Na vida profissional da entrevistada.

Situação 1: Astronautas precisam ser fortes, praticar exercícios e comer bem.
Situação 2: Expressa seus sentimentos de felicidades e está honrada por, talvez, se tornar a 

primeira astronauta brasileira.

O jornal tem por objetivo apresentar o perfil da jovem que pode se tornar a primeira astronauta 
brasileira e, nos relatos das respostas, ela discorre sobre todas as etapas de como funciona uma 
missão e o que é preciso para ser uma astronauta

5caderno do professor

Preparou as questões previamente. Porque contribui com a preparação, desenvolvimento e re-
alização da entrevista.

Formal. A escolha por esse tipo de linguagem está relacionada ao contexto de circulação do 
gênero textual entrevista e por ser muito comum o uso em jornais.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Não. (Professor, é relevante comentar com os estudantes que essas expressões são de uso oral e 
que, em textos jornalísticos, orienta-se o uso de uma linguagem mais culta).

125caderno do professor
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Professor(a), esse momento de pesquisar 
é um ótimo para envolver os estudantes 
ativamente no processo de aprendizagem, 
o que é potencializado com o uso de 
metodologias ativas. Também pode ser 
interessante delegar aos estudantes alguns 
processos decisórios em aula, estimulando 
sua autonomia, o sentimento de pertença 
e sua inclinação a seguir os combinados. 
Incentive os estudantes e valorize as 
aprendizagens que estão desenvolvendo 
com as atividades propostas. Isso estimula a 
autoconfiança dos estudantes e potencializa 
que eles dediquem mais energia ao processo 
de aprendizagem.

Sugira que prestem atenção à maneira como 
se organizam para realizar essa atividade de 
pesquisa e sistematização de informações. 
Lembre de retomar esse ponto no momento 
de avaliação.

8º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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6 caderno do professor

AULA 2 – A entrevista 
mais perto de você...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que 
a organização da sala seja 
individual ou em duplas, 
com o objetivo de colabo-
rar, coletivamente, com a 
apropriação e o comparti-
lhamento de conhecimen-
to. E, por ser uma aula in-
terativa, nesse momento 
de pandemia, recomenda-
mos total atenção quanto 
aos protocolos de segu-
rança, conforme orientam 
as autoridades da Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Esse Caderno, slides, com-
putador, data show, som, 
internet.
INICIANDO
Professor, nessa aula, o 
objetivo é aproximar os 
estudantes do 8º ano do 
gênero textual entrevista 
e, por meio dele, enfocar 
suas características, os ele-
mentos que a organizam 
textualmente e, por últi-
mo, levá-los a compreen-
der o tipo de linguagem 
que é empregada pelos 
seus produtores. É im-
portante orientar sobre o 
uso formal da língua, ob-
servando suas variações, 
conforme o meio em que 
a entrevista circula. Nesse 
sentido, oportunize, aos 
estudantes, reflexões so-
bre os aspectos relativos à 
construção composicional 
e às marcas linguísticas 
que caracterizam o gênero 
textual em estudo. 
DESENVOLVENDO
Inicialmente, professor, 
lembramos de retomar os 
pontos de dúvidas apre-

sentados pelos estudantes ao final da última aula, reforçando a temática trabalhada, 
amenizando as dúvidas para que, depois, explore a proposta da aula atual. Após esse 
momento, com a sala já dividida, oriente como vai acontecer a dinâmica da aula:
Exposição oral do professor, abordando as características presentes no gênero textual 
entrevista, os elementos composicionais e a linguagem empregada no gênero (re-
curso didático: slides, esse recurso didático é uma sugestão, porém, professor, veja 
a adaptação para o momento em que estamos passando, no caso, a pandemia da 
Covid-19).
Trabalho individual: distribuir um exemplo de uma entrevista (selecionada pelo 

7caderno do professor

professor; Se as aulas não estiverem acontecendo presencialmente, orientamos que 
envie pelo grupo de WhatsApp da turma ou por outro meio de comunicação que 
você, professor, achar melhor ou esteja utilizando com a turma.) ou sugerir um link 
para que os estudantes acessem uma entrevista, também selecionada pelo professor. 
Orientar que os estudantes identifiquem os aspectos trabalhados pelo professor em 
sua exposição.
Socialização, por escrito, dessa atividade encaminhada para o professor. Você, professor, 
no momento da correção, poderá registrar os pontos que precisam de um feedback para 
os estudantes.

Por último, professor, su-
gerimos que faça suas 
colocações a respeito do 
momento de aprendiza-
gem vivenciado por todos 
os estudantes e, sempre 
que puder, realize a autoa-
valiação com toda a turma.
FINALIZANDO
Professor, ao final da reali-
zação das atividades, faça 
as suas anotações do pro-
cesso de ensino e apren-
dizagem dos estudantes, 
com o intuito de verificar 
se os objetivos da aula fo-
ram alcançados ou se há 
a necessidade de retomar 
algum ponto em que ain-
da ficaram lacunas. Isso 
será muito significativo 
para os planejamentos di-
ários e a avaliação final de 
rendimento escolar. Para 
fazê-lo, conte com a par-
ticipação dos estudantes, 
solicitando que estes com-
partilhem suas dúvidas e 
sugestões.

Portal Biossistemas

John Lumkes

Engenharia de Biossistemas FZEA/USP: uma visão do cenário Internacional.

slides
data show

126 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 

Professor(a), aqui é interessante retomar ao 
mesmo tempo a competência socioemocional 
organização que foi mobilizada na 
atividade anterior, dialogar sobre como ela 
contribuiu e ainda pode contribuir para o 
desenvolvimento dos próximos momentos 
da atividade em questão. Enquanto retoma 
algumas dúvidas deixadas ao final da aula 
anterior, abra espaço para que os estudantes 
falem um pouco sobre seus processos de 
desenvolvimento socioemocional, se estão 
conseguindo compreender como melhor 
aprendem, se estão se sentindo mais 
organizados nas ações das atividades etc.

Também será oportuno, enquanto 
expõe informações sobre a construção 
composicional e marcas linguísticas 
do gênero evidenciar a sua maneira de 
organização para este momento. Por meio da 
homologia de processos, traga seu próprio 
exemplo de como se preparou e organizou a 
exposição à turma deste tema.

8º ANO | ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS
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6 caderno do professor

AULA 2 – A entrevista 
mais perto de você...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que 
a organização da sala seja 
individual ou em duplas, 
com o objetivo de colabo-
rar, coletivamente, com a 
apropriação e o comparti-
lhamento de conhecimen-
to. E, por ser uma aula in-
terativa, nesse momento 
de pandemia, recomenda-
mos total atenção quanto 
aos protocolos de segu-
rança, conforme orientam 
as autoridades da Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Esse Caderno, slides, com-
putador, data show, som, 
internet.
INICIANDO
Professor, nessa aula, o 
objetivo é aproximar os 
estudantes do 8º ano do 
gênero textual entrevista 
e, por meio dele, enfocar 
suas características, os ele-
mentos que a organizam 
textualmente e, por últi-
mo, levá-los a compreen-
der o tipo de linguagem 
que é empregada pelos 
seus produtores. É im-
portante orientar sobre o 
uso formal da língua, ob-
servando suas variações, 
conforme o meio em que 
a entrevista circula. Nesse 
sentido, oportunize, aos 
estudantes, reflexões so-
bre os aspectos relativos à 
construção composicional 
e às marcas linguísticas 
que caracterizam o gênero 
textual em estudo. 
DESENVOLVENDO
Inicialmente, professor, 
lembramos de retomar os 
pontos de dúvidas apre-

sentados pelos estudantes ao final da última aula, reforçando a temática trabalhada, 
amenizando as dúvidas para que, depois, explore a proposta da aula atual. Após esse 
momento, com a sala já dividida, oriente como vai acontecer a dinâmica da aula:
Exposição oral do professor, abordando as características presentes no gênero textual 
entrevista, os elementos composicionais e a linguagem empregada no gênero (re-
curso didático: slides, esse recurso didático é uma sugestão, porém, professor, veja 
a adaptação para o momento em que estamos passando, no caso, a pandemia da 
Covid-19).
Trabalho individual: distribuir um exemplo de uma entrevista (selecionada pelo 

7caderno do professor

professor; Se as aulas não estiverem acontecendo presencialmente, orientamos que 
envie pelo grupo de WhatsApp da turma ou por outro meio de comunicação que 
você, professor, achar melhor ou esteja utilizando com a turma.) ou sugerir um link 
para que os estudantes acessem uma entrevista, também selecionada pelo professor. 
Orientar que os estudantes identifiquem os aspectos trabalhados pelo professor em 
sua exposição.
Socialização, por escrito, dessa atividade encaminhada para o professor. Você, professor, 
no momento da correção, poderá registrar os pontos que precisam de um feedback para 
os estudantes.

Por último, professor, su-
gerimos que faça suas 
colocações a respeito do 
momento de aprendiza-
gem vivenciado por todos 
os estudantes e, sempre 
que puder, realize a autoa-
valiação com toda a turma.
FINALIZANDO
Professor, ao final da reali-
zação das atividades, faça 
as suas anotações do pro-
cesso de ensino e apren-
dizagem dos estudantes, 
com o intuito de verificar 
se os objetivos da aula fo-
ram alcançados ou se há 
a necessidade de retomar 
algum ponto em que ain-
da ficaram lacunas. Isso 
será muito significativo 
para os planejamentos di-
ários e a avaliação final de 
rendimento escolar. Para 
fazê-lo, conte com a par-
ticipação dos estudantes, 
solicitando que estes com-
partilhem suas dúvidas e 
sugestões.
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DICA 

Em situações de encontros online, estimule 
os estudantes a utilizarem ferramentas que 
mobilizem a competência organização. 
Aplicativos, agendas virtuais e planners 
possibilitam gerir melhor o tempo e as 
múltiplas tarefas. O Trello, por exemplo, 
abre espaço para a organização colaborativa 
dos estudantes e distribuição de tarefas por 
meio de checklists que determinam prazos 
e registram orientações. Lembre-se, mais 
do que apresentar ferramentas, ajude-os 
a assimilarem o quão útil e necessária é a 
competência organização.

Se necessário, sugira uma atividade extra 
para pesquisar, conhecer, aprender a utilizar 
e compartilhar ferramentas online de 
organização.
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6 caderno do professor

AULA 2 – A entrevista 
mais perto de você...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos que 
a organização da sala seja 
individual ou em duplas, 
com o objetivo de colabo-
rar, coletivamente, com a 
apropriação e o comparti-
lhamento de conhecimen-
to. E, por ser uma aula in-
terativa, nesse momento 
de pandemia, recomenda-
mos total atenção quanto 
aos protocolos de segu-
rança, conforme orientam 
as autoridades da Saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Esse Caderno, slides, com-
putador, data show, som, 
internet.
INICIANDO
Professor, nessa aula, o 
objetivo é aproximar os 
estudantes do 8º ano do 
gênero textual entrevista 
e, por meio dele, enfocar 
suas características, os ele-
mentos que a organizam 
textualmente e, por últi-
mo, levá-los a compreen-
der o tipo de linguagem 
que é empregada pelos 
seus produtores. É im-
portante orientar sobre o 
uso formal da língua, ob-
servando suas variações, 
conforme o meio em que 
a entrevista circula. Nesse 
sentido, oportunize, aos 
estudantes, reflexões so-
bre os aspectos relativos à 
construção composicional 
e às marcas linguísticas 
que caracterizam o gênero 
textual em estudo. 
DESENVOLVENDO
Inicialmente, professor, 
lembramos de retomar os 
pontos de dúvidas apre-

sentados pelos estudantes ao final da última aula, reforçando a temática trabalhada, 
amenizando as dúvidas para que, depois, explore a proposta da aula atual. Após esse 
momento, com a sala já dividida, oriente como vai acontecer a dinâmica da aula:
Exposição oral do professor, abordando as características presentes no gênero textual 
entrevista, os elementos composicionais e a linguagem empregada no gênero (re-
curso didático: slides, esse recurso didático é uma sugestão, porém, professor, veja 
a adaptação para o momento em que estamos passando, no caso, a pandemia da 
Covid-19).
Trabalho individual: distribuir um exemplo de uma entrevista (selecionada pelo 
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professor; Se as aulas não estiverem acontecendo presencialmente, orientamos que 
envie pelo grupo de WhatsApp da turma ou por outro meio de comunicação que 
você, professor, achar melhor ou esteja utilizando com a turma.) ou sugerir um link 
para que os estudantes acessem uma entrevista, também selecionada pelo professor. 
Orientar que os estudantes identifiquem os aspectos trabalhados pelo professor em 
sua exposição.
Socialização, por escrito, dessa atividade encaminhada para o professor. Você, professor, 
no momento da correção, poderá registrar os pontos que precisam de um feedback para 
os estudantes.

Por último, professor, su-
gerimos que faça suas 
colocações a respeito do 
momento de aprendiza-
gem vivenciado por todos 
os estudantes e, sempre 
que puder, realize a autoa-
valiação com toda a turma.
FINALIZANDO
Professor, ao final da reali-
zação das atividades, faça 
as suas anotações do pro-
cesso de ensino e apren-
dizagem dos estudantes, 
com o intuito de verificar 
se os objetivos da aula fo-
ram alcançados ou se há 
a necessidade de retomar 
algum ponto em que ain-
da ficaram lacunas. Isso 
será muito significativo 
para os planejamentos di-
ários e a avaliação final de 
rendimento escolar. Para 
fazê-lo, conte com a par-
ticipação dos estudantes, 
solicitando que estes com-
partilhem suas dúvidas e 
sugestões.
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 

Ao concluir atividades como essa, que 
estimulam o pensar reflexivo sobre a ação, é 
importante convidar os estudantes para uma 
roda de conversa para construir pontes de 
entendimento entre o desenvolvimento da 
competência socioemocional organização em 
outros contextos. 

Suscitando a turma a pensar de forma reflexiva 
sobre sua participação nas atividades propostas, 
se aconteceu de forma engajada e o quanto 
isso implica na qualidade do processo de 
aprendizagem de cada um. Promova uma 
autoavaliação utilizando perguntas como: 

• O que consideraram mais desafiador sobre 
exercer a organização para as atividades 
propostas e por quê?

• O que podem fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada um, 
uma ação que pode ser desempenhada ao 
longo das próximas aulas.

Estabeleça um tempo para que cada estudante 
possa refletir individualmente e depois, 
promova o compartilhamento das respostas. 

É fundamental que você também, professor(a), 
se questione sobre suas práticas até aqui:

• Como você se avalia nas etapas dessa aula, do 
planejamento à avaliação? 

• O percurso feito pela turma ao longo das 
atividades foi coerente com a proposta?

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional organização nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário. 
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto 
de conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  
apresentar também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o eixo do 
desenvolvimento intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência socioemocional 
em foco será a autoconfiança que, por meio da mediação docente, se integrará com o objeto de 
conhecimento proposto: a fono-ortografia, e as suas habilidades requeridas.

A escolha pela competência socioemocional autoconfiança se integra à essa sequência de 
atividades pela sua relação no aprofundamento do autoconhecimento pelos estudantes, 
contribuindo para a crença em suas capacidades de desenvolver habilidades de construção 
textual e análise de efeitos de sentido em textos descritivos. De forma síncrona, os estudantes 
podem aprofundar o olhar sobre si, fortalecendo sua resiliência emocional, aprimorando a 
maneira de utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais na construção de textos que 
descrevem a si mesmos e aos outros.

2 caderno do professor

AULA 1: Descrição de 
si mesmo: produção 
inicial
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, esta Sequência 
de Atividades será dedica-
da ao estudo de gêneros 
textuais que apresentam 
predominância da des-
crição, com foco na sua 
organização textual e fun-
cionamento linguístico e 
gramatical. Os estudantes 
serão levados a intera-
gir com gêneros textuais 
como perfil, carta de apre-
sentação e autorretrato, 
por exemplo, e, a partir 
deles, serão exploradas 
categorias gramaticais. 
Nessa primeira aula, suge-
rimos que você possibilite 
aos estudantes um mo-
mento para eles vivencia-
rem a ação de descrever 
para que, nas próximas 
aulas, seja possível ex-
plorar conceitos teóricos 
importantes à construção 
e reflexão linguística des-
ses gêneros textuais. Pri-
meiro, os estudantes irão 
se descrever, ou seja, vão 
relacionar características 
físicas e psicológicas, que 
serão retomadas na Aula 
7, como forma de produ-
ção de texto.
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula os 
estudantes farão a sua 
própria descrição. Leve-os 
a refletirem sobre as suas 
características, a partir de 

alguns questionamentos: a) Quais são suas características físicas (cabelo, olhos, esta-
tura, provável idade, etnia)? Quais são suas características psicológicas (introvertido, 
extrovertido, detalhista, impulsiva, ansiosa)? Qual é a sua preferência musical? O que 
você gosta de fazer no cotidiano? Destaque que todos nós temos características pró-
prias (físicas e psicológicas), que devem ser respeitadas. Depois dessa atividade oral, 
solicite que os estudantes relacionem, de forma sistematizada, as respostas, pois elas 
serão retomadas em aulas posteriores. Solicite aos estudantes que façam as ativida-
des no Caderno do Aluno. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, no Caderno do Aluno há espaço para ele desenvolver essa questão. 
Sugestão de resposta: os estudantes podem escrever sobre si, de acordo com 
o que foi orientado.

Sugestão: espera-se que o estudante liste alguns gêneros textuais que têm por finalidade descrever. 
Quanto à classe de palavras, o estudante pode mencionar os adjetivos e os verbos no presente ou 
pretérito imperfeito para a construção do texto descritivo.

3caderno do professor

 FINALIZANDO
Depois que os estudantes relacionarem as características, explique que eles fizeram 
uma descrição que será retomada na Aula 7, com o objetivo de organizá-la textu-
almente. Comente que, no cotidiano, somos inseridos em práticas discursivas que 
nos levam a descrever, não apenas pessoas e imagens, mas cenas, situações diárias, 
entre outras coisas. Para finalizar, questione os estudantes referente ao assunto da 
Atividade 2. 

AULA 2: Descrição: 
para que serve e 
como se organiza?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno e di-
cionários, que podem ser 
físicos ou on-line ( Suges-
tão de dicionário: <http://
www.aulete.com.br/>.).
INICIANDO
Professor, a Aula 2 será de-
dicada ao estudo dos gê-
neros textuais perfil e car-
ta de apresentação, com 
foco na sua organização 
textual e funcionamento 
linguístico e gramatical. 
Enfatize que esses dois 
gêneros são utilizados 
discursivamente em situa-
ções de comunicação que 
têm por objetivo descre-
ver uma pessoa, no caso 
do perfil, e as habilidades 
de uma pessoa, no caso da 
carta de apresentação. 
DESENVOLVENDO 
Professor, solicite que os 
estudantes leiam, indivi-
dualmente, o texto teórico 
proposto e, após isso, faça 
as intervenções, de modo 
a ampliar o entendimento 
dos estudantes. Explique 
que a descrição está pre-
sente em diferentes gêne-
ros textuais, e, para tanto, 
faz-se necessário que ela 
apresente, minimamente, 
as características de um 
ser, um objeto, um lugar 
etc. É possível apresentar 
o objeto, depois a sua as-
pectualização ou vice-ver-
sa. Outro fato que precisa 
ser destacado é o tempo 

194 caderno do professor
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Professor(a), para estabelecer um campo 
de entendimento inicial, no momento 
de resgatar conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre gêneros textuais nos 
quais predominam a descrição, aproveite 
para identificar o que sabem sobre a 
competência socioemocional autoconfiança, 
estabelecendo assim um diálogo entre o 
levantamento de conhecimentos prévios dos 
estudantes para as habilidades que serão 
trabalhadas na Sequência de Atividades 
com a competência socioemocional 
priorizada. Realize, uma breve roda de 
conversa - se possível nesse formato - para 
investigar o que cada estudante pensa a 
respeito. Durante essa interação, registre 
no quadro o significado dessa competência 
socioemocional que diz respeito a: conhecer-
se e acreditar em si mesmo e seguir adiante, 
mesmo quando as situações parecem difíceis. 
Quando nos conhecemos, nos valorizamos e 
nos sentimos realizados, somos capazes de 
pensar e agir de forma mais realista frente aos 
nossos desafios.

Vale a pena explorar nesse momento 
de diálogo com a turma, perguntas que 
incentivem o estudante a refletir e falar 
sobre a competência socioemocional 
autoconfiança em sua vida escolar e fora 
dela. Como por exemplo: 

• Para vocês, o que significa ser uma pessoa 
autoconfiante? Traga exemplos descrevendo 
pessoas próximas a vocês que possuem essa 
característica acentuada.

• Vocês se consideram uma pessoa 
autoconfiante dentro e fora da escola? 
Citem exemplo de uma situação vivida que 
justifique a resposta.

• Quais sentimentos possivelmente 
emergem quando vocês não se sentem 
confiantes em determinadas situações que 
necessitam? Compartilhe alguns deles.

• Você costuma conversar com familiares ou 
amigos sobre esses sentimentos? 

Após esse início de diálogo, já no 
desenvolvimento da atividade, será 
importante continuar a construir a ponte 
entre as perguntas sobre o objeto de 
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2 caderno do professor

AULA 1: Descrição de 
si mesmo: produção 
inicial
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, esta Sequência 
de Atividades será dedica-
da ao estudo de gêneros 
textuais que apresentam 
predominância da des-
crição, com foco na sua 
organização textual e fun-
cionamento linguístico e 
gramatical. Os estudantes 
serão levados a intera-
gir com gêneros textuais 
como perfil, carta de apre-
sentação e autorretrato, 
por exemplo, e, a partir 
deles, serão exploradas 
categorias gramaticais. 
Nessa primeira aula, suge-
rimos que você possibilite 
aos estudantes um mo-
mento para eles vivencia-
rem a ação de descrever 
para que, nas próximas 
aulas, seja possível ex-
plorar conceitos teóricos 
importantes à construção 
e reflexão linguística des-
ses gêneros textuais. Pri-
meiro, os estudantes irão 
se descrever, ou seja, vão 
relacionar características 
físicas e psicológicas, que 
serão retomadas na Aula 
7, como forma de produ-
ção de texto.
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula os 
estudantes farão a sua 
própria descrição. Leve-os 
a refletirem sobre as suas 
características, a partir de 

alguns questionamentos: a) Quais são suas características físicas (cabelo, olhos, esta-
tura, provável idade, etnia)? Quais são suas características psicológicas (introvertido, 
extrovertido, detalhista, impulsiva, ansiosa)? Qual é a sua preferência musical? O que 
você gosta de fazer no cotidiano? Destaque que todos nós temos características pró-
prias (físicas e psicológicas), que devem ser respeitadas. Depois dessa atividade oral, 
solicite que os estudantes relacionem, de forma sistematizada, as respostas, pois elas 
serão retomadas em aulas posteriores. Solicite aos estudantes que façam as ativida-
des no Caderno do Aluno. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, no Caderno do Aluno há espaço para ele desenvolver essa questão. 
Sugestão de resposta: os estudantes podem escrever sobre si, de acordo com 
o que foi orientado.

Sugestão: espera-se que o estudante liste alguns gêneros textuais que têm por finalidade descrever. 
Quanto à classe de palavras, o estudante pode mencionar os adjetivos e os verbos no presente ou 
pretérito imperfeito para a construção do texto descritivo.
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 FINALIZANDO
Depois que os estudantes relacionarem as características, explique que eles fizeram 
uma descrição que será retomada na Aula 7, com o objetivo de organizá-la textu-
almente. Comente que, no cotidiano, somos inseridos em práticas discursivas que 
nos levam a descrever, não apenas pessoas e imagens, mas cenas, situações diárias, 
entre outras coisas. Para finalizar, questione os estudantes referente ao assunto da 
Atividade 2. 

AULA 2: Descrição: 
para que serve e 
como se organiza?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno e di-
cionários, que podem ser 
físicos ou on-line ( Suges-
tão de dicionário: <http://
www.aulete.com.br/>.).
INICIANDO
Professor, a Aula 2 será de-
dicada ao estudo dos gê-
neros textuais perfil e car-
ta de apresentação, com 
foco na sua organização 
textual e funcionamento 
linguístico e gramatical. 
Enfatize que esses dois 
gêneros são utilizados 
discursivamente em situa-
ções de comunicação que 
têm por objetivo descre-
ver uma pessoa, no caso 
do perfil, e as habilidades 
de uma pessoa, no caso da 
carta de apresentação. 
DESENVOLVENDO 
Professor, solicite que os 
estudantes leiam, indivi-
dualmente, o texto teórico 
proposto e, após isso, faça 
as intervenções, de modo 
a ampliar o entendimento 
dos estudantes. Explique 
que a descrição está pre-
sente em diferentes gêne-
ros textuais, e, para tanto, 
faz-se necessário que ela 
apresente, minimamente, 
as características de um 
ser, um objeto, um lugar 
etc. É possível apresentar 
o objeto, depois a sua as-
pectualização ou vice-ver-
sa. Outro fato que precisa 
ser destacado é o tempo 
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conhecimento e tema das aulas (gêneros 
textuais que predomina a descrição) e a 
consciência sobre o desenvolvimento da 
competência socioemocional autoconfiança. 
Utilizando, como por exemplo, as demais 
perguntas abaixo:

• O que a autoconfiança tem a ver com o 
que iremos estudar: gêneros textuais que 
predominam a descrição (por exemplo, carta 
de apresentação, autorretrato etc)?

• O que a escolha lexical na construção dos 
textos tem a ver com o desenvolvimento 
da competência socioemocional 
autoconfiança?

• Vocês já refletiram sobre a escolha 
das palavras que utilizam para se auto 
descreverem e descreverem as pessoas ao 
seu redor? 

Importante: demonstrar confiança em si 
mesmo, em suas qualidades, competências e 
realizações não é algo inato, que nos é dado 
ao nascer e seguimos sendo autoconfiantes 
na vida, mas um longo processo de 
aprendizagem nas relações humanas que vai 
se construindo na nossa história de vida e 
nossas experiências. Uma educação voltada 
para o desenvolvimento humano, de forma 
integral com todas as dimensões, cognitiva, 
motora, social, afetiva se apresenta como a 
mais propícia para constituir pessoas com 
autoconfiança.
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a) a leitura e a escrita oferecem novos 
meios para o jovem se expressar a respeito do 
que sente e pensa, ampliando as condições de 
nomear e abstrair ideias e de expor sentimentos 
de forma mais complexa. Esse é um momento 
em que a autoconfiança deve ser estimulada 
para tornar o estudante cada vez mais capaz 
de refletir e nomear aquilo que sente sobre si 
mesmo em determinada situação, empregando 
estratégias para lidar de forma mais adaptativa 
com as adversidades. No momento de solicitar 
aos estudantes que descrevam oralmente suas 
características físicas e psicológicas, aproveite para 
sugerir que reflitam sobre a escolhas lexicais que 
irão utilizar. Dialogando com a turma sobre a não 
neutralidade da linguagem, promovendo uma 
discussão sobre os valores que trazemos quando 
escolhemos uma palavra (seja ela substantivo, 
adjetivo ou verbo) e os efeitos de sentidos que 
elas produzem ao retratar uma cena e/ou pessoa. 
Algumas perguntas que podem guiar a reflexão 
sobre a auto descrição:

• Vocês costumam refletir sobre a forma como se 
descrevem aos outros? Essa descrição realmente 
reflete o que você sente sobre você mesmo?

• Vocês já sentiram ofendidos e/ou lisonjeados 
pela forma como alguém os descreveu? Traga 
exemplos.

• Vocês costumam pensar sobre a forma 
como descrevem outra pessoa e ou situação? 
Conseguem perceber que a forma como 
descrevemos alguém/situação tem relação 
com a forma que enxergamos o mundo? 
(Esse questionamento pode suscitar algumas 
reflexões sobre a necessidade de ampliarmos 
nossos repertórios culturais e assim linguísticos 
para melhor descrever nossas experiências no 
cotidiano, e de uma forma geral).

No momento de sistematizar as descrições 
da atividade 1 relembre a turma novamente 
para - agora elaborando pela escrita - refletirem 
sobre suas escolhas lexicais, considerando 
suas potências e qualidades, além de suas 
fragilidades. Essa ação pode contribuir para 
o desenvolvimento da autoconfiança já que 
possibilita que o estudante se conecte com ele 
mesmo, amadurecendo sua consciência sobre 
aquilo que sente e pensa sobre si. 

2 caderno do professor

AULA 1: Descrição de 
si mesmo: produção 
inicial
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, esta Sequência 
de Atividades será dedica-
da ao estudo de gêneros 
textuais que apresentam 
predominância da des-
crição, com foco na sua 
organização textual e fun-
cionamento linguístico e 
gramatical. Os estudantes 
serão levados a intera-
gir com gêneros textuais 
como perfil, carta de apre-
sentação e autorretrato, 
por exemplo, e, a partir 
deles, serão exploradas 
categorias gramaticais. 
Nessa primeira aula, suge-
rimos que você possibilite 
aos estudantes um mo-
mento para eles vivencia-
rem a ação de descrever 
para que, nas próximas 
aulas, seja possível ex-
plorar conceitos teóricos 
importantes à construção 
e reflexão linguística des-
ses gêneros textuais. Pri-
meiro, os estudantes irão 
se descrever, ou seja, vão 
relacionar características 
físicas e psicológicas, que 
serão retomadas na Aula 
7, como forma de produ-
ção de texto.
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula os 
estudantes farão a sua 
própria descrição. Leve-os 
a refletirem sobre as suas 
características, a partir de 

alguns questionamentos: a) Quais são suas características físicas (cabelo, olhos, esta-
tura, provável idade, etnia)? Quais são suas características psicológicas (introvertido, 
extrovertido, detalhista, impulsiva, ansiosa)? Qual é a sua preferência musical? O que 
você gosta de fazer no cotidiano? Destaque que todos nós temos características pró-
prias (físicas e psicológicas), que devem ser respeitadas. Depois dessa atividade oral, 
solicite que os estudantes relacionem, de forma sistematizada, as respostas, pois elas 
serão retomadas em aulas posteriores. Solicite aos estudantes que façam as ativida-
des no Caderno do Aluno. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, no Caderno do Aluno há espaço para ele desenvolver essa questão. 
Sugestão de resposta: os estudantes podem escrever sobre si, de acordo com 
o que foi orientado.

Sugestão: espera-se que o estudante liste alguns gêneros textuais que têm por finalidade descrever. 
Quanto à classe de palavras, o estudante pode mencionar os adjetivos e os verbos no presente ou 
pretérito imperfeito para a construção do texto descritivo.

3caderno do professor

 FINALIZANDO
Depois que os estudantes relacionarem as características, explique que eles fizeram 
uma descrição que será retomada na Aula 7, com o objetivo de organizá-la textu-
almente. Comente que, no cotidiano, somos inseridos em práticas discursivas que 
nos levam a descrever, não apenas pessoas e imagens, mas cenas, situações diárias, 
entre outras coisas. Para finalizar, questione os estudantes referente ao assunto da 
Atividade 2. 

AULA 2: Descrição: 
para que serve e 
como se organiza?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno e di-
cionários, que podem ser 
físicos ou on-line ( Suges-
tão de dicionário: <http://
www.aulete.com.br/>.).
INICIANDO
Professor, a Aula 2 será de-
dicada ao estudo dos gê-
neros textuais perfil e car-
ta de apresentação, com 
foco na sua organização 
textual e funcionamento 
linguístico e gramatical. 
Enfatize que esses dois 
gêneros são utilizados 
discursivamente em situa-
ções de comunicação que 
têm por objetivo descre-
ver uma pessoa, no caso 
do perfil, e as habilidades 
de uma pessoa, no caso da 
carta de apresentação. 
DESENVOLVENDO 
Professor, solicite que os 
estudantes leiam, indivi-
dualmente, o texto teórico 
proposto e, após isso, faça 
as intervenções, de modo 
a ampliar o entendimento 
dos estudantes. Explique 
que a descrição está pre-
sente em diferentes gêne-
ros textuais, e, para tanto, 
faz-se necessário que ela 
apresente, minimamente, 
as características de um 
ser, um objeto, um lugar 
etc. É possível apresentar 
o objeto, depois a sua as-
pectualização ou vice-ver-
sa. Outro fato que precisa 
ser destacado é o tempo 

194 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), para iniciar essa aula, além de 
explicar sobre os gêneros textuais, perfil e 
carta de apresentação, será importante retomar 
com a turma o conceito da competência 
socioemocional autoconfiança e as discussões 
feitas na aula passada. Abra espaço para que 
os estudantes compartilhem oralmente com 
o grande grupo como se sentiram com a 
atividade de se auto descrever.

Para potencializar ainda mais o 
desenvolvimento da autoconfiança será 
importante oportunizar momentos nos 
quais os estudantes tenham um papel ativo 
e se engajem no processo. O diálogo em 
pequenos grupos e em rodas de conversa - 
quando possível - sugerem a possibilidade 
de se reconhecer na identificação e oposição 
ao outro, promovendo a consciência das 
potencialidades de cada um e também das 
fragilidades, possibilitando o desenvolvimento 
socioemocional.

2 caderno do professor

AULA 1: Descrição de 
si mesmo: produção 
inicial
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, esta Sequência 
de Atividades será dedica-
da ao estudo de gêneros 
textuais que apresentam 
predominância da des-
crição, com foco na sua 
organização textual e fun-
cionamento linguístico e 
gramatical. Os estudantes 
serão levados a intera-
gir com gêneros textuais 
como perfil, carta de apre-
sentação e autorretrato, 
por exemplo, e, a partir 
deles, serão exploradas 
categorias gramaticais. 
Nessa primeira aula, suge-
rimos que você possibilite 
aos estudantes um mo-
mento para eles vivencia-
rem a ação de descrever 
para que, nas próximas 
aulas, seja possível ex-
plorar conceitos teóricos 
importantes à construção 
e reflexão linguística des-
ses gêneros textuais. Pri-
meiro, os estudantes irão 
se descrever, ou seja, vão 
relacionar características 
físicas e psicológicas, que 
serão retomadas na Aula 
7, como forma de produ-
ção de texto.
DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula os 
estudantes farão a sua 
própria descrição. Leve-os 
a refletirem sobre as suas 
características, a partir de 

alguns questionamentos: a) Quais são suas características físicas (cabelo, olhos, esta-
tura, provável idade, etnia)? Quais são suas características psicológicas (introvertido, 
extrovertido, detalhista, impulsiva, ansiosa)? Qual é a sua preferência musical? O que 
você gosta de fazer no cotidiano? Destaque que todos nós temos características pró-
prias (físicas e psicológicas), que devem ser respeitadas. Depois dessa atividade oral, 
solicite que os estudantes relacionem, de forma sistematizada, as respostas, pois elas 
serão retomadas em aulas posteriores. Solicite aos estudantes que façam as ativida-
des no Caderno do Aluno. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, no Caderno do Aluno há espaço para ele desenvolver essa questão. 
Sugestão de resposta: os estudantes podem escrever sobre si, de acordo com 
o que foi orientado.

Sugestão: espera-se que o estudante liste alguns gêneros textuais que têm por finalidade descrever. 
Quanto à classe de palavras, o estudante pode mencionar os adjetivos e os verbos no presente ou 
pretérito imperfeito para a construção do texto descritivo.

3caderno do professor

 FINALIZANDO
Depois que os estudantes relacionarem as características, explique que eles fizeram 
uma descrição que será retomada na Aula 7, com o objetivo de organizá-la textu-
almente. Comente que, no cotidiano, somos inseridos em práticas discursivas que 
nos levam a descrever, não apenas pessoas e imagens, mas cenas, situações diárias, 
entre outras coisas. Para finalizar, questione os estudantes referente ao assunto da 
Atividade 2. 

AULA 2: Descrição: 
para que serve e 
como se organiza?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno do Aluno e di-
cionários, que podem ser 
físicos ou on-line ( Suges-
tão de dicionário: <http://
www.aulete.com.br/>.).
INICIANDO
Professor, a Aula 2 será de-
dicada ao estudo dos gê-
neros textuais perfil e car-
ta de apresentação, com 
foco na sua organização 
textual e funcionamento 
linguístico e gramatical. 
Enfatize que esses dois 
gêneros são utilizados 
discursivamente em situa-
ções de comunicação que 
têm por objetivo descre-
ver uma pessoa, no caso 
do perfil, e as habilidades 
de uma pessoa, no caso da 
carta de apresentação. 
DESENVOLVENDO 
Professor, solicite que os 
estudantes leiam, indivi-
dualmente, o texto teórico 
proposto e, após isso, faça 
as intervenções, de modo 
a ampliar o entendimento 
dos estudantes. Explique 
que a descrição está pre-
sente em diferentes gêne-
ros textuais, e, para tanto, 
faz-se necessário que ela 
apresente, minimamente, 
as características de um 
ser, um objeto, um lugar 
etc. É possível apresentar 
o objeto, depois a sua as-
pectualização ou vice-ver-
sa. Outro fato que precisa 
ser destacado é o tempo 

195caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), aproveite a leitura do texto da 
atividade 1 desta aula, sobre a função da 
descrição, considerando tempo e espaço, para 
suscitar com a turma que eles se descrevam 
pensando si mesmos no futuro, utilizando 
os verbos adequados. Esse pode ser um 
momento oportuno para dialogar, inclusive, 
sobre seus projetos de vida, olhar para si 
mesmos e fazer projeções sobre seus desejos 
e anseios. A partir da descrição de si mesmos 
da aula anterior questione qual imagem 
refletida no espelho eles querem enxergam 
em um futuro próximo, lançando perguntas 
como:

• Como vocês imaginam se auto descrevendo 
daqui a 5 anos?

• O que mudou em relação à descrição 
anterior? 

• O que podem fazer para modificar questões 
ou caraterísticas suas que consideram difíceis 
de lidar?

Explore a mentalidade do “eu posso, eu 
consigo” dos estudantes, construindo pontes 
entre situações em que eles compreendem 
que mobilizam mais essa capacidade para 
outras em que é preciso mais atenção e 
esforço para colocá-la em ação.

Importante: estimule-os a acreditarem no 
seu potencial para alcançar a resolução dos 
problemas que possivelmente irão surgir na 
vida, dentro e fora da escola, exercendo sua 
autoconfiança, considerando que pode haver 
desafios a serem transpostos na construção 
da solução. É justamente a necessidade de 
resolver problemas que leva cada estudante 
a elaborar ou a acionar saberes e a mobilizar 
sua autoconfiança. Para isso, professor(a), sua 
mediação é fundamental, com uma escuta 
ativa, encorajando e apoiando, quando 
necessário, as reflexões em sala.

4 caderno do professor

da descrição, que é mar-
cado pelo uso de verbos: 
o falante pode usar o mo-
mento estático, tanto no 
presente como no passa-
do. Depois disso, solicite 
que os estudantes façam 
as atividades do Caderno 
do Aluno.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, observe que, 
no Texto 1, são apresen-
tadas as características 
de Sara para depois ela 
ser situada textualmente 
na descrição, diferente 
do Texto 2 que, primeiro, 
apresenta a casa. A descri-
ção do Texto 1 está marca-
da em 1ª pessoa, porque 
é a própria Sara quem 
está se descrevendo, e se 
situa no presente, sendo 
observado pelo uso de 
formas verbais: “tenho”, 
“sou”, “moro”, gosto”. Já a 
descrição do Texto 2 está 
marcada, temporalmente, 
no passado, a partir de for-
mas verbais no pretérito 
imperfeito (era, parecia, 
estava) e na 3ª pessoa do 
singular (a casa - ela) e na 
3ª pessoa do plural (os re-
tratos - eles). 
Quando a descrição situa 
um ser/objeto no mo-
mento da fala, os verbos 
utilizados se apresentam 
no presente, mas quando 
a descrição situa um ser/
objeto em um momento 
anterior à enunciação, os 
verbos utilizados se apre-
sentam no pretérito im-
perfeito. 

FINALIZANDO
Professor, a descrição pode ser marcada, temporalmente, no presente ou no pretéri-
to. Retome essa ideia, e destaque a função dos verbos para essa construção. Agora, 
oriente os estudantes a escolherem um texto (Texto 1 ou Texto 2) para eles fazerem 
um mapa mental. Para construir um mapa mental: 1) Pegue uma folha de A4; 2) Es-
creva o objeto que foi descrito no centro da folha, na horizontal ou vertical, dentro de 
algum desenho, que pode ser uma forma geométrica, desenho, gráfico; 3) Ao redor 
da imagem, coloque palavras-chaves, que fazem referência às características desse 
objeto e insira setas ou traços para conectar palavras; 4) Revise, veja se foram con-

Sugestão de resposta: o objetivo comunicativo 
do Texto 1 é descrever a jovem Sara.

1 A jovem Sara.

A casa e os retratos.

tenho, sou, moro, 
gosto.

era, parecia, estava, 
descascavam, havia.2

Sugestão de resposta: o objetivo comunicativo 
do Texto 2 é descrever a casa.

5caderno do professor

AULA 3: Descrição de 
pessoas, objetos e 
ambientes
ORGANIZANDO A TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, nesta aula, su-
gerimos que você oriente 
os estudantes a observa-
rem a função dos verbos 
nos textos de diferentes 
gêneros textuais apresen-
tados, em que há predo-
minância de descrição de 
pessoas, objetos, cenas 
ou situações. Esse tipo de 
texto apresenta caracterís-
ticas linguísticas específi-
cas, tais como a recorrên-
cia de verbos, que podem 
situar, temporalmente, os 
objetos descritos no pas-
sado ou presente, a partir 
de verbos no pretérito im-
perfeito e presente do in-
dicativo, respectivamente. 
DESENVOLVENDO
A partir do Caderno do 
Aluno, explore a noção de 
verbo, destacando os tem-
pos      presente e pretérito 
imperfeito em relação à 
leitura e escrita de gêne-
ros textuais que têm por 
finalidade descrever. Lem-
bramos que os objetos/
seres descritos nos textos 
podem situar-se, tanto no 
presente como no preté-
rito, a depender do foco 
descritivo dado pelo falan-
te. A partir do Exemplo 1, 
explique que o presente 
é utilizado quando o ser/
objeto descrito se situa no 
momento da enunciação 

templadas as características do objeto descrito; 5) Você pode utilizar lápis de cor para 
destacar ideias, grifar etc.

196 caderno do professor
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
No momento de avaliar o avanço dos 
estudantes sobre a compreensão das 
habilidades e objetos de conhecimento 
propostos, realize com a turma uma 
autoavaliação sobre o desenvolvimento da 
competência socioemocional autoconfiança, 
utilizando perguntas como: 

• A competência socioemocional 
autoconfiança auxiliou na aprendizagem da 
atividade  proposta para as aulas? Por quê? 
Deem exemplos.

• Vocês têm mobilizado essa competência em 
outros momentos da vida? Quais? 

• O que podem fazer para desenvolver essa 
competência ainda mais? Registrem, cada 
um, uma ação que pode ser desempenhada 
ao longo das próximas aulas.

Estabeleça um tempo para que cada 
estudante possa refletir individualmente 
e depois, promova o compartilhamento 
das respostas em uma roda de conversa. 
É importante que os estudantes realizem 
a autoavaliação e consigam, mesmo que 
inicialmente, relacionar a oportunidade de 
trabalhar a competência autoconfiança em 
sala de aula e o desenvolvimento desta e 
outras competências socioemocionais para 
além da escola.

É fundamental que você também, 
professor(a), se questione sobre suas práticas 
até aqui:

• Como você se avalia nas etapas dessa aula, 
do planejamento à avaliação? O percurso 
feito pela turma ao longo das atividades foi 
coerente com a proposta?

Faça uma autoanálise considerando suas 
práticas de acompanhamento em relação a sua 
postura de mediador. Sua presença pedagógica 
no passo a passo das tarefas é importantíssima, 
busque sempre reconhecer e valorizar o 
esforço e persistência dos estudantes. Práticas 
de devolutiva formativa e reforço positivo 
estimulam os estudantes a continuarem e 
persistirem rumo ao cumprimento de tarefas e 
alcance de objetivos.

4 caderno do professor

da descrição, que é mar-
cado pelo uso de verbos: 
o falante pode usar o mo-
mento estático, tanto no 
presente como no passa-
do. Depois disso, solicite 
que os estudantes façam 
as atividades do Caderno 
do Aluno.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, observe que, 
no Texto 1, são apresen-
tadas as características 
de Sara para depois ela 
ser situada textualmente 
na descrição, diferente 
do Texto 2 que, primeiro, 
apresenta a casa. A descri-
ção do Texto 1 está marca-
da em 1ª pessoa, porque 
é a própria Sara quem 
está se descrevendo, e se 
situa no presente, sendo 
observado pelo uso de 
formas verbais: “tenho”, 
“sou”, “moro”, gosto”. Já a 
descrição do Texto 2 está 
marcada, temporalmente, 
no passado, a partir de for-
mas verbais no pretérito 
imperfeito (era, parecia, 
estava) e na 3ª pessoa do 
singular (a casa - ela) e na 
3ª pessoa do plural (os re-
tratos - eles). 
Quando a descrição situa 
um ser/objeto no mo-
mento da fala, os verbos 
utilizados se apresentam 
no presente, mas quando 
a descrição situa um ser/
objeto em um momento 
anterior à enunciação, os 
verbos utilizados se apre-
sentam no pretérito im-
perfeito. 

FINALIZANDO
Professor, a descrição pode ser marcada, temporalmente, no presente ou no pretéri-
to. Retome essa ideia, e destaque a função dos verbos para essa construção. Agora, 
oriente os estudantes a escolherem um texto (Texto 1 ou Texto 2) para eles fazerem 
um mapa mental. Para construir um mapa mental: 1) Pegue uma folha de A4; 2) Es-
creva o objeto que foi descrito no centro da folha, na horizontal ou vertical, dentro de 
algum desenho, que pode ser uma forma geométrica, desenho, gráfico; 3) Ao redor 
da imagem, coloque palavras-chaves, que fazem referência às características desse 
objeto e insira setas ou traços para conectar palavras; 4) Revise, veja se foram con-

Sugestão de resposta: o objetivo comunicativo 
do Texto 1 é descrever a jovem Sara.

1 A jovem Sara.

A casa e os retratos.

tenho, sou, moro, 
gosto.

era, parecia, estava, 
descascavam, havia.2

Sugestão de resposta: o objetivo comunicativo 
do Texto 2 é descrever a casa.

5caderno do professor

AULA 3: Descrição de 
pessoas, objetos e 
ambientes
ORGANIZANDO A TURMA
Professor, a atividade será 
desenvolvida individual-
mente.
MATERIAL NECESSÁRIO
Caderno do Aluno.
INICIANDO
Professor, nesta aula, su-
gerimos que você oriente 
os estudantes a observa-
rem a função dos verbos 
nos textos de diferentes 
gêneros textuais apresen-
tados, em que há predo-
minância de descrição de 
pessoas, objetos, cenas 
ou situações. Esse tipo de 
texto apresenta caracterís-
ticas linguísticas específi-
cas, tais como a recorrên-
cia de verbos, que podem 
situar, temporalmente, os 
objetos descritos no pas-
sado ou presente, a partir 
de verbos no pretérito im-
perfeito e presente do in-
dicativo, respectivamente. 
DESENVOLVENDO
A partir do Caderno do 
Aluno, explore a noção de 
verbo, destacando os tem-
pos      presente e pretérito 
imperfeito em relação à 
leitura e escrita de gêne-
ros textuais que têm por 
finalidade descrever. Lem-
bramos que os objetos/
seres descritos nos textos 
podem situar-se, tanto no 
presente como no preté-
rito, a depender do foco 
descritivo dado pelo falan-
te. A partir do Exemplo 1, 
explique que o presente 
é utilizado quando o ser/
objeto descrito se situa no 
momento da enunciação 

templadas as características do objeto descrito; 5) Você pode utilizar lápis de cor para 
destacar ideias, grifar etc.

196 caderno do professor
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A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional autoconfiança nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário.
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto 
de conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  
apresentar também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o eixo 
do desenvolvimento intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência 
socioemocional em foco será a curiosidade para aprender que, por meio da mediação 
docente, se integrará com o objeto de conhecimento proposto: relação entre textos, e as suas 
habilidades requeridas.

A escolha pela competência socioemocional curiosidade para aprender se integra à essa 
sequência de atividades pela sua relação de estimular a abertura ao novo, às novas ideias, 
fomentando uma postura investigativa para analisar os efeitos de sentido decorrentes 
do uso da intertextualidade entre textos literários. De forma síncrona, desenvolvendo 
essa competência socioemocional durante as aulas, os estudantes podem se sentir 
motivados a explorar novas formas de pesquisar e produzir conhecimento, contribuindo no 
desenvolvimento das habilidades de construção textual previstas para as atividades. 

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL
EF89LP32 - Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, retomadas) 
entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, mú-
sica), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, 
vídeos-minuto, vidding.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos Alienação

2 45 minutos Autopsicografia

3 45 minutos Fazendo leituras expressivas - Parte I

4 45 minutos Fazendo leituras expressivas - Parte II

5 45 minutos Mãos à obra: iniciando os trabalhos

6 45 minutos Agora, é a hora!

7 45 minutos Agora, é a hora!

8 45 minutos Avaliando nossa produção

3caderno do professor

AULA 1: ALIENAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em fileiras em formato de 
U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, nesta Sequên-
cia de Atividades, abor-
daremos as referências 
explícitas e implícitas nos 
textos literários. A partir 
deste trabalho, espera-se 
que os estudantes com-
preendam que, ao ler 
esses textos, é possível 
inferir a presença de va-
lores sociais, culturais e 
humanos, com diferentes 
visões de mundo, as quais 
estabelecem múltiplos 
olhares, considerando a 
autoria e o contexto social 
e histórico em que foi pro-
duzido.
De acordo com Chiappini 
(1988), ler “é questio-
nar e buscar respostas 
na página impressa para 
nossos questionamentos, 
buscar satisfação à nossa 
curiosidade”. Por isso, é 
importante que nossos es-
tudantes aprendam a ler 
de modo crítico, para que 
possam perceber o que 
está nas entrelinhas. Nes-
ta aula, apresentamos um 
trecho do texto “A Aliena-
ção”, de Eduardo Galeano, 
presente na obra  “O Livro 
dos Abraços”, para você, 
professor, trabalhar com 
as informações explícitas 
e implícitas, a fim de iden-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Brainstorming ou tempestade de ideias é uma técnica usada em dinâmicas de gru-
po. Sua principal característica é explorar as habilidades, potencialidades e criativi-
dade de uma pessoa, direcionado ao serviço de acordo com o interesse.
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Professor(a), no momento de resgatar 
conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre as referências implícitas e explícitas 
dos textos, aproveite para identificar o que 
sabem sobre a competência socioemocional 
curiosidade para aprender, estabelecendo 
assim um diálogo entre o levantamento de 
conhecimentos prévios dos estudantes para 
as habilidades que serão trabalhadas na 
Sequência de Atividades com a competência 
socioemocional priorizada. Realize, uma 
breve roda de conversa - se possível nesse 
formato - para investigar o que cada 
estudante pensa a respeito. Durante essa 
interação, registre no quadro o significado 
dessa competência socioemocional que 
diz respeito: à paixão pela aprendizagem e 
exploração intelectual, relacionada também à 
investigação, à pesquisa, ao pensamento crítico 
e à resolução de problemas.

Vale a pena explorar nesse momento 
de diálogo com a turma, perguntas que 
incentivem o estudante a refletir e falar sobre 
a competência socioemocional curiosidade 
para aprender em sua vida escolar e fora dela. 
Como por exemplo: 

• Vocês se consideram uma pessoa curiosa 
dentro e/ou fora da escola? Citem exemplo de 
uma situação vivida para ilustrar a resposta.

• O que desperta a atenção e o interesse de 
vocês em querer conhecer e explorar mais 
sobre? (professor(a), aproveite as respostas a 
esse questionamento para conhecer melhor 
os interesses da turma e assim potencializar o 
engajamento em futuras atividades - lembre 
de registrar em seu diário de bordo).

• Como o desenvolvimento da curiosidade 
para aprender pode nos apoiar na resolução 
de problemas em sala de aula?

Importante: professor(a), perguntas 
como essas acima que compõem o ciclo 
sensibilização/acompanhamento/avaliação 
podem levantar questões sensíveis aos 
estudantes, considerando o contexto de 
aprendizagem atual na pandemia. Será 
importante pensar, previamente, sobre 
como conduzir as situações inesperadas 
que possam surgir, de forma tranquila e 
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PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

HABILIDADE ESSENCIAL
EF89LP32 - Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, retomadas) 
entre os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, mú-
sica), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, 
vídeos-minuto, vidding.

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 minutos Alienação

2 45 minutos Autopsicografia

3 45 minutos Fazendo leituras expressivas - Parte I

4 45 minutos Fazendo leituras expressivas - Parte II

5 45 minutos Mãos à obra: iniciando os trabalhos

6 45 minutos Agora, é a hora!

7 45 minutos Agora, é a hora!

8 45 minutos Avaliando nossa produção

3caderno do professor

AULA 1: ALIENAÇÃO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em fileiras em formato de 
U. 
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, nesta Sequên-
cia de Atividades, abor-
daremos as referências 
explícitas e implícitas nos 
textos literários. A partir 
deste trabalho, espera-se 
que os estudantes com-
preendam que, ao ler 
esses textos, é possível 
inferir a presença de va-
lores sociais, culturais e 
humanos, com diferentes 
visões de mundo, as quais 
estabelecem múltiplos 
olhares, considerando a 
autoria e o contexto social 
e histórico em que foi pro-
duzido.
De acordo com Chiappini 
(1988), ler “é questio-
nar e buscar respostas 
na página impressa para 
nossos questionamentos, 
buscar satisfação à nossa 
curiosidade”. Por isso, é 
importante que nossos es-
tudantes aprendam a ler 
de modo crítico, para que 
possam perceber o que 
está nas entrelinhas. Nes-
ta aula, apresentamos um 
trecho do texto “A Aliena-
ção”, de Eduardo Galeano, 
presente na obra  “O Livro 
dos Abraços”, para você, 
professor, trabalhar com 
as informações explícitas 
e implícitas, a fim de iden-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Brainstorming ou tempestade de ideias é uma técnica usada em dinâmicas de gru-
po. Sua principal característica é explorar as habilidades, potencialidades e criativi-
dade de uma pessoa, direcionado ao serviço de acordo com o interesse.
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respeitosa, considerando as inquietações da 
turma. Durante seu planejamento, reserve 
um tempo para pensar em expectativas 
de respostas desafiantes que seus alunos 
possam trazer. Lembre de registrar em seu 
diário de bordo. Essa ação de prática reflexiva 
pode contribuir para aprimorar sua mediação 
docente e embasar a avaliação formativa para 
as competências socioemocionais.

Será importante continuar a construir a 
ponte entre as perguntas sobre o objeto 
de conhecimento e a consciência sobre 
o desenvolvimento da competência 
socioemocional curiosidade para aprender. 
Utilizando, como por exemplo, as demais 
perguntas abaixo:

• O que a curiosidade para aprender tem a 
ver com o que iremos estudar: referências 
explícitas e implícitas nos textos literários ?

• Vocês já leram algum texto que os deixou 
curiosos em saber mais sobre a visão de 
mundo do autor? Por que?

• Quando vocês fazem a leitura de um texto 
do qual não se identificam ou discordam, 
vocês sentem curiosidade em saber mais 
sobre o assunto ou sobre o autor para 
entender melhor aquilo que discordam/
desconhecem?

Importante: trabalhar com metodologias 
ativas envolve incentivar intencionalmente 
a curiosidade dos estudantes ao longo do 
processo. A mediação problematizadora 
do professor ao realizar boas perguntas 
que incitem a pesquisa em suas diversas 
modalidades, a mobilização e troca de 
conhecimento entre pares são essenciais 
para fomentar a curiosidade para aprender 
dos estudantes. Lembre-se de, sempre que 
necessário, voltar à introdução deste material 
no box da página 10-11, que traz orientações 
práticas de metodologias ativas.

Após essa sensibilização inicial, explicite 
que ao longo das próximas aulas o 
desenvolvimento da competência 
socioemocional curiosidade para aprender 
será um dos objetivos a ser alcançado!
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4 caderno do professor

tificar o que os estudantes 
já conhecem sobre essa 
temática.

DESENVOLVENDO
Professor, antes de apre-
sentar o texto à turma, 
sugerimos a dinâmica do 
brainstorming, para ex-
plorar os conhecimentos 
prévios que os estudantes 
têm em relação ao signi-
ficado da palavra “aliena-
ção”. Dialogue com eles 
sobre o significado, deixe 
que expressem seus co-
nhecimentos e, conforme 
apresentarem suas per-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Eduardo Hughes Gale-
ano foi um jornalista e 
escritor uruguaio que, 
ao escrever, defendia o 
direito de pensar e sentir 
ao mesmo tempo. Ultra-
passou as fronteiras entre 
os gêneros literários com 
seus escritos, iniciando 
sua obra com narração, 
passando ao ensaio, e 
passeando entre poesia e 
crônica. Na obra “O Livro 
dos Abraços”, o autor reú-
ne uma coleção de histó-
rias curtas e muitas vezes 
líricas, apresentando suas 
visões em relação a temas 
diversos, como emoções, 
arte, política e valores. A 
obra também oferece uma 
crítica mordaz à sociedade 
capitalista moderna, com 
o autor defendendo aqui-
lo que acredita ser uma 
mentalidade ideal à socie-
dade.

cepções, sugerimos que vá anotando todas no quadro, de modo que cada estudante 
exponha sua opinião. Depois, releia com a turma as informações apresentadas e ela-
borem, juntos, o significado da palavra. Em seguida, socialize com eles o significado 
que o dicionário traz para “alienar” e compare com o significado elaborado pela tur-
ma. Analisem, em conjunto, se existe relação entre os dois significados.
Na sequência, solicite que leiam individualmente o trecho do texto “A Alienação” e, 
depois, peça a um estudante que o leia para toda turma. Ao final da leitura, peça que 
respondam, oralmente, sobre a temática do texto. Questione se conseguem perceber 
a relação entre o título e a história narrada. Aproveite para dialogar sobre a valoriza-

Resposta pessoal.

A escolha do título “A Alienação” tem a ver com o conteúdo do texto, visto que o termo se refere à inca-
pacidade de os indivíduos pensarem ou agirem por conta própria. 

O trecho que expressa ironia é “A primeira coisa que fez foi trocar o nome de sua empresa, que passou 
a se chamar Uruguai Sociedade Anônima, patriótico nome cuja sigla é U. S. A.” A ironia do texto está na 
crítica que o autor faz à sociedade que geralmente consome determinado produto em função da moda 
ou marca. Nesse sentido, foi só o camiseiro estampar na etiqueta a sigla U. S. A. que o produto passou 
a ser valorizado.

No texto “A Alienação”, podemos identificar uma crítica social à valorização demasiada que se dá aos 
produtos estrangeiros, no caso, norte-americanos.

5caderno do professor

ção demasiada que se dá aos produtos estrangeiros, no caso, norte-americanos.
FINALIZANDO
Professor, para finalizar esta aula, sugerimos que solicite aos estudantes que respon-
dam às atividades propostas, relacionadas ao texto “A Alienação”. Demonstre para 
eles que o sentido, muitas vezes, pode estar explícito em todo o texto, mas também 
pode não estar. Assim, é importante que se verifique, por meio da correção das ativi-
dades propostas, se a turma conseguiu atingir o sentido implícito do texto. Mostre a 
eles que, para entendê-lo por completo, é preciso analisar os contextos, as intencio-
nalidades e o público-alvo.

Auto é um prefixo (de origem grega), ou um elemento composicional, que permite 
designar aquilo que é próprio ou que funciona por si mesmo.

Psico é um radical (de origem grega), elemento de composição de palavras que traz 
consigo a ideia de mente, espírito ou alma.

AULA 2: AUTOPSICOGRA-
FIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, trabalhar com 
o gênero textual poema 
permite ao estudante 
conhecer as diversas re-
presentações, conexões, 
e manifestações das mais 
variadas formas que en-
contramos nesses textos. 
Assim, de acordo com 
Gerbara (2011), ensinar 
poesia é apresentar um 
modo de viver o mundo 
(ver, sentir, experimentar 
e projetar), e cada compo-
sição poética reflete quem 
somos, o que pensamos, 
sentimos e buscamos. 
Desse modo, propomos 
que inicie a aula questio-
nando-os se já ouviram fa-
lar do poeta Fernando Pes-
soa. A partir das respostas 
dos estudantes, apresente 
algumas informações so-
bre o poeta. Na sequência, 
diga o nome do poema 
que será trabalhado nessa 
aula, “Autopsicografia”, e 
faça algumas perguntas, 
como: “Alguém já ouviu 
esta palavra ou conhece 
esse poema?”; “Qual será 
a temática do poema?”. 
Permita que se expressem 
e exponham suas ideias.

22 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), mobilizar conhecimentos prévios 
é um bom passo inicial para cultivar o interesse 
dos estudantes e estimular a curiosidade para 
aprender sobre algo. Para isso, adote estratégias 
como: sistematizar esses conhecimentos 
junto com a turma, valorizá-los, identificar 
lacunas - considerando a heterogeneidade 
em sala de aula - e explicitar quais serão os 
pontos de aprofundamento nos próximos 
encontros, presenciais ou online. Abra espaço e 
incentive que a turma reflita sobre as questões 
que consideram essenciais (problematize 
quando necessário) para recuperação de suas 
aprendizagens, fomentando o protagonismo 
dos estudantes.

Caso ainda não conheçam, aproveite a dinâmica 
do brainstorming (chuva de ideias) para 
dialogar com a turma e instigar a curiosidade 
dos estudantes sobre técnicas que apoiam 
o desenvolvimento das aprendizagens. 
Explicitar o processo pedagógico pode facilitar o 
engajamento dos envolvidos, pois quanto mais 
compreendem a intencionalidade das ações, 
mais ativos participam do processo.

Após a atividade com o texto Alienação, 
questione a turma se se sentiram curiosos 
durante a leitura para compreender os sentidos 
implícitos no texto. Dialogue sobre como o 
desenvolvimento da capacidade leitora é 
potencializado quando nos permitimos ir além 
na leitura, com uma postura curiosa, tentando 
compreender a intertextualidade dos efeitos 
de sentido que, muitas vezes, são difíceis de 
analisar na primeira vez.

Importante: professor(a), a intertextualidade 
é um excelente gancho para despertar a 
curiosidade dos alunos. Dialogue com a turma 
sobre a possibilidade de trabalhar com outros 
gêneros estruturados na intertextualidade como 
paródias, memes, gifs etc. Aproveite para se 
aproximar do universo dos estudantes de forma 
mais significativa, conhecendo melhor seus 
interesses e possibilitando que indiquem suas 
preferências para futuras atividades.
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4 caderno do professor

tificar o que os estudantes 
já conhecem sobre essa 
temática.

DESENVOLVENDO
Professor, antes de apre-
sentar o texto à turma, 
sugerimos a dinâmica do 
brainstorming, para ex-
plorar os conhecimentos 
prévios que os estudantes 
têm em relação ao signi-
ficado da palavra “aliena-
ção”. Dialogue com eles 
sobre o significado, deixe 
que expressem seus co-
nhecimentos e, conforme 
apresentarem suas per-

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Eduardo Hughes Gale-
ano foi um jornalista e 
escritor uruguaio que, 
ao escrever, defendia o 
direito de pensar e sentir 
ao mesmo tempo. Ultra-
passou as fronteiras entre 
os gêneros literários com 
seus escritos, iniciando 
sua obra com narração, 
passando ao ensaio, e 
passeando entre poesia e 
crônica. Na obra “O Livro 
dos Abraços”, o autor reú-
ne uma coleção de histó-
rias curtas e muitas vezes 
líricas, apresentando suas 
visões em relação a temas 
diversos, como emoções, 
arte, política e valores. A 
obra também oferece uma 
crítica mordaz à sociedade 
capitalista moderna, com 
o autor defendendo aqui-
lo que acredita ser uma 
mentalidade ideal à socie-
dade.

cepções, sugerimos que vá anotando todas no quadro, de modo que cada estudante 
exponha sua opinião. Depois, releia com a turma as informações apresentadas e ela-
borem, juntos, o significado da palavra. Em seguida, socialize com eles o significado 
que o dicionário traz para “alienar” e compare com o significado elaborado pela tur-
ma. Analisem, em conjunto, se existe relação entre os dois significados.
Na sequência, solicite que leiam individualmente o trecho do texto “A Alienação” e, 
depois, peça a um estudante que o leia para toda turma. Ao final da leitura, peça que 
respondam, oralmente, sobre a temática do texto. Questione se conseguem perceber 
a relação entre o título e a história narrada. Aproveite para dialogar sobre a valoriza-

Resposta pessoal.

A escolha do título “A Alienação” tem a ver com o conteúdo do texto, visto que o termo se refere à inca-
pacidade de os indivíduos pensarem ou agirem por conta própria. 

O trecho que expressa ironia é “A primeira coisa que fez foi trocar o nome de sua empresa, que passou 
a se chamar Uruguai Sociedade Anônima, patriótico nome cuja sigla é U. S. A.” A ironia do texto está na 
crítica que o autor faz à sociedade que geralmente consome determinado produto em função da moda 
ou marca. Nesse sentido, foi só o camiseiro estampar na etiqueta a sigla U. S. A. que o produto passou 
a ser valorizado.

No texto “A Alienação”, podemos identificar uma crítica social à valorização demasiada que se dá aos 
produtos estrangeiros, no caso, norte-americanos.
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ção demasiada que se dá aos produtos estrangeiros, no caso, norte-americanos.
FINALIZANDO
Professor, para finalizar esta aula, sugerimos que solicite aos estudantes que respon-
dam às atividades propostas, relacionadas ao texto “A Alienação”. Demonstre para 
eles que o sentido, muitas vezes, pode estar explícito em todo o texto, mas também 
pode não estar. Assim, é importante que se verifique, por meio da correção das ativi-
dades propostas, se a turma conseguiu atingir o sentido implícito do texto. Mostre a 
eles que, para entendê-lo por completo, é preciso analisar os contextos, as intencio-
nalidades e o público-alvo.

Auto é um prefixo (de origem grega), ou um elemento composicional, que permite 
designar aquilo que é próprio ou que funciona por si mesmo.

Psico é um radical (de origem grega), elemento de composição de palavras que traz 
consigo a ideia de mente, espírito ou alma.

AULA 2: AUTOPSICOGRA-
FIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Observando os protocolos 
de segurança, de acordo 
com as orientações das 
autoridades de saúde, su-
gerimos organizar a turma 
em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
Este caderno.
INICIANDO
Professor, trabalhar com 
o gênero textual poema 
permite ao estudante 
conhecer as diversas re-
presentações, conexões, 
e manifestações das mais 
variadas formas que en-
contramos nesses textos. 
Assim, de acordo com 
Gerbara (2011), ensinar 
poesia é apresentar um 
modo de viver o mundo 
(ver, sentir, experimentar 
e projetar), e cada compo-
sição poética reflete quem 
somos, o que pensamos, 
sentimos e buscamos. 
Desse modo, propomos 
que inicie a aula questio-
nando-os se já ouviram fa-
lar do poeta Fernando Pes-
soa. A partir das respostas 
dos estudantes, apresente 
algumas informações so-
bre o poeta. Na sequência, 
diga o nome do poema 
que será trabalhado nessa 
aula, “Autopsicografia”, e 
faça algumas perguntas, 
como: “Alguém já ouviu 
esta palavra ou conhece 
esse poema?”; “Qual será 
a temática do poema?”. 
Permita que se expressem 
e exponham suas ideias.
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), para iniciar essa aula, retome a 
sensibilização da turma para a competência 
socioemocional curiosidade para aprender 
trabalhada na aula anterior. Pergunte o que 
despertou a curiosidade deles em outros 
componentes escolares nesta semana. 
Permita que se expressem e, mesmo que 
brevemente, façam trocas uns com os outros. 

Durante o processo de mediação, promova 
a circulação da palavra, de modo que todos 
possam trazer seus pontos de vista. Essa 
prática é importante para instaurar um clima 
colaborativo de aprendizagem em que todos 
têm voz e vez de participação.
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6 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Em seguida, leia o poema para os estudantes. Explique que, neste momento, ape-
nas ouvirão, prestando atenção somente na leitura do texto. Depois, pergunte: Vocês 
gostaram do poema? Acertamos a temática do poema? Sobre o que ele está falando?
Permita que os estudantes falem, uma vez que a prática da oralidade promove a 
melhoria da argumentação e do posicionamento frente às discussões em grupo. A 
seguir, solicite que realizem a leitura silenciosa do poema. Depois, analise cada es-
trofe, deixando que os estudantes expressem a compreensão do que está dito nas 
entrelinhas. Explique o poder e a facilidade que o poema carrega para tratar diversas 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

FERNANDO PESSOA (Fer-
nando Pessoa. Wikipedia 
Common. Disponível em: 
<https://commons.wik 
media.org/wiki/File:Ferna 
do_Pessoa_(1954)_-_A 
mada_Negreiros_(1893 
1970)_(16368304084).
jpg?uselang=pt -br>. 
Acesso em: 08 set. 2020.) 
Fernando António No-
gueira Pessoa nasceu em 
Lisboa no dia 13 de Junho 
de 1888. Mais conhecido 
como Fernando Pessoa, foi 
um poeta, filósofo e escri-
tor português.
Fernando Pessoa é o poeta 
português mais universal 
e foi incluído, por Harold 
Bloom em seu cânone, 
entre os 26 melhores es-
critores da civilização oci-
dental, não apenas da li-
teratura portuguesa, mas 
também da inglesa. Por 
ter sido educado na Áfri-
ca do Sul, em uma escola 
católica irlandesa, Pessoa 
chegou a ter mais fami-
liaridade com o idioma 
inglês do que com o por-
tuguês, ao escrever seus 
primeiros poemas nesse 
idioma.
Pessoa morreu no dia 30 
de Novembro de 1935, 
com 47 anos de idade. 

Representação escrita de uma palavra ou de um som.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

O poeta é descrito como um fingidor, porém isso não significa 
que ele seja mentiroso ou dissimulado, mas um ser capaz de se 
transformar nos próprios sentimentos, por isso utiliza a metáfo-
ra do poeta como um fingidor.

Resposta pessoal.

Nessa estrofe, observa-se a capacidade do poeta em expressar 
certas emoções e despertar sentimentos no leitor. Contudo, a dor 
que o poeta sentiu não é a mesma que o leitor sentiu, porque as 
dores mencionadas são a dor original do poeta e a dor fingida, 
que ele transformou em dor original. 

Professor, aqui os estudantes deverão compreender que o significado da palavra 
“autopsicografia” é a descrição de si próprio, por si próprio. Nesse caso, do poeta 
Fernando Pessoa, que faz a descrição de si e do fazer literário. 

7caderno do professor

questões da sociedade, e como o gênero está presente no dia a dia das pessoas, mes-
mo que elas não percebam. Após essa análise, solicite que respondam as atividades 
propostas neste caderno.

FINALIZANDO
Professor, para finalizar, 
pergunte aos estudantes 
se agora, após as interpre-
tações construídas juntos, 
o poema produz mais sen-
tido para eles e o porquê. 
Ouça as opiniões deles 
e as registre no quadro. 
Com essa atividade, será 
possível observar se os 
estudantes conseguiram 
extrair sentidos e identi-
ficar elementos que pos-
sam ser associados a fatos 
históricos-sociais. É im-
portante que fique claro 
que o sentido pode estar 
explícito em todo o texto, 
mas também pode estar 
implícito nos versos.

Resposta pessoal.

Nesses versos, nota-se uma dicotomia da emoção/razão, que faz 
parte do cotidiano do poeta.

A primeira etapa refere-se à criação literária do poema. A segunda fala da relação do leitor com o texto 
literário. E a última aborda o jogo entre razão e emoção, presente na literatura.

24 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a) antes da leitura do poema, no 
momento de falar sobre o poeta Fernando 
Pessoa, traga informações para além da 
biografia básica do escritor português. 
Uma sugestão seria fazer previamente uma 
pesquisa sobre fatos curiosos a respeito do 
poeta e trazer para o diálogo em sala na 
intenção de atrair ainda mais a curiosidade 
dos estudantes sobre essa personalidade. 
Outra opção para este momento poderia 
ser utilizar a metodologia da sala de aula 
invertida - combinando previamente com 
a turma que se faça uma pesquisa breve 
sobre a biografia do poeta e os principais 
pontos curiosos sobre sua vida e obra. 
Indique que organizem em grupos e 
naveguem livremente pelos hiperlinks, 
buscando informações interessantes que 
geralmente fogem à biografia básica. Desta 
forma, os estudantes ficam mais livres para 
pesquisar e explorar sobre a vida do autor 
por diferentes perspectivas, colaborando 
para o desenvolvimento da curiosidade para 
aprender.

No momento de análise das estrofes do 
poema incentive que a turma traga suas 
considerações, lance perguntas que apoiem 
os estudantes a interpretar de forma curiosa e 
criativa, respeitando suas visões de mundo - e 
problematizando sempre que necessário.
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DESENVOLVENDO
Em seguida, leia o poema para os estudantes. Explique que, neste momento, ape-
nas ouvirão, prestando atenção somente na leitura do texto. Depois, pergunte: Vocês 
gostaram do poema? Acertamos a temática do poema? Sobre o que ele está falando?
Permita que os estudantes falem, uma vez que a prática da oralidade promove a 
melhoria da argumentação e do posicionamento frente às discussões em grupo. A 
seguir, solicite que realizem a leitura silenciosa do poema. Depois, analise cada es-
trofe, deixando que os estudantes expressem a compreensão do que está dito nas 
entrelinhas. Explique o poder e a facilidade que o poema carrega para tratar diversas 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

FERNANDO PESSOA (Fer-
nando Pessoa. Wikipedia 
Common. Disponível em: 
<https://commons.wik 
media.org/wiki/File:Ferna 
do_Pessoa_(1954)_-_A 
mada_Negreiros_(1893 
1970)_(16368304084).
jpg? usela ng= pt - br> . 
Acesso em: 08 set. 2020.) 
Fernando António No-
gueira Pessoa nasceu em 
Lisboa no dia 13 de Junho 
de 1888. Mais conhecido 
como Fernando Pessoa, foi 
um poeta, filósofo e escri-
tor português.
Fernando Pessoa é o poeta 
português mais universal 
e foi incluído, por Harold 
Bloom em seu cânone, 
entre os 26 melhores es-
critores da civilização oci-
dental, não apenas da li-
teratura portuguesa, mas 
também da inglesa. Por 
ter sido educado na Áfri-
ca do Sul, em uma escola 
católica irlandesa, Pessoa 
chegou a ter mais fami-
liaridade com o idioma 
inglês do que com o por-
tuguês, ao escrever seus 
primeiros poemas nesse 
idioma.
Pessoa morreu no dia 30 
de Novembro de 1935, 
com 47 anos de idade. 

Representação escrita de uma palavra ou de um som.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

O poeta é descrito como um fingidor, porém isso não significa 
que ele seja mentiroso ou dissimulado, mas um ser capaz de se 
transformar nos próprios sentimentos, por isso utiliza a metáfo-
ra do poeta como um fingidor.

Resposta pessoal.

Nessa estrofe, observa-se a capacidade do poeta em expressar 
certas emoções e despertar sentimentos no leitor. Contudo, a dor 
que o poeta sentiu não é a mesma que o leitor sentiu, porque as 
dores mencionadas são a dor original do poeta e a dor fingida, 
que ele transformou em dor original. 

Professor, aqui os estudantes deverão compreender que o significado da palavra 
“autopsicografia” é a descrição de si próprio, por si próprio. Nesse caso, do poeta 
Fernando Pessoa, que faz a descrição de si e do fazer literário. 

7caderno do professor

questões da sociedade, e como o gênero está presente no dia a dia das pessoas, mes-
mo que elas não percebam. Após essa análise, solicite que respondam as atividades 
propostas neste caderno.

FINALIZANDO
Professor, para finalizar, 
pergunte aos estudantes 
se agora, após as interpre-
tações construídas juntos, 
o poema produz mais sen-
tido para eles e o porquê. 
Ouça as opiniões deles 
e as registre no quadro. 
Com essa atividade, será 
possível observar se os 
estudantes conseguiram 
extrair sentidos e identi-
ficar elementos que pos-
sam ser associados a fatos 
históricos-sociais. É im-
portante que fique claro 
que o sentido pode estar 
explícito em todo o texto, 
mas também pode estar 
implícito nos versos.

Resposta pessoal.

Nesses versos, nota-se uma dicotomia da emoção/razão, que faz 
parte do cotidiano do poeta.

A primeira etapa refere-se à criação literária do poema. A segunda fala da relação do leitor com o texto 
literário. E a última aborda o jogo entre razão e emoção, presente na literatura.
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), o desenvolvimento da 
competência curiosidade para aprender requer 
um olhar intencional dos jovens para seus 
processos de aprendizagens. Pensando nisso, 
pode ser interessante propor uma roda de 
conversa ao final dessa aula e instigar a turma 
que dialoguem uns com os outros, inicialmente, 
a partir dessas perguntas:

 • Essa competência socioemocional foi 
importante para o aprendizado da atividade 
proposta para as aulas? Por quê? 

• Vocês têm mobilizado essa competência em 
outros momentos da vida? Quais?

• Como cada um prefere aprender, quais são as 
estratégias de estudo e de compreensão que 
utilizam? 

• Quais emoções os dominam quando se 
deparam com desafios de aprendizagem e 
como costumam lidar com elas?

Estabeleça um tempo para que cada estudante 
possa refletir individualmente e depois, 
promova o compartilhamento das respostas 
em uma roda de conversa. É importante que 
os estudantes realizem a autoavaliação e 
consigam, mesmo que inicialmente, relacionar 
a oportunidade de trabalhar a competência 
curiosidade para aprender em sala de aula e o 
desenvolvimento desta e outras competências 
socioemocionais para além da escola.

É fundamental que você também, professor(a), 
se questione sobre suas práticas até aqui:

• Como você se avalia nas etapas dessa aula, do 
planejamento à avaliação? O percurso feito pela 
turma ao longo das atividades foi coerente com 
a proposta?

Faça uma autoanálise considerando suas 
práticas de acompanhamento em relação a sua 
postura de mediador. Sua presença pedagógica 
no passo a passo das tarefas é importantíssima, 
busque sempre reconhecer e valorizar o 
esforço e persistência dos estudantes. Práticas 
de devolutiva formativa e reforço positivo 
estimulam os estudantes a continuarem e 
persistirem rumo ao cumprimento de tarefas e 
alcance de objetivos.

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional curiosidade para aprender nas demais aulas 
desta Sequência de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os 
estudantes para perceberem como estão exercitando essa competência integrando 
em suas aulas o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma 
dica importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário.
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
Caro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o objeto 
de conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  
apresentar também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o eixo 
do desenvolvimento intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência 
socioemocional em foco será a assertividade que, por meio da mediação docente, se 
integrará com o objeto de conhecimento proposto: práticas de leitura, e as suas habilidades 
requeridas.

A escolha pela competência socioemocional assertividade se integra à essa sequência de 
atividades pela sua relação de aprimorar a postura crítica leitora, necessária para se posicionar 
criticamente diante do texto do outro, defendendo ponto de vista coerente a partir de 
argumentos - dentre outras habilidades suporte. De forma síncrona, desenvolvendo essa 
competência socioemocional durante as aulas, os estudantes podem ampliar a forma de 
usar e analisar procedimentos de construção textual de convencimento, contribuindo no 

3caderno do professor

AULAS 01 E 02 - CONVENCENDO MEU INTERLOCUTOR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão ser organizados em “U” para facilitar a leitura coletiva.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno – impresso
INICIANDO
Compartilhe os objetivos elencados para essa aula, trazendo, para essa discussão, 
a necessidade de formularmos bons argumentos e usarmos recursos linguísticos 

capazes de, em uma dada 
situação, favorecer o con-
vencimento, a adesão do 
interlocutor. Questione: 
Como será possível se 
chegar ao convencimen-
to por meio do texto? Al-
guém teria conhecimento 
de algum artifício? Argu-
mentar bem é uma arte, já 
dizia Suarez Abreu (1999). 
(ABREU, A. S. A arte de ar-
gumentar. São Paulo: Ate-
liê, 1999.). Entender este 
funcionamento é enten-
der como articular ideias e 
atingir objetivos. 
DESENVOLVENDO
Convide a turma para ob-
servar tais procedimentos, 
a partir da leitura do arti-
go de opinião: “Impactos 
da pandemia no setor 
de turismo”. Sugerimos 
questionar: (o que é pos-
sível imaginar a partir do 
título? Você concorda com 
ele? Apenas o setor de tu-
rismo sofre com a pande-
mia? Que outros setores 
podemos citar?). 
Solicite a abertura dos Ca-
dernos do Aluno e façam 
(coletivamente) a leitura 
do artigo acima mencio-
nado. A cada parágrafo, 
um novo leitor assume a 
função. Peça que todos es-
tejam atentos à pontuação 
do texto para que se tenha 
uma boa entonação e 
compreensão do que está 
sendo lido. Esteja atento 
à supressão de palavras e/
ou acréscimos delas, algo 
bastante comum nas leitu-
ras orais. 
Após a leitura do texto, 
solicite as primeiras análi-
ses (ainda de modo oral), 
fazendo perguntas como: 
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desenvolvimento das habilidades previstas 
para as atividades.

Professor(a), no momento de resgatar 
conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre o artigo de opinião, aproveite 
para identificar o que sabem sobre a 
competência socioemocional assertividade, 
estabelecendo assim um diálogo entre o 
levantamento de conhecimentos prévios dos 
estudantes para as habilidades que serão 
trabalhadas na Sequência de Atividades 
com a competência socioemocional 
priorizada. Realize, uma breve roda de 
conversa - se possível nesse formato - para 
investigar o que cada estudante pensa a 
respeito. Durante essa interação, registre 
no quadro o significado dessa competência 
socioemocional que diz respeito a: expressar 
e defender as próprias ideias, opiniões, 
necessidades e sentimentos, sendo capaz 
de se comunicar de modo claro e eficiente, 
além de exercer liderança e mobilizar pessoas 
quando necessário.

Vale a pena explorar nesse momento 
de diálogo com a turma, perguntas que 
incentivem o estudante a refletir e falar 
sobre a competência socioemocional 
assertividade em sua vida escolar e fora 
dela. Como por exemplo: 

• Vocês se consideram uma pessoa que se 
expressa com assertividade? Que consegue 
expressar de forma clara e objetiva seus 
sentimentos, vontades etc - desde que não 
viole os direitos dos outros? Citem exemplo 
de uma situação vivida que justifique a 
resposta.

• Como vocês se sentem quando não 
conseguem dizer aquilo que realmente 
pensam sobre algo ou em alguma situação 
do cotidiano? Nomeiem alguns sentimentos 
que possivelmente podem emergir, como 
raiva, ansiedade etc.

• Vocês costumam conversar com familiares 
ou amigos sobre esses sentimentos? 

Professor(a), essas perguntas podem acionar 
questões sensíveis sobre as formas de se 
comunicar, como compreender a diferença 
entre fatos e opiniões. Caso necessário, 
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AULAS 01 E 02 - CONVENCENDO MEU INTERLOCUTOR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão ser organizados em “U” para facilitar a leitura coletiva.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno – impresso
INICIANDO
Compartilhe os objetivos elencados para essa aula, trazendo, para essa discussão, 
a necessidade de formularmos bons argumentos e usarmos recursos linguísticos 

capazes de, em uma dada 
situação, favorecer o con-
vencimento, a adesão do 
interlocutor. Questione: 
Como será possível se 
chegar ao convencimen-
to por meio do texto? Al-
guém teria conhecimento 
de algum artifício? Argu-
mentar bem é uma arte, já 
dizia Suarez Abreu (1999). 
(ABREU, A. S. A arte de ar-
gumentar. São Paulo: Ate-
liê, 1999.). Entender este 
funcionamento é enten-
der como articular ideias e 
atingir objetivos. 
DESENVOLVENDO
Convide a turma para ob-
servar tais procedimentos, 
a partir da leitura do arti-
go de opinião: “Impactos 
da pandemia no setor 
de turismo”. Sugerimos 
questionar: (o que é pos-
sível imaginar a partir do 
título? Você concorda com 
ele? Apenas o setor de tu-
rismo sofre com a pande-
mia? Que outros setores 
podemos citar?). 
Solicite a abertura dos Ca-
dernos do Aluno e façam 
(coletivamente) a leitura 
do artigo acima mencio-
nado. A cada parágrafo, 
um novo leitor assume a 
função. Peça que todos es-
tejam atentos à pontuação 
do texto para que se tenha 
uma boa entonação e 
compreensão do que está 
sendo lido. Esteja atento 
à supressão de palavras e/
ou acréscimos delas, algo 
bastante comum nas leitu-
ras orais. 
Após a leitura do texto, 
solicite as primeiras análi-
ses (ainda de modo oral), 
fazendo perguntas como: 
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problematize com a turma esse ponto para 
que os estudantes tenham clareza dessa 
diferença. Também é importante salientar 
que algumas pessoas podem expressar-se 
melhor oralmente, outras de forma escrita. A 
elaboração de futuras atividades utilizando 
podcasts pode ser uma boa iniciativa para 
contribuir com os estudantes nesse processo. 

Após esse início de diálogo, já no 
desenvolvimento da atividade, será 
importante continuar a construir a 
ponte entre as perguntas sobre o objeto 
de conhecimento e tema das aulas 
(leituras críticas) e a consciência sobre 
o desenvolvimento da competência 
socioemocional assertividade. Utilizando, 
como por exemplo, as demais perguntas 
abaixo:

• O que a assertividade tem a ver com o 
gênero textual que iremos estudar: artigo de 
opinião?

• O que torna a argumentação de um texto 
noticioso assertiva, capaz de engajar seus 
leitores?

Importante: assertividade associa-se 
à capacidade de afirmar as próprias 
ideias e vontades de forma respeitosa, 
determinada e adequada aos contextos, 
e para isso precisamos ser capazes de nos 
fazer ouvir internamente para dar voz às 
nossas necessidades. Essa competência é 
muito relevante para o alcance de metas 
importantes para nós mesmos e para 
a construção de relações saudáveis e 
produtivas.

Após essa sensibilização inicial, explicite 
que ao longo das próximas aulas o 
desenvolvimento da competência 
socioemocional assertividade será um dos 
objetivos a ser alcançado!
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AULAS 01 E 02 - CONVENCENDO MEU INTERLOCUTOR
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão ser organizados em “U” para facilitar a leitura coletiva.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Caderno comum e o Caderno do Aluno – impresso
INICIANDO
Compartilhe os objetivos elencados para essa aula, trazendo, para essa discussão, 
a necessidade de formularmos bons argumentos e usarmos recursos linguísticos 

capazes de, em uma dada 
situação, favorecer o con-
vencimento, a adesão do 
interlocutor. Questione: 
Como será possível se 
chegar ao convencimen-
to por meio do texto? Al-
guém teria conhecimento 
de algum artifício? Argu-
mentar bem é uma arte, já 
dizia Suarez Abreu (1999). 
(ABREU, A. S. A arte de ar-
gumentar. São Paulo: Ate-
liê, 1999.). Entender este 
funcionamento é enten-
der como articular ideias e 
atingir objetivos. 
DESENVOLVENDO
Convide a turma para ob-
servar tais procedimentos, 
a partir da leitura do arti-
go de opinião: “Impactos 
da pandemia no setor 
de turismo”. Sugerimos 
questionar: (o que é pos-
sível imaginar a partir do 
título? Você concorda com 
ele? Apenas o setor de tu-
rismo sofre com a pande-
mia? Que outros setores 
podemos citar?). 
Solicite a abertura dos Ca-
dernos do Aluno e façam 
(coletivamente) a leitura 
do artigo acima mencio-
nado. A cada parágrafo, 
um novo leitor assume a 
função. Peça que todos es-
tejam atentos à pontuação 
do texto para que se tenha 
uma boa entonação e 
compreensão do que está 
sendo lido. Esteja atento 
à supressão de palavras e/
ou acréscimos delas, algo 
bastante comum nas leitu-
ras orais. 
Após a leitura do texto, 
solicite as primeiras análi-
ses (ainda de modo oral), 
fazendo perguntas como: 
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), aproveite o momento de análise 
do texto, após a leitura inicial, para incorporar 
questões da competência socioemocional 
às perguntas sobre a construção do gênero 
textual, tais como:

• Quais escolhas linguísticas na construção 
do texto colaboraram para que ele se tornasse 
mais assertivo?

• Você costuma refletir sobre quais seriam 
as melhores palavras ou expressões para 
expressar de forma objetiva aquilo que pensa 
em seus textos escritos?

• Vocês costumam revisar seus textos escritos 
percebendo se estão, de fato, comunicando 
aquilo que almejam?

O momento de registrar na lousa os tipos 
de argumentos (autoridade, evidência, 
comparação) pode ser uma oportunidade 
para discutir com a turma sobre a forma 
como as pessoas (geralmente na política e 
na publicidade) se apropriam desse recurso - 
muitas vezes distorcendo informações - para 
serem assertivos em seus discursos e assim, 
engajar seus públicos. Abra espaço para 
que os estudantes, oralmente, tragam suas 
reflexões sobre esse ponto, dialogando uns 
com os outros. Ao ser capaz de compartilhar 
seus pensamentos de maneira livre, 
adequada ao contexto e consciente, o 
estudante torna-se mais protagonista de 
si mesmo, capaz de falar por si, tomar 
decisões de maneira responsável e evitar, 
mais frequentemente, situações de 
injustiça. Aproveite para observar de que 
forma os estudantes refletem, discordam 
e dialogam sobre o tema, exercendo a 
assertividade individualmente  - lembre de 
registrar em seu diário de bordo.
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contexto de produção, in-
tenção do autor, estrutura 
do gênero textual, possí-
vel intervenção. Em segui-
da, sugerimos que apre-
sente, na lousa, os tipos 
de argumentos: de auto-
ridade, por evidência, por 
comparação, por exem-
plificação, de princípio, 
causa e efeito e tente, com 
os estudantes, classificar 
os argumentos usados no 
texto de Rita de Cassia Ari-
za Cruz que segue.
FINALIZANDO
Professor, você poderá 
se referir, mais uma vez, 
ao objetivo dessa aula e 
pedir que os estudantes 
façam um comentário ava-
liativo sobre este encon-
tro. Enquanto sugestão, 
você poderá referendar a 
observância desses proce-
dimentos discutidos em 
outras leituras e, assim, 
incentivá-los à formação 
do hábito de ler, mas que 
essa leitura tenha propósi-
tos, como a percepção dos 
mecanismos usados para 
convencer o leitor.

Dados da organização Mundial de Turismo
Subsetores afetados
O processo de oligopolização
Dados da pesquisa de Sakowski (2015) sobre o Brasil.

Argumento de autoridade
Argumento por evidência
Argumento de quantidade
Argumento de comparação

O setor de turismo foi profundamente afetado pela pandemia. A autora defende que todos os 
setores de turismo serão atingidos, porém de modos diferenciados. Defende que a recupera-
ção será lenta e gradual, exigindo planejamento.

5caderno do professor

AULA 03 - MESMO CONTEXTO, DIFERENTES TEXTOS!
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Para esse momento, os estudantes poderão se organizar individualmente manten-
do, evidentemente, as regras de segurança exigidas em função da pandemia. Após 
a distribuição de tirinhas temáticas, os estudantes poderão formar pares (de modo 
seguro) para discutirem a temática e montar a apresentação oral. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Um envelope contendo tirinhas com temas de notícias e artigos de opinião (o professor 

poderá optar, também, por 
uma ferramenta digital que 
possibilite a divisão dos te-
mas por estudante – isso se 
aplica, também, diante da 
possibilidade de não esta-
rem em sala de aula), - ca-
derno comum e o Caderno 
do Aluno -  impresso.
INICIANDO
Aproveite o momento 
para discutir sobre os ob-
jetivos da aula, sobre a 
necessidade de respeitar-
mos as posições contrá-
rias, fazendo, inclusive, re-
ferência ao que fora visto 
na aula anterior.
Sugerimos organizar ti-
rinhas com títulos de 
notícias e de artigos de 
opinião, que tratem de 
assuntos polêmicos (aque-
les que despertam muito 
interesse pela população 
e geram uma diversidade 
de opiniões relacionadas) 
vivenciados no cotidiano 
das pessoas. Essas tirinhas 
estarão em um envelope, 
sendo preferível colocar 
cada tema duplicado e que 
cada estudante tenha aces-
so a uma tirinha temática. 
DESENVOLVENDO
Passe o envelope entre os 
estudantes e solicite que 
eles leiam suas tirinhas 
para a formação de pares. 
Já em duplas, solicite que 
eles escrevam, no cader-
no, o posicionamento em 
relação ao tema retirado 
do envelope.
Na sequência, estabeleça 
um tempo para que as du-
plas falem sobre o tema, 
mostrando seus posiciona-
mentos. Procure verificar 
se há, em algum discurso, 
preocupação em justificar 
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), o desenvolvimento da 
competência assertividade requer um olhar 
intencional dos jovens para seus processos 
de aprendizagens. Pensando nisso, pode ser 
interessante propor uma roda de conversa ao 
final dessa aula e instigar a turma que dialogue 
uns com os outros, inicialmente, a partir dessas 
perguntas:

 • Essa competência socioemocional foi 
importante para o aprendizado da atividade 
proposta para as aulas? Por quê? 

• Vocês têm mobilizado essa competência em 
outros momentos da vida? Quais? 

• Quais emoções os dominam quando se 
deparam com desafios de aprendizagem e 
como costumam lidar com elas?

Estabeleça um tempo para que cada estudante 
possa refletir individualmente e depois, 
promova o compartilhamento das respostas 
em uma roda de conversa. É importante 
que os estudantes realizem a autoavaliação 
e consigam, mesmo que inicialmente, 
relacionar a oportunidade de trabalhar a 
competência assertividade em sala de aula e 
o desenvolvimento desta e outras competências 
socioemocionais para além da escola.

É fundamental que você também, professor(a), 
se questione sobre suas práticas até aqui:

• Como você se avalia nas etapas dessa aula, do 
planejamento à avaliação? O percurso feito pela 
turma ao longo das atividades foi coerente com 
a proposta?

Faça uma autoanálise considerando suas 
práticas de acompanhamento em relação a sua 
postura de mediador. Sua presença pedagógica 
no passo a passo das tarefas é importantíssima, 
busque sempre reconhecer e valorizar o 
esforço e persistência dos estudantes. Práticas 
de devolutiva formativa e reforço positivo 
estimulam os estudantes a continuarem e 
persistirem rumo ao cumprimento de tarefas e 
alcance de objetivos.

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional assertividade nas demais aulas desta Sequência 
de Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário.
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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SENSIBILIZAÇÃO 
 
PCaro(a) professor(a), do mesmo modo que é importante apresentar aos estudantes o 
objeto de conhecimento e as habilidades específicas que serão foco da aula, é fundamental  
apresentar também, de modo articulado, a competência socioemocional que será o eixo 
do desenvolvimento intencional. Para essa Sequência de Atividades, a competência 
socioemocional em foco será o respeito que, por meio da mediação docente, se integrará com 
o objeto de conhecimento proposto: situação comunicativa - contexto e interlocutores, e as 
suas habilidades requeridas.

A escolha pela competência socioemocional respeito se integra à essa sequência de 
atividades pela sua importância para uma educação linguística que combata o preconceito 
linguístico. De forma síncrona, desenvolvendo essa competência socioemocional durante 
as aulas, os estudantes podem aprimorar a forma de adequar o texto às intencionalidades 
comunicativas, considerando e respeitando a diversidade das linguagens que circulam nas 
dinâmicas sociais.

3caderno do professor

AULA 1 – Para começo de conversa...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a organização da sala em círculo para contribuir com as estra-
tégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação de 
todos. Essa forma de organizar a sala promove a participação ativa dos estudantes 
face às discussões promovidas, o que também facilita a identificação, por parte do 
professor, dos conhecimentos prévios da turma em relação à temática em questão. 
Recomendamos total atenção aos protocolos de segurança, conforme orientam as 

autoridades de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em perceber 
as variedades da língua 
falada em diferentes tex-
tos, bem como reconhe-
cer, no gênero textual 
romance, os processos de 
continuidade e ruptura na 
tradição cultural por meio 
da linguagem. Para tanto, 
propomos dois momentos 
distintos: primeiro, um 
momento de leitura e sen-
sibilização para variação 
linguística e marcas da 
oralidade a partir do gê-
nero romance, tema que 
será tratado durante toda 
a sequência de atividades; 
Depois, propomos uma 
análise dos elementos da 
narrativa a partir dos frag-
mentos lidos.
DESENVOLVENDO 
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
desejados, sugerimos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em duas atividades que 
promovem um desenvol-
vimento linear e gradativo 
da temática. A primeira 
consiste na apresentação 
e leitura dos fragmentos 
de obras de Guimarães 
Rosa com o objetivo de 
despertar o estudante 
para a variação linguís-
tica presente nos textos. 
É interessante fazer uma 
explanação resumida so-
bre a vida e obra de Gui-
marães Rosa, de modo a 
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Professor(a), no momento de resgatar 
conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre variação linguística, aproveite para 
identificar o que sabem sobre a competência 
socioemocional respeito, estabelecendo 
assim um diálogo entre o levantamento de 
conhecimentos prévios dos estudantes para 
as habilidades que serão trabalhadas na 
Sequência de Atividades com a competência 
socioemocional priorizada. Realize, uma 
breve roda de conversa - se possível nesse 
formato - para investigar o que cada 
estudante pensa a respeito. Durante essa 
interação, registre no quadro o significado 
dessa competência socioemocional que 
se refere a: tratar outras pessoas com 
consideração, lealdade e tolerância, da mesma 
forma como gostaríamos de ser tratados. 
Significa mostrar-se atento aos sentimentos, 
desejos, valores, direitos, pensamentos, 
crenças ou tradições dos outros e de si.

Vale a pena explorar nesse momento 
de diálogo com a turma, perguntas que 
incentivem o estudante a refletir e falar sobre 
a competência socioemocional respeito 
em sua vida escolar e fora dela. Como por 
exemplo: 

• Considerando o tema da aula, de que forma 
a linguagem pode desrespeitar os direitos 
humanos? Cite exemplos.

• Vocês costumam refletir sobre as 
escolhas linguísticas que utilizam para se 
comunicarem durante uma interação social, 
seja ela presencial, virtual, escrita ou oral? 
Descreva uma situação na qual refletir sobre 
isso foi importante para não cometer um 
desrespeito a alguém.

• Vocês conseguem se expressar e sinalizar 
quando se sentem desrespeitados nas 
interações dentro da escola e fora dela? 

Importante: professor(a), perguntas 
como essas acima que compõem o ciclo 
sensibilização/acompanhamento/avaliação 
podem levantar questões sensíveis aos 
estudantes, considerando o contexto de 
aprendizagem atual na pandemia. Será 
importante pensar, previamente, sobre 
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3caderno do professor

AULA 1 – Para começo de conversa...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a organização da sala em círculo para contribuir com as estra-
tégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação de 
todos. Essa forma de organizar a sala promove a participação ativa dos estudantes 
face às discussões promovidas, o que também facilita a identificação, por parte do 
professor, dos conhecimentos prévios da turma em relação à temática em questão. 
Recomendamos total atenção aos protocolos de segurança, conforme orientam as 

autoridades de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em perceber 
as variedades da língua 
falada em diferentes tex-
tos, bem como reconhe-
cer, no gênero textual 
romance, os processos de 
continuidade e ruptura na 
tradição cultural por meio 
da linguagem. Para tanto, 
propomos dois momentos 
distintos: primeiro, um 
momento de leitura e sen-
sibilização para variação 
linguística e marcas da 
oralidade a partir do gê-
nero romance, tema que 
será tratado durante toda 
a sequência de atividades; 
Depois, propomos uma 
análise dos elementos da 
narrativa a partir dos frag-
mentos lidos.
DESENVOLVENDO 
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
desejados, sugerimos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em duas atividades que 
promovem um desenvol-
vimento linear e gradativo 
da temática. A primeira 
consiste na apresentação 
e leitura dos fragmentos 
de obras de Guimarães 
Rosa com o objetivo de 
despertar o estudante 
para a variação linguís-
tica presente nos textos. 
É interessante fazer uma 
explanação resumida so-
bre a vida e obra de Gui-
marães Rosa, de modo a 
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como conduzir as situações inesperadas que possam surgir, de forma tranquila e respeitosa, 
considerando as inquietações da turma. Durante seu planejamento, reserve um tempo para 
pensar - a partir do seu conhecimento sobre o perfil da turma - em expectativas de respostas 
desafiantes que seus alunos possam trazer. Lembre de registrar em seu diário de bordo. Essa 
ação de prática reflexiva pode contribuir para aprimorar sua mediação docente e embasar a 
avaliação formativa para as competências socioemocionais.

Após esse início de diálogo, já no desenvolvimento da atividade, será importante continuar 
a construir a ponte entre as perguntas sobre o objeto de conhecimento e tema das aulas 
(literatura e variação linguística) e a consciência sobre o desenvolvimento da competência 
socioemocional respeito. Utilizando, como por exemplo, as demais perguntas abaixo:

• Vocês já passaram pela situação de ter que escrever um texto mais formal e acabar utilizando 
muitas palavras e expressões de uso coloquial, de interação oral?

• Já presenciaram uma situação de desrespeito a alguém por não conseguir se expressar 
adequadamente, seja por escrito ou oralmente? Descreva essa situação.

• Diante da situação descrita acima vocês 
conseguiram/conseguiriam intervir e ajudar 
a pessoa que estava tendo seus direitos 
desrespeitados?

• O que a competência socioemocional 
respeito tem a ver com o que iremos estudar 
nesta sequência de atividades?

Importante: é fundamental ver o jovem por 
trás do estudante e promover movimentos 
para que estes vejam os demais por trás da 
imagem de colega de classe. Isso ressalta 
o compromisso da educação integral de 
reconhecer e acolher singularidades e 
diversidades, em espaços de aprendizagem 
inclusivos, de não discriminação, de não 
preconceito e de respeito às diferenças.

Após essa sensibilização inicial, explicite 
que ao longo das próximas aulas o 
desenvolvimento da competência 
socioemocional respeito será um dos 
objetivos a ser alcançado!
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3caderno do professor

AULA 1 – Para começo de conversa...
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a organização da sala em círculo para contribuir com as estra-
tégias de mediação do conhecimento, de modo a facilitar o diálogo e a interação de 
todos. Essa forma de organizar a sala promove a participação ativa dos estudantes 
face às discussões promovidas, o que também facilita a identificação, por parte do 
professor, dos conhecimentos prévios da turma em relação à temática em questão. 
Recomendamos total atenção aos protocolos de segurança, conforme orientam as 

autoridades de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em perceber 
as variedades da língua 
falada em diferentes tex-
tos, bem como reconhe-
cer, no gênero textual 
romance, os processos de 
continuidade e ruptura na 
tradição cultural por meio 
da linguagem. Para tanto, 
propomos dois momentos 
distintos: primeiro, um 
momento de leitura e sen-
sibilização para variação 
linguística e marcas da 
oralidade a partir do gê-
nero romance, tema que 
será tratado durante toda 
a sequência de atividades; 
Depois, propomos uma 
análise dos elementos da 
narrativa a partir dos frag-
mentos lidos.
DESENVOLVENDO 
Professor, para que a aula 
atenda aos propósitos 
desejados, sugerimos al-
guns procedimentos me-
todológicos que facilitam 
os processos de ensino e 
aprendizagem. Pensamos 
em duas atividades que 
promovem um desenvol-
vimento linear e gradativo 
da temática. A primeira 
consiste na apresentação 
e leitura dos fragmentos 
de obras de Guimarães 
Rosa com o objetivo de 
despertar o estudante 
para a variação linguís-
tica presente nos textos. 
É interessante fazer uma 
explanação resumida so-
bre a vida e obra de Gui-
marães Rosa, de modo a 
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ACOMPANHAMENTO 
 
Professor(a), esse pode ser um momento 
especial para retomar as discussões 
relacionadas ao preconceito linguístico. 
Durante a atividade, após a leitura dos 
fragmentos dos textos e retomada sobre a 
variação linguística, aproveite para instigar a 
turma a pensar sobre as variações linguísticas 
das pessoas que convivem em seu entorno, 
lançando perguntas como:

• Essa leitura despertou a memória de vocês 
para formas de falar singulares de pessoas 
próximas a vocês? Descreva exemplos.

• Quais foram as últimas palavras e/
ou expressões que vocês conheceram 
ultimamente, seja em textos escritos, 
interações presenciais ou virtuais?

Abra espaço para que os estudantes reflitam 
e dialoguem sobre as situações expostas 
pelos colegas, mediando a interação quando 
necessário para pontuar aspectos sobre as 
linguagens e a competência socioemocional.

Assim como na sala de aula física, os 
ambientes virtuais são espaços em 
que podemos observar os estudantes 
colaborando uns com os outros, considerando 
diferentes formas de pensar e sentir, 
bem como podemos observar situações 
contrárias, de conteúdo desrespeitoso 
ou ofensivo. Acrescente, especialmente 
ao abordar o contexto de interações 
virtuais (curadoria de informações para 
compartilhamento, por exemplo), temas 
como: respeito à privacidade, respeito à 
imagem e ao conteúdo produzido pelo outro, 
cyberbullying etc.
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6 caderno do professor

A personagem refere-se a um homem: “conhecia de cor o caminho, cada ponto e cada volta e 
no comum não punha maior atenção nas coisas de todo tempo”; “cismoso, ia entrando em si, 
em meio-sonhada ruminação” e “Sem dela precisar de desentreter-se, amparava o cavalo com 
firmeza de rédea, nas descidas, governando-o nos trechos de fofo chão arenoso, e bambeando 
para ceder à vontade do animal”. O meio é descrito como: “o campo, a concha do céu, o gado nos 
pastos – os canaviais, o milho maduro – o nenhar alto de um gavião – os longos resmungos da 
juriti jururu – a mata preta de um capão velho – os papagaios que passam no mole e batido voo 
silencioso [...] – roxoxol de poente ou oriente – o deslim de um riacho”.

A descrição revela um homem que conhece muito bem o lugar onde vive, já o espaço se consti-
tui em um ambiente rural pela paisagem descrita.

Os fragmentos apresentam uma linguagem informal, pelo uso de expressões que remetem à 
oralidade e ao emprego de um vocabulário popular que caracterizam uma variação linguística 
predominante nos textos.

AULA 2 – Que lingua-
gem é essa?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a 
organização da sala em 
círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em possi-
bilitar ao estudante re-
conhecer, nas narrativas 
literárias, as variedades 
da língua falada, as condi-
ções de produção textual e 
as marcas de variação lin-
guística como constituin-
tes da intencionalidade 
comunicativa. Nesse sen-
tido, sugerimos que discu-
ta com os estudantes acer-
ca das classificações da 
variação linguística, sendo 
ela diacrônica, quando a 
variação ocorre ao longo 
do tempo; diatópica, va-
riação que ocorre em fun-
ção  do lugar de origem 
do falante e diz respeito à 
pronúncia e ao uso de de-
terminadas palavras e ex-
pressões, independente 
de fatores como idade ou 
escolarização; diastrática, 
quando está relacionada 
à escolarização do falante; 
e diamésica,  relaciona-
da ao meio ou veículo de 
circulação do texto, como 
fala e escrita. Esse tipo de 

variação independe de escolarização (ALKMIM, 2001, p. 34-391). Sabemos que a lín-
gua falada se expressa a partir de diferentes maneiras, e que isto ocorre por questões 
de naturezas diversas, desde aspectos históricos, geográficos, sociais, entre outros. 
Assim, propomos a releitura dos fragmentos da aula anterior e a resolução de uma 
atividade que trata especificamente da linguagem utilizada no texto.

1 ALKMIM, A. Sociolinguística. In: MUSSALIN E BENTES. Introdução à Linguística: do-
mínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001.

7caderno do professor

A variação linguística que ocorre no texto é a diatópica, uma vez que as expressões utilizadas são 
típicas de determinada região e que diz respeito à pronúncia e ao uso de determinadas palavras 
e expressões, independente de fatores como idade ou escolarização.

As expressões: “cismoso”, “desentreter-se”, “deslim”, “escorregoso”, “nhenhar” e “roxoxol”.

As expressões “capão”, “juriti”, “jururu” e “ruminação”.

Tanto o discurso, na narração de histórias contadas por meio do imaginário popular, quanto as 
expressões utilizadas pelo autor, o tom da oralidade e o vocabulário popular são elementos da 
cultural regional do sertão brasileiro. Isso se comprova, também, pela descrição que o autor faz 
do sertanejo e da paisagem.

DESENVOLVENDO
Professor, para esta aula, pensamos em uma única atividade que explora os aspec-
tos textuais linguísticos, de modo a atender aos objetivos propostos. No entanto, 
sugerimos organizar o tempo em três momentos distintos: um primeiro, em que 
possa ser feita uma retomada, com os estudantes, oralmente, sobre alguns concei-
tos como língua, linguagem, escrita e fala, norma-padrão e variedade linguística e 
suas classifi cações, de modo a antecipar as questões propostas na atividade; um 
segundo momento, que consista na resolução individual das questões por parte dos 
estudantes; e por último, propomos uma correção coletiva das questões.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, oriente os 
estudantes a realizar 
uma nova leitura dos 
fragmentos estudados na 
aula anterior e retomar 
os fatores linguísticos 
e extralinguísticos 
que contribuem para a 
compreensão dos efeitos de 
sentido e da funcionalidade 
da intenção comunicativa.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos a cor-
reção coletiva para a fi nali-
zação da aula, por meio da 
socialização das questões 
pela turma. Essa dinâmica 
permite uma avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes.

180 caderno do professor
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ACOMPANHAMENTO 
 
Antes de iniciar a atividade relembre com 
a turma a competência socioemocional e a 
relação de entendimento com o tema da aula 
que construíram desde o último encontro. 
Separe alguns minutos para que a turma 
possa trazer dúvidas ou questões e assim 
retomar o percurso das atividades.

Aproveite o primeiro momento de 
retomada de alguns conceitos sobre língua 
e linguagem para instigar os estudantes 
a pensarem sobre a forma como lidam 
com a língua nas interações sociais. Lance 
perguntas reflexivas na primeira pessoa, tais 
como:

• Eu me esforço para me fazer entender 
quando estou interagindo com alguém que 
não tem o mesmo nível de escolaridade que 
o meu?

• Costumo sempre corrigir quando alguém 
fala e/ou escreve de forma inadequada em 
algum contexto de interação mesmo sem ter 
sido solicitado?

Professor(a), essas perguntas podem 
suscitar o debate sobre a necessidade do 
diálogo respeitoso sobre os usos da língua, 
considerando que é importante utilizar 
nossos recursos linguísticos de acordo 
com a situação de interação, o ambiente 
linguístico no qual ela acontece. Caso haja 
tempo, aproveite para abrir espaço para essa 
conversa, observando como os estudantes 
interagem uns com os outros, se respeitam 
o turno de fala, as ideias e crenças alheias 
e a forma como se posicionam. Lembre de 
registrar em seu diário de bordo para analisar 
esses registros posteriormente.
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6 caderno do professor

A personagem refere-se a um homem: “conhecia de cor o caminho, cada ponto e cada volta e 
no comum não punha maior atenção nas coisas de todo tempo”; “cismoso, ia entrando em si, 
em meio-sonhada ruminação” e “Sem dela precisar de desentreter-se, amparava o cavalo com 
firmeza de rédea, nas descidas, governando-o nos trechos de fofo chão arenoso, e bambeando 
para ceder à vontade do animal”. O meio é descrito como: “o campo, a concha do céu, o gado nos 
pastos – os canaviais, o milho maduro – o nenhar alto de um gavião – os longos resmungos da 
juriti jururu – a mata preta de um capão velho – os papagaios que passam no mole e batido voo 
silencioso [...] – roxoxol de poente ou oriente – o deslim de um riacho”.

A descrição revela um homem que conhece muito bem o lugar onde vive, já o espaço se consti-
tui em um ambiente rural pela paisagem descrita.

Os fragmentos apresentam uma linguagem informal, pelo uso de expressões que remetem à 
oralidade e ao emprego de um vocabulário popular que caracterizam uma variação linguística 
predominante nos textos.

AULA 2 – Que lingua-
gem é essa?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor, sugerimos a 
organização da sala em 
círculo para contribuir 
com as estratégias de me-
diação do conhecimento, 
de modo a facilitar o diá-
logo e a interação de to-
dos. Recomendamos total 
atenção aos protocolos 
de segurança, conforme 
orientam as autoridades 
de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Este caderno.
INICIANDO
Professor, o objetivo desta 
aula consiste em possi-
bilitar ao estudante re-
conhecer, nas narrativas 
literárias, as variedades 
da língua falada, as condi-
ções de produção textual e 
as marcas de variação lin-
guística como constituin-
tes da intencionalidade 
comunicativa. Nesse sen-
tido, sugerimos que discu-
ta com os estudantes acer-
ca das classificações da 
variação linguística, sendo 
ela diacrônica, quando a 
variação ocorre ao longo 
do tempo; diatópica, va-
riação que ocorre em fun-
ção  do lugar de origem 
do falante e diz respeito à 
pronúncia e ao uso de de-
terminadas palavras e ex-
pressões, independente 
de fatores como idade ou 
escolarização; diastrática, 
quando está relacionada 
à escolarização do falante; 
e diamésica,  relaciona-
da ao meio ou veículo de 
circulação do texto, como 
fala e escrita. Esse tipo de 

variação independe de escolarização (ALKMIM, 2001, p. 34-391). Sabemos que a lín-
gua falada se expressa a partir de diferentes maneiras, e que isto ocorre por questões 
de naturezas diversas, desde aspectos históricos, geográficos, sociais, entre outros. 
Assim, propomos a releitura dos fragmentos da aula anterior e a resolução de uma 
atividade que trata especificamente da linguagem utilizada no texto.

1 ALKMIM, A. Sociolinguística. In: MUSSALIN E BENTES. Introdução à Linguística: do-
mínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001.
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A variação linguística que ocorre no texto é a diatópica, uma vez que as expressões utilizadas são 
típicas de determinada região e que diz respeito à pronúncia e ao uso de determinadas palavras 
e expressões, independente de fatores como idade ou escolarização.

As expressões: “cismoso”, “desentreter-se”, “deslim”, “escorregoso”, “nhenhar” e “roxoxol”.

As expressões “capão”, “juriti”, “jururu” e “ruminação”.

Tanto o discurso, na narração de histórias contadas por meio do imaginário popular, quanto as 
expressões utilizadas pelo autor, o tom da oralidade e o vocabulário popular são elementos da 
cultural regional do sertão brasileiro. Isso se comprova, também, pela descrição que o autor faz 
do sertanejo e da paisagem.

DESENVOLVENDO
Professor, para esta aula, pensamos em uma única atividade que explora os aspec-
tos textuais linguísticos, de modo a atender aos objetivos propostos. No entanto, 
sugerimos organizar o tempo em três momentos distintos: um primeiro, em que 
possa ser feita uma retomada, com os estudantes, oralmente, sobre alguns concei-
tos como língua, linguagem, escrita e fala, norma-padrão e variedade linguística e 
suas classifi cações, de modo a antecipar as questões propostas na atividade; um 
segundo momento, que consista na resolução individual das questões por parte dos 
estudantes; e por último, propomos uma correção coletiva das questões.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor, oriente os 
estudantes a realizar 
uma nova leitura dos 
fragmentos estudados na 
aula anterior e retomar 
os fatores linguísticos 
e extralinguísticos 
que contribuem para a 
compreensão dos efeitos de 
sentido e da funcionalidade 
da intenção comunicativa.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos a cor-
reção coletiva para a fi nali-
zação da aula, por meio da 
socialização das questões 
pela turma. Essa dinâmica 
permite uma avaliação da 
aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
avaliação por parte dos 
estudantes.
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ACOMPANHAMENTO 
 
No segundo momento da atividade, 
pode ser interessante dialogar com a 
turma sobre a grande variação linguística 
diatópica que caracteriza os usos da língua 
portuguesa em nosso país. Entendendo 
que as categorizações existem para apoiar 
nosso entendimento sobre as coisas, é 
essencial compreender também, que elas 
não são estanques e que as dinâmicas sociais 
envolvendo as linguagens são fluídas e se 
interconectam. Provavelmente haverá em 
sala alunos cujos familiares procedem de 
outros estados brasileiros, essa pode ser uma 
oportunidade para que compartilhem uns 
com os outros seus repertórios linguísticos, 
oportunizando que conheçam novas formas 
de usar a língua, desenvolvendo respeito 
pela diversidade cultural.
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quando está relacionada 
à escolarização do falante; 
e diamésica,  relaciona-
da ao meio ou veículo de 
circulação do texto, como 
fala e escrita. Esse tipo de 

variação independe de escolarização (ALKMIM, 2001, p. 34-391). Sabemos que a lín-
gua falada se expressa a partir de diferentes maneiras, e que isto ocorre por questões 
de naturezas diversas, desde aspectos históricos, geográficos, sociais, entre outros. 
Assim, propomos a releitura dos fragmentos da aula anterior e a resolução de uma 
atividade que trata especificamente da linguagem utilizada no texto.
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cultural regional do sertão brasileiro. Isso se comprova, também, pela descrição que o autor faz 
do sertanejo e da paisagem.
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tos textuais linguísticos, de modo a atender aos objetivos propostos. No entanto, 
sugerimos organizar o tempo em três momentos distintos: um primeiro, em que 
possa ser feita uma retomada, com os estudantes, oralmente, sobre alguns concei-
tos como língua, linguagem, escrita e fala, norma-padrão e variedade linguística e 
suas classifi cações, de modo a antecipar as questões propostas na atividade; um 
segundo momento, que consista na resolução individual das questões por parte dos 
estudantes; e por último, propomos uma correção coletiva das questões.

CONVERSANDO 
COM O 
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Professor, oriente os 
estudantes a realizar 
uma nova leitura dos 
fragmentos estudados na 
aula anterior e retomar 
os fatores linguísticos 
e extralinguísticos 
que contribuem para a 
compreensão dos efeitos de 
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Professor, sugerimos a cor-
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zação da aula, por meio da 
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pela turma. Essa dinâmica 
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aprendizagem por parte 
do professor e uma auto-
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AVALIAÇÃO EM PROCESSO 
 
Professor(a), o desenvolvimento da 
competência respeito requer um olhar 
intencional dos jovens para seus processos 
de aprendizagens. Pensando nisso, pode ser 
interessante propor uma roda de conversa 
ao final dessa aula e instigar a turma que 
dialogue uns com os outros, inicialmente, a 
partir dessas perguntas:

• Essa competência socioemocional foi 
importante para o aprendizado da atividade 
proposta para as aulas? Por quê? 

• Vocês têm mobilizado essa competência em 
outros momentos da vida? Quais? 

• Quais emoções os dominam quando se 
deparam com desafios de aprendizagem e 
como costumam lidar com elas?

Estabeleça um tempo para que cada estudante 
possa refletir individualmente e depois, 
promova o compartilhamento das respostas 
em uma roda de conversa. É importante que 
os estudantes realizem a autoavaliação e 
consigam, mesmo que inicialmente, relacionar 
a oportunidade de trabalhar a competência 
respeito em sala de aula e o desenvolvimento 
desta e outras competências socioemocionais 
para além da escola.

É fundamental que você também, professor(a), 
se questione sobre suas práticas até aqui:

• Como você se avalia nas etapas dessa aula, 
do planejamento à avaliação? O percurso 
feito pela turma ao longo das atividades foi 
coerente com a proposta?

Faça uma autoanálise considerando suas 
práticas de acompanhamento em relação 
a sua postura de mediador. Sua presença 
pedagógica no passo a passo das tarefas é 
importantíssima, busque sempre reconhecer 
e valorizar o esforço e persistência dos 
estudantes. Práticas de devolutiva formativa 
e reforço positivo estimulam os estudantes 
a continuarem e persistirem rumo ao 
cumprimento de tarefas e alcance de objetivos.

A partir daqui, convidamos você, professor(a), a ser o(a) protagonista da integração 
da competência socioemocional respeito nas demais aulas desta Sequência de 
Atividades. Lembre-se sempre de planejar como mobilizar os estudantes para 
perceberem como estão exercitando essa competência integrando em suas aulas 
o ciclo sensibilização, acompanhamento e avaliação em processo. Uma dica 
importante é manter no quadro o registro da competência e seu significado 
a cada aula, para que cada estudante possa recorrer a ela quando necessário.
Para integrar as competências socioemocionais nas demais Sequências de 
Atividades propostas, siga as orientações que estão na página 11.

!
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